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O sr. Getulio Vargas fez, 
ante-hontem, com inteira 
justiça, o elogio da gua 
maior e mais desinteressa- 
da collaboradora, no gover- 
no: a imprensa carioca. 

O privilegio da nossa ge- 
ração é assistir a vertigino- 
sa evolução contemporanea 
dos orgãos e instrumentos 
da sociedade em que vive- 
mos, À imprensa, por 
exemplo, em tres ou qua- 
tro decadas saiu do jorna- 
lismo politico-literario de 
provincia, atravessou a 
phase personalista dos seus 
redactores, deparou os vas- 
tos horizontes da informa- 
cão mundial, entrou no ry- 
thmo do progresso techni- 
co, que é a contingencia da 
civilização moderna. 

Em parte alguma o jor- 
nalismo é uma carreira fe- 
chada, estricta À prepara- 
não official — uma epreja 
com seu clero organizado 
nos seus privilegios. O Jor- 
nalismo, pelo contrario, 
sendo o resonador da vida 
social, recolhe e reproduz 
do cirenlo do horizonte to- 
dus as vozes, todos os écos, 
as idéas e os factos, as ale- 
grias e-os soffrimentos, o 
homem ecnmenico no seu 
microcosmo, "As composito- 
ras aperfeiçoadas, as gran- 
des impressoras movem-se 
a todos os sentimentos e Iu- 
tevesses,  Comtudo esses 
cinco sentidos do mundo 
servem - uma “consciencia 
profissional. Essa consei. 
encia profissional decorre 
da indole moral dos povos; 
mas é o sen julgamento 
quotidiano, seu juizo, en- 
thusiasmo ou  prndencia, 
discernimento e fina per- 
spicacia. O homem de jor- 
nal é a galena do meio em 
que vibra. 

Depois de descrever des- 
se modo o panorama da imn- 
prensa moderna, o sr. Ge- 
tulio Vargas situou o seu 
governo em face das rota- 
tivas cariocas, Sem pre- 
venções de odio ou de ami- 
vade, como um dono de 
confeitaria que não gosta 
de doces, o presidente da 
Republica tirou os provei- 
tos da opinião jornalística 
sem o embaraço das indis- 
gestões... Inimigo de to- 
dos os excessos, aos seus 
malefícios tornou-se immu- 
ne. À serenidade de espiri- 
to transformou-se assim 
para o sr, Getulio Vargas 
num mandamento de hy- 
giene politica. 

Sem duvida a extraordi- 
naria e conhecida isenção 
de animo do sr. presiden- 
te da Republica, pondo o 
seu governo acima das pai- 
xões, tem-lhe acerescido a 
autoridade, tacilitando-lhe 
ao mesmo tempo as peque- 
nas asperezas da vida. Ad- 
mittindo a magnanimidade 
do sr. Getulio Vargas, veri- 
fiquemos-lhe uma ponta de 
habilidade... 

Seja como fôr, o facto é 
a benevolencia e sympathia 
que o sr. presidente da 
Republica conquistou - no 
meio jornalístico. O mutno 
respeito tem sido a chave 
desses sentimentos, mas O 
proprio sr. Getulio Vargas 
reconhece que a intelligen 
cia, o criterio, a modestia, 
o desinteresse, o patriotis: 
mo são meritos e virtudes 
florindo — espontancamente 
ao vedor das colmeias da 
imprensa onde o governo 
colhe o seu mel. 

Observando que a festa | 
da Associação Brasileira 
realizou-se vo sexto anno 





v 

de um governo em declinio 
— o publico viu-lhe a nota 
enternecedora dessas bodas 
de prata nas quaes a razão 
fala mais alto que os senti- 
dos. Já não tendo o que 
negar á velha imprensa, € 
governo maduro deu-lhe 
conselhos. Os conselhos du 
experiencia, do bom-senso € 
da sabedoria. 

Transcrevemos aqui o 
mais importante delles, 
Não é um conselho, é um 
epitome das necessidades 
do paiz na .crise de suas 
instituições, Os jornalistas 
fiéis aos seus compromis- 
sos vão por certo reboar as 
palavras do chefe do go- 
verno. Ouçam-nas primei- 
ramente os politicos e le- 
gisladores, depois os juris- 
tas, em seguida os homens 
de cultura e de opinião e 
por ultimo com os ouvidos 
do coração a massa do povo 
brasileiro: 

“O essencial no mo- 
mento é fortalecer a es- 
tructnra do Estado e 
garantir a continuida- 
de da nossa formação 
historica. Para assegu- 
rar esses obejetivos não 
se impõem modifica 

» ões vadicaes no regi- 
me. O que se precisa, 
antes de tudo, é per 

» der o fetichismo das 
formulas sem conteudo 
social, onde se enrai- 
zam, como adlerencias 
parasitarias, “os bysan-* 
tinismos dos que a pre- 
toxto de defender a de- 
mocracia, entregam-na 
imerme és mãos dos 
sens inimigos mais fer- 
renhos e implacaveis.” 


J, E. de Macedo Soares 
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Chegam hoje ao Rio os srs. Raul Pilla e Baptista Lusardo — Um notavel 


Em Porto Alegre está em pleno 
funcionamento o Congresso do 
Partido Libertador, para cuja 
presidencia fol eleito o sr. 
Baptista Lusardo, o qual é 
esperado hoje nesta capital em 
companhia, do sr, Raul Pilla. 
O secretario da Agricultura do 
Elo Grade do-Sulivem so-RIo; 
afim de visitar a Exposição de 
Pecuaria. A viagem do er. Raul 
Pllia tem, todavis. objectivos 
politicos pois já tinha sido 
annunciada ha varios mezes, 
embora, soífresse varios adia- 
mentos, 

O chefe libertador é incon- 
testavelmente uma figura de 
projecção na política de seu 
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Os perigos da escolha sob o criterio apolitic 


As razões do fracasso do sr. Achilles Lisbõa — 

Porque foi feita a eleição do sr. Paulo Ramos —- 

Emfim, os politicos maranhenses estão agora in- 
clinados á tregua... 


Telegrammas de S. Luiz. di- 
rigidos aos representantes fe- 
deraes do Maranhão na Cama- 
ra e no Senado Federal, noti- 
claram que o sr. Paulo Ramos 
toi hontem à terde Rico gover- 
nador do Estado, A eleição foi 
indirecta. sendo o nome do 
novo chefe do executivo esta- 
dusl sufiragado pela unanimli- 
dade dos membros da Assem- 
bléa Legislativa. 

Deante das grandes compli- 
cações políticas locaes, ao tem- 
po do: regime discricionario, foi 
eleito pela colligação opposicio- 
nista que representava a maio- 
ria do eleitorado maranhense, 
o sr. Achilles Lisboa, sob O 
fundamento de que se tratava 
de um candidato fóra dos par- 
tidos e portanto capaz de Te- 
conduzir o Estado á mormali- 
dade. proporcionando-lhe dias 
de paz e tranquillidade. Ora, O 
que se verificou foi justamente 
o contrario, ficando assim mais 
uma vez provado que o crite- 
rio ápolitico é sempre arriscado 
e quas! nunca traz resultados 
satisfatorios. 

De facto. não se Improvisa 
um homem de governo, pela 
razão muito simples de que & 
funcção politica é baseada 
numa 'technica como qualquer 
outra. exigindo, além de voca- 
ção. certo periodo de expe- 
riencla. 

Foi por não ser político que 
o sr. Achilles Lisbon fracassou 
desastradamente, * termimando 
colhido nas malhas de um pro- 
vesso de “impeachment”. 

Apesar (dessa experiencia, O 
novo governador foi escolhido 
debaixo do mesmo criterio 
aventuroso. simplesmente | por 
ser um nome de relevo entre as 





Masor Carneiro de Mendonca, 
que restituiu a paz ao Ma- 
ranhão 


maranhenses afastados da actt- 
vidade partidaria, 

Emfim, ás vezes o acaso tam- 
bem acerta... Póde ser, pos- 
tanto. que o sr. Paulo Ramos 
se revele um habil governante. 
O facto de seu nome haver sido 
sufíragado pela unanimidade 
dos deputados da  Assembléa 










ç Eiario federal, 
em Virtude dê. suas notorias 
qualidades de'€ racter e de in- 
telligencia,' Mb); 


Discúrsando “agora no Con- 
gresso de seujpartido, ' o sr. 


Sr. Raul Pilla 


Pilla, depois de examinar pro- 


O —— | blemas de economia Interna do 


Rio Grande, allude á futura 
successão presidencial, 

Discutida no actual momento, 
a questão torna-se abstracta. 
pois ainda não fol posta em 
equação pelos chefes das cor- 
rentes políticas nacionaes. 

Apesar dessa | circumstancia 
relevante, o representante l- 
bertador no governo de gabl- 
nete faz considerações opportu- 
nas e acertadas sobre o delica- 
do problema, accentuando atue 
a successão do sr. Getulio 
Vargas deve processar-se paci- 
ficamente, em vista da situação 
que o paiz atravessa, 

Tambem é justa e feliz a sua 
observação. Segundo a qual de- 
ve ser escolhida uma. figura 
capaz de “presidir um gover- 
no verdadeiramente nacional”, 
de modo a evitar-se que a 
“porta da fortaleza seja aber- 
ta ao inimigo commum que é o 
extremismo”. 

Pela elevação de seu pensa- 
mento. o discurso do st. Raul 
Pilla é um documento que 
merece ser Attentamente exa- 
PRN pela opinião publica do 
paiz, 


A INSTALLAÇÃO DO CON- 
GRESSO LIBERTADOR 


PORTO ALEGRE, 17 (A, B.) 
— () Congresso do Partido Li- 
hertador elegeu u mesa direvto- 
ra dos trabalhos, que ficou as- 
sim constituida :. Baptista Lusar- 
do, presidente; Walter Jobim, 
Alberto Pasqualini, secretarios; 
Orlando Carlos, Gabriel Mogeyr, 
Othon Blessmann e Hermínio 
Galant. 

O deputado Baptista Lusardo. 
abrindo os trabalhos, explicou 
os fins primaciaes do Congres- 
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parabens, além do povo mara- 


Legislativa de S. Luiz, já e wmn | nhonse. é o mejor Carneiro de 


symptoma auspicloso, demons- 
trando que após tantos annos 
de Jutus, os políticos mara- 
nhenses estão inclinados a 
tregua, Alnda bem! 


No fim de toda q historia, 


Mendonca, o qual. w exemplo 
do que aconteceu no Pará, aca- 
ba de desempenhar. com gran- 
de brilho e isenção de animo, 
a difficil tarefa de pacíficar a 
complicadissima família política 


quem está verdadeiramente de | daquelle Estado, 


E A 


| historia politica de 1931 para cá, 


o Rio Grande do, Sul — Examinado 


so, que eram a eleição do novo 
directorio. e o reapparecimento 
do:jornal official do Partido Li- 
bertador, “O Estado ido Rio 
Grange”, A seguir deu a pala- 
vra ao sr, Raul Pilla, que leu 
longo. discurso, durante cerça de 
uma hora. De início lembra. a: 


ô quer fazer a 


que todos conhecem. Quer “O 
pronunciamento dos seus corre- 
Ngionarios sobre sua maneira de 
agir. Diz que no exllia já pen- 
sava na prosperidade do Rio 
Grande, pór Isso se tornou ele- 
mento refreador em 1992, e ae- 
ecrestenta que, se, então, suas 
advertencias tivessem sido ouvi- 
das, não terlamos de lamentar 
“uma das mais tragicas e sen- 
siveis crises soffridas pelo Par- 
tido Lihertador”,. De regresso 
do exilio, pugnou para que & 
campanha eleitoral fosse exclu- 
sivamente em torno de idéas. 
Relembra as preoccupações da 
acificação, dizendo que o então 
nterventor Flóres da Cunha, 
ainda quando o orador estava no 
exilio, fez tentativas de pacifica- 
ção, realizando por essa época 
as primeiars conferencias nesse 
sentido. Trata, a seguir, da In- 
stallação da Constituinte do Es- 
tado. Diz que a opposição espe- 
rava que os soils representantes 
fossem cauterizar os males do 
reglmen, mas os trabalhos de- 
correram calmos, Elogia a Con- 
stituição do Rio Grande do Sul, 
“trabalho de todos os partidos” 
cuja efficiencia depende apenas 
dos seus executores, que saibam 
elles tornal-a cada ver melhor. 
Diz que a expectativa em torno 
dos trabalhos da Assemblêa era 
de que os opposiclonistas farlam 
obra de demolição, mas estes 
souheram manter-se & altura, 
não fazendo politicalha nem po- 
liticagem, Refere-se à obra de 
educação politica, em que os go- 
vernos hrasileiros têm falhado 
para dizer que ninguem tra o 
mérito ao general Flôres da 
Cunha de ter propugnado pela 
paz aconselhando a pacificação 

A” opposição não foi facil se- 
gulr o mesmo caminho, pois que 
havia muitos deputados que se 
oppunham 4 pacificação, che- 
gando mesmo a haver antago- 
nismo entre as bancadas esta- 
dual e federal. Emquânto aquel- 
la queria a paz, esta queria a 
guerra, 


O DISCURSO DO SR. RAUL 
PILLA 


O sr. Raul Pilla aborda, a se- 
guir, o aecordo riograndense, de 
tão ampla repercussão no paiz, 
segundo se expressa. Novamen- 
te elogla a visão do general Flô- 
res da Cunha, Relembra o his- 
torico encontro entre Silveira 
Martins e Julio de Castilhos, que 

não chegaram a um accordo, As 
consequencias desse desentendi- 
mento entre aquelles dois eml- 

(Continúa na 16º pagina). 
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Ministro Vicente Rão 

No expediente da sessão de 
hontem, no Senado, foram lidos 
muitos telegrammas de cumpri. 
mentos dirigidos no sr. Medeiros 
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"A Camara Municipal 





ilcão na Rua Larga 
ribuna Politica... 


Os Ciumes do Leiloeiro Cesar Leite 


A Instal 
CongressoLi 


acontece com o seu chefe, 


ar. Junes Rocha, o vereador Cesar Leite não pronuncia 


duzia de asneiras. 


Mas, como todo o sujeito que nada tem a dizer, 9 
Leite gosta immernsamente de falar, 
outro motivo cjue escolheu a profissão de leiloeiro. 
bora múitos digam o contrario, entendemos que ha al- 


Aliás, não foi por 
Em- 


balcão da rua Larga e a 
(Continia na 16º pagina). 


ADO A E A A O 


Hontemno Senado 


O MINISTRO VICENTE RÃO ESTEVE NO 
MONROE, ACOMPANHADO DOS MEMBROS 
DO CONGRESSO DE DIREITO JUDICIARIO 


Netto pela passagem do 2º annl- 


versario da Constituição. 


A seguir foram lidos os se- 
guintes officios: do 1" secretarlo 
da Camara dos Deputados, de- 
volvendo a. emenda -offerecida 
pelo Senado Federal à proposi- 
ção daquella Camara que man- 
Nacional de 
Educação rereber e visar os dil- 
plomas das Escolas de Pharmn- 
cia e Odontologia Estadunes; da 
Sub- 
desta canital, enviando 
cópia. do memortal dirigido ao 
presidente da Republica, acer- 
ca do fabsllamento de generos 
alimenticios; do Gremio Sercien 
del Puerto de 
Matanzas. de Cuba, solicitando 
o apoio do Senado brasileiro so 
projecto do sr. Francisco Du- 
“casst Mendiet. do Congresso des- 
sc paiz, relativo ao desemorero. 
r ser debatido na firura Confe- 
vencia Internacional Americana 


da a Directoria 


Associação “Commercial 
urbana. 


de Estibadores 


de Buenos Afres. 
Na hora do expediente o sr. 


Jones Rocha fez o necrologio do 
traçando- 


sr, Candido Pessôn, 
lhe um rapido perfil, terminando 
por encaminhar à mesa um Te- 
querimento para a inserção nos 
annaes dum voto de pezar pelo 
fallecimento do deputado ca- 
rioca. 
HOJE NÃO HAVERA" SESSÃO 
Em virtude de requerimento 
do sr. Ribeiro Junqueira, não 
haverá hoje sessão no Monroe. 
afim de que os senadores possam 
assistir à Inauguração da Expo- 
sição de Pecuaria, 

O MINISTRO DA JUSTICA NO 
MONROE 
Acompanhado dos membros 
do Congresso de Direito Judi- 
ciario, esteve hontem á tarde 
no Senado o ministro Vicente 

Rão, 
(Continda na 16' pagina). 
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2  NOTICIARIO 


Compra é Venda 
de Immoveis 
PREDIO. — Vende- 


se no Cattete, magniti- 
co predio, moderno, de 
2 pavimentos, com 4 
quartos, 3 salas e gran- 
des depêndencias para 
empregados. Terreno 
de 18 x 20, Preço 150 
contos, facilitando-se o 
pagamento. ZUMALA" 
BONOSO. Edificio Ca- 
rioca. 22-2662 22-0924 
COPACABANA —- 
Vende - se predio em 
centro de grande terre- 
no pelo preço de 175 
contos. ZUMALA” BO- 
NOSO. Edifício Carioca. 
292-72662 22-0924. , 


e 


-ARRANHA-CE'O —- 
Vende'se optimo terre- 
no situado no Lido, pro: 
prio para a construcção 
de casa de appartamen- 


tos. Preço 260 contos. 
ZUMALA” BONOSO — 


Edificio Carioca — 22- 


2662 22-0924. 
Imprensa Garioca 


“A NOITE” 


“Aa Noite" completa hoje 25 
annos de existencia. A data é 
cara ao jornallsmo brasileiro 
por muitos e muitos titulos. 
Quando o brilhante matutino 
surgiu, traçou rumos novos 
imprensa do Rio de Janeiro. 
provocando uma verdadeira 
revolução nos methodos até en-= 
tão usados. Dahl nasceu a sua 
enorme popularidade, que dia 


Governador Juracy Magalhães 


O sr. Medeiros Netto falou 
hontem no Senado, responden- 
do ao discurso pronunciado 
quarta-feira ultima; na- Camara, 
pelo sr. J. J. Seabra, o qual 
declarou que o sr, Ellezer Ma- 
galhães, irmão do governador 
da Bahia, encontra-se homisia- 
do na fazenda “Morro de Pe- 
dras”, de propriedade do pre- 
sidente do Senado: 

Iniciando a sua oração, disse 
o sr. Medeiros Netto: 


— “Sr, presidente, ful sur- 
preendido, ante-hontem, com & 
noticia de que o sr. J. q), Seca- 
bra, governador, duas vezes do 
meu Estado, ex-ministro da Re- 
publica, também duas vezes, 
constitulnte nas duas Assem- 
bléas da Republica, e actual- 
mente representante do Estado 
da Bahia na Camara dos srs. 
Deputados, do alto daquella trl- 
buna, affirmára que, em minha 
propriedade agricola “Morro de 
Pedras”, no município de Ita- 
peraba, Estado da Bahia. se 
acha homisindo o sr. dr. Elle- 
ser Magalhães, accusado de par- 
ticipação nos ultimos movimen- 
tos suúbversivos do palz, 

Não posso, sr. presidente, 
compreender aecusação mais 
grave para quem, tomo todos 
nós; sabe honrar o mandato de 
senador da Republica e que 
ainda tem a augmentar as suas 
responsabilidades & presidencia 
desta casa, pela confiança dos 
seus pares,” 


Depois de contestar com ener- 
gia a affirmativa do st. J. J. 
Seabra, o sr. Medeiros Netto leu 
uma carta do dr, Nicolau Cal- 
mon, antigo correligionario da- 
quelle ex-governador e irmão 
do sr. Pedro Calmon, represen- 
tante da opposição bahlana na 
Camara dos Deputados, Nesse 
documento, O sr. Nicolau Cal- 
mon declara que esteve recen- 
temente na propriedade do sr. 
Medeiros Netto, não encontran- 
do a mesma O sr. Eliezer Ma- 
galhães nem ouvindo dizer que 
o irmão do governador estives- 
se escondido em qualquer sitio 
daquela comarca, 


DEFENDENDO O GOVERNA- 
DOR 








Os nossos illustres confrades 
tem justos motivos para, se 
reposijarem com os. triumphos 
obtidos nesses vinte e cinco an- 
nos oue hoje se vencem, Essas 
victorias foram conquistadas 
pelo esforço e a intelligencia 
dos habeis profissfonaes que se 
formaram nessa escola viva de 
jornalismo que é “A Nolte”. 

Commemorando a data, & 
diveccão da “A Nolte” fará ce- 
Jebrar ás 11 horas, na Cathe- 
cdral Metropolitana missa so- 
Tenne. Bidú Sayão, a insigne 
cantora patricia que acaba de 
regressar dos E. E. U, U, can- 
tavá na solennidade. 

O DIARIO CARIOCA felicl- 
ta os collegas da “A Nolte” fa- 
vendo votos para que o grande 
vesnertino. sob a inteligente 
orientação de Carvalho Netto, 
Vasco Lima e Octavio Lima, 
continue a“manter na imprensa 
do naiz a posição de relevo que 


soube conquistar. No seu discurso, o sr. J, J. 


Seabra affirmou ainda que O sr. 
Juracy Magalhães é “communis= 
ta. Defendendo o governador de 
seu Estado, o sr. Medeiros Net- 
to põe em relevo sua actuação 
patriotica e efficiente em de- 
fesa do regime, citando tele- 
grammas trocados com o presi- 
dente Getulio Vargas, general 
João Gomes e sr. Andrade Be- 
zerra, inlerinamente no gover- 
no de Pernambuco, Lê ainda o 
presidente do Senado o tele- 
gra ima abaixo enviado pelo sr. 





Homeagem ao presi: 
dente da Republica 


INAUGURANDO VARIOS 
MELHORAMENTOS EM 
BANGU', O PREFEITO, 
OFFERECERA' UM BAN- 
QUETE AO CHEFE DA 





NAÇÃO Juracy Magalhães aos governa- 
Uma grandiosa Testa está | dores do Norte, na manhã de 
marcada para amanhã, na 27 de novembro de 1935, exacta- 


mente no dia em que rebentou 
o movimento nesta capital: 

“pela dignidade da sociedade 
brasileira, devemos estar dis= 
postos a todos Os sacrificios 
contra essa onda de anarchia 
que tenta anniquilar o paiz. 
Norte não pode deixar de estar 
ao lado honrado governo Repu- 
blica defesa Instituições repu- 
blicanas. Nolicias Rio eviden- 
clam ha ainda quem saiba de- 
fender honra patria, Qualquer 
emergencia Bahia lutará, espe- 
rando Estado vossencia dirige 
esteja mesma disposição patrio- 
tica. Cordines saudações. Jura- 
cy Magalhães.” 

Quando a tropa babiana che- 
gou no Recife, recebeu ainda o 
sr. Juracy Magalhães Os Se- 
guíntes despachos: 

“Acabo visitar valorosa tro- 
pa bahlana bordo “Poconé” 
(rausmitlindo-lhe excellente im= 
pressão defensores causa legal 
bem reflectem patriotismo po- 
vo bahlano e de seu grande Ko- 
vernador. Attenciosas sauda- 
ções. Antlrade Bezerra.” 

Ainda a 28 telegraphava o sr. 
governador Anirade Bezerra ao 
governador Juracy Magalhães, 
nos seguintes termos: 

“Soy mullo grato nome p9- 
vo governo deste Estado con- 
fortadoras congratulações tole- 
grama v. EX., esperando Per- 
nambuco Bahia acluem sempre 
irmanados mesmo espirito sa- 


tradicional estação de Bangu, 

Aproveitando a opportunida- 
de da inauguração de impor- 
tantes melhoramentos executa- 
dos naquella estação pela Mu- 
nicipalidade, o sr. | conego 
Olympio de Mello, prefeito do 
Districto Federal, offerecerá ao 
sr. presidente da Republica. 
um grande banquete. no qual. 
especlalmente convidados. to- 
marão parte os membros do 
Congresso Judiciario, ora nesta 
capital, 

Os festejos terão inicio ás 11 
horas quando na estação de 
Bangú, o prefeito, seus secreta- 
rios é o povo de Bangú pres- 
tarão ao dr, Getullo Vargas. 
carinhosa demonstração de ad- 
miração e solidariedade. 

A seguir, terá. logar no largo 
da Fé missa campal, com can- 
ticos e musicas sacras. Após. 
será inaugurado o jardim do 
referido largo, quando discur- 
sará. o dr. Waldir Franco, co- 
nhecido clinico desta capital. 

Por fim, realizar-se-á. no S&- 
lão nobre do Bangú Club. o 
grande vanquete que O prefeito 
ciferecerá ao presidente da 
Republica. com a presença dos 
membros do Congresso Judicia- 
rio vereadores. jornalistas € 
altas autoridades. 

O dr. Francisco Campos, Se- 
eretario de Educação, saudará 
os membros do Congresso Ju- 























dt invia, erifício defesa ordem publica 
an dr. Marin Piragibe secre- instituições demoeraticas, dt- 
tia de Finenras. enberá a | tenclosas saudações. Andrade 


Bezerra,” 

im fnce desses testemunhos 
— pergunta o Sr. Medeiros 
Netto — que outros poderia dar 
e leria necessidade de dar O 
governador da Buhia para de= 
mousitar a sua decisão na de- 


ip-imbencia, de levantar O 
krvde de honra ao dr, Getulio 
Vorens. Os jornalistas ereden- 
cindos junto ao gabinete do 
prefeito. comparecerão.  espe- 
cialmente convidados pelo st 
conego Olymplo de Mello. 
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fesa das instituições e da or- 
dem publica? SA 
O CASO ELIEZER 

Prosegue o senhor Medeiros 
Netto: ! 

— Mas, sr, presidente, accu- 
sa-se o sr, governador do Es- 
tndo de ter homisiado:e estar 
homisiando, no territorio sob 
sua. jurisdicção, o seu irmão sr. 
Eliezer Magalhães. 

Não é verdadeira, ainda, essa 
aftirmativa, O sr. Eliezor Ma- 
galhães desta capital viajou pa- 
ra à da Bahin so tempo em 
que nada se havia apurado con- 
tra elle, aos olhos de:todas as 
autoridades. Só muitos dias de- 
pois de ali chegar é que sé con- 
cretizou a accusação contra 
s. s. quando, nesta capital, fol 
preso o prefeito sr. Pedro Er- 
nesto, seu amigo, por quem 
bad tem verdadeira obces- 
são. 

Indo áquelle Estado, sr, pre- 
sidente, realizava o dr. Eliezer 
Magalhães um projecto antigo 
de attender ao convite de seu 
irmão, medico que elle é,-para 
não só apreciar a grande obra 
de assistencia que o governa- 
dor do Estado realiza ali 


como tambem para conhe- 
cer as aguas thermaes do 
Cipó, de cujo uso, elle, dr. 


Eliezer Magalhães, tambem pes- 
Sonimente precisava, 

Obtendo férias das suas fun- 
cções publicas no Districto Fe- 
deral, s. s. seguiu para aquelle 
Estado livremente, 

A'quelle tempo. sr. presiden-= 
te. eu, como o governador Ju- 
racy Magalhães, seu irmão, co- 
mo a genitora do sr. Eliezer 
Magalhães, como todis os seus 
amigos, metteriamos a mão no 
fogo pela :na innocencia; por- 
que a todos nós reiteradamen- 
te, elle affirmava que seria O 
ultimo dos hemens se tivesse 
participado de um movimento 
que elle sabia, pelo caracter 
que reconhecia em seu irmão, 
seria o seu sacrificio, porque 
varias vezes lhe affirmara que 
na defesa do regime lutaria até 
a morte. 

Os que tiverem sentimento, 
sr. presidente, avaliem da pos- 
sibllidade de se duvidar de uma 
dessas declarações! E 

Entretanto, o que se passeu? 

O dr, Ellezer Magalhães che- 
ga à Bahia; é hospede do seu 
irmão) no' Palacio do Governo; 
e quando em dis que bem não 
me recordo, mas que será as- 
signalado pela carla que vom 
lêr, eu viajava em companhia 
do sr, Frederico de Moraes, co- 
mo já alludi, e na do deputado 
Raphael Cincurá, para a minha 
propriedade agricola, em Ttabe- 
raba, o dr. Eliezer Magalhães 
tambem embarcou — com O 
deputado Lauro Passos, mas 


| para visitar a propriedade ngri- 


cola deste antes de fazer a sua 

viagem do Clpó. 

EXPRESSIVA CARTA DO SK, 
ELIEZER MAGALHÃES 

— No dia immediato — con- 
tinua o sr. Medeiros Netto — 
à chegada do dr. Eliezer Ma- 
galhães 4 Cruz das Almas, que 
fica méio caminho do muniei- 
pio de Itaberaba, onde é situa- 
da a nossa propriedade, s, s. 
nos surpreendia com a seguin- 
te carta: 

“Cruz das Almas, 30 de mar- 
co de 1936. — Meu querido 
Juracy: 

Tu has de ter percebido a 
profunda emoção com que te 
abracei hontem 4 tarde, antes 
de partir para tomar O navio 
da Bahiana. que me trouxe & 
São Felix. E' que eu já havia 
premeditado realizar o de que 
aqui te dou conta, pois que ti- 
nha, no meu intimo, a certeza 
de que aquelle abraço assigna- 
laria a nossa separação por um 
espaço de tempo cuja extensão 
não posso precisar. 

Escrevo-te esta aqui, de Cruz 
das Almas, na deliciosa viven=- 
da de Lauro Passos, aprovel- 
tando os instantes em que elle 
se encontra fóra de casa, & tra- 
tar de seus negocios. Por isso 
mesmo é que o lapis será o In- 
strumento que estabelecerá esta 
nossa ligação, 

Antes, porém, de Intelrar-te 
dos meus objectivos, quero aqui 
rememorar alguns factos, que 
explicarão e justificarão o noto 
que, antes mesmo de deixar 
são Salvador, delibere! reall- 
znr. 

Como sabes. ha muito tem- 
po estava escalado para gozo de 
minhas férias regulamentares, 
na segunda quinzena de março 
ultimo, e era velho proposito 
meu fr il-as na Bahia, colhen- 
do os beneficios therapeuticos 
das aguas do Cipó. Tinha por 
deliberado esta viagem, e, para 
isto, mandára antecipadamente 
reservar passagens ma Panair, 
quando João Marques me cha- 
mou ao seu gabinete, no Mi- 
uiísterlo, para inteirar-me do ci- 
poal de miserias que a policia 
do Rio urdira & preparára con- 
tra mim, com o proposito evi- 
dente de enlear o meu. grande 
amigo dr. Pedro Ernesto no 
emaranhado de perfidias leci- 
do em torno da minha pessõa. 

“Diante disto julguei de todo 
cabivel permanecer na Capital 
Federal, afim de aguardar no 
meu posto, e nos meus Jocaes de 
trabalho, n sorte que me cou- 
besse. Além disso era facil de 
presumir-se quanto seria impru- 
dente e inconveniente transpor- 
tar-me para a Bahia, diante da 
perspectiva provavel de ser Te- 
tirado de bordo do avião, ou da 
perspectiva inevitavel de ser ex- 
pedido ao meu irmão, governa- 
dor da Bahia. um mandato de 
prisão contra mim, Após formu- 
lar estas ponderações e desen- 





























































O SR. MEDEIROS NETTO RESPONDE 
ás Declarações do Sr. J.J. Seabra 


O presidente do Senado assegura que o sr.. Eliezer Magalhães não esteve 
homiziado em sua fazenda — Eloquente defesa do sr. Juracy Magalhães 
—A attitude do governador bahiano em defesa do regime 






Sr, Medeiros Netto 


volver longas considerações em 
torno dellas, maximé a respeito 
de quanto eu repulava vexata- 
ria á tua autoridade, » segunda 
perspectiva, communiquei ao 
João Marques o meu desejo de 
adiar para outra opportunidade 
a minha viagem. Conhecendo 
elle, porém, a precariedade do 
meu estado de saude, aggrava- 
das como se acham as minhas 
lesões renal e cardinca, e conhe- 
cendo uma por uma “as provas 
esmagadoras” da pollea, cuja 
fragilidade eram patentes 80 seu 
alto espirito juridico, ontendeu 
de não concordar com os meus 
propositos de adiamento da vla- 
gem, pelo que se poz em ligação 
telephonica com o capitão Fi- 
linto Muller, a quem Inteirou 
pormenorizadamente das minhas 
allegações, e de quem recebeu 
apesar dellas, autorização ex- 
pressa para que eu embarcasse 
para a Bahia, Diante disto, e 
só diante disto, é que resolvi 
vir gosar as minhas férias nesta 
terra magnifica, onde a tua in= 
telligencia e o teu espirito pu- 
blico estão realizando o prodi- 
gio de transformar a velha me- 
tropole da escravatura, neste 
onsis de liberdade, engastado no 
deserto de oppressão: em que 
se transformou o Brasil. N 
suppuz poder deixar o Ria, prin- 
cipalmente após & decretação do 
estado de guerra, e tinha de 
mim para mim que a autoriza- 
gião do Filinto encobria uma 
“cadentada”, Aqui chegado pas- 
sel a aguardar a realização de 
minha segunda hypothese, Por 
maiores e mais convincentes que 
procurassem ser os argumentos 
formulados contra a minha con- 
jcctura, nada podia demover dn 
meu raciocínio a certeza de que 
a “cadeatada” não se fazla tar- 
dar. O aviso telegraphico da de- 
tenção do nosso querido cunha- 
do Pompeu, intelligencia das 
mais limpidas, caracter dos mails 
erystalinos; a confirmação des- 
ta medida violenta e absurda, 
pelo noticiario dos Jornaes, em 
que se encontravam vestígios nl- 
tídos da procedencia da notícia, 
não só pela cirzumstancia curlo- 
sa de ter sido aquella & unica 
prisão publicada, como pela cir- 
cumstancia aínda mais curiosa 
da pressurosidade do forneci- 
mento à imprensa do parentesco 
do Pompeu com o governador do 
Estado da Bahia; e si tudo isto 
não hastasse, a dessripção após 
recebida da maneira pela qual 
se procedeu 4 prisão do Fom- 
peu, em que, attentando mesmo 
contra os resquícios de garanhas 
constilucionnes que mal sobe jam 
no estado de guerra, foi detido 
o nosso concunhado e meu col- 
lega dr. Manoel Ferreira de 
Góes, cuja Hberdade só seria 
obtida s troca da apresentação 
da victima, da sanha policial; tu- 
do isto, meu caro Juracy, me deu 
a segurança de que célere e 
prestamente virá a “endeata”, 
isto é a mensagem policial pe- 
dindo ao homem que tem sido 
o esteio maximo, infallivel e 
dedicado de todos os momentos 
criticos do governo da Republi- 
ca, à detenção do réo de policia 
acoltado em sua residencia. Ora, 
meu querido Juracy, não queru 
ser pasto para perfidias e mi- 
serias que “os teus lezes ami 
gos” queiram semear contra tl. 
Júmais poderia admittir que eu 
fosse a figura central de uma 


pantomima deprecintiva, ensaia- 


da contra a tua autoridade e o 
teu prestigio. Por Isto é que de- 
liberei evitar o bote das casca- 
veis de grandes chocalhos, tô- 
mando a resolução de foragir- 
me. Além deste motivo, outra 
razão me indicou este passo: & 
minha saude. Estou hoje, como 
sabes, em poros condições do 
que em 1992, quando por ter fi- 
cado solidario com o governo do 
de, Golullo Vargas, quusi encon- 
trei a morte nos presídios pau- 
listas. A minha neyropatia e a 
minha aortite me aconselham 4 
preferir as asperezas e 05 rigo= 
res de uma vida nomade e file- 
gal dos Invios sertões brasilel- 
ros do que o bom tratamento 
com que me aguarda o Filinto. 
O querer poupar-me a saude e o 
querer poupar-te o vexame inl- 
quo, efs os dofs motivos que me 
induziram e convenceram a SEr- 
vir-me do convite do Lauro Pas- 
sos para conhecer sua fazenda, 
para daqui eu fazer a minha de- 
colagem para os sertões bahia- 
nos, O que pretendo 
ainda hoje ou amanhã. Tudo fa- 
rei para deixar o Lerritorlo que 


governas no mais eurto lapso de 
Não comeltto a 


tempo possivel 
injustica de dizer-te que cu vá 
procurar por entre as duas fé- 


ras. o que em peitos humanos 


lheres, o filho do mails perfeito 
dos casnes o irmão dos mais ami- 


unca:| companheira e de meus queridos 


muniques, dizendo-lhe que a mi- 






ser o nosso sempte prantendo 


da estrada fronteira a casa da 
fazenda. Vou pingar aqui o meu 
ponto final. Está, pois, Justifl- 
endo, porque hontem 4 tarde te 
abracei com tanta emoção. Bei- 
jos go Juju e Lavinin e recebe, 
num grande e affectuoso abraço, 


toda a gratidão do (a) Elle- | «A Rua”, redactor do “Jornal 


Nettot 


um padrão moral para as apre- 
ciações humanas, Esse encontra- 
mos dentro em nós mesmos. E" 
o que costumamos denominar — 


pelle para 





executar 


| catnrtos entre as peças de de- 


EPHEMERIDES AMERICANAS 


18 DE JULHO 


se comprova os 8eus sentimen- 
tos. solidarlos com os direitos 
da todos seus Irmãos do Contl- 
nente, 

Dah! — viva no Uruguay, Co- 
mo entre nós presentemente V 
ve — um sincero € fraternal 
sentimento de amizade a nossa 
terra, aos seus homens é as 
suas colsas, Podemos dar com 
a mais alta lealdade patrloti- 
ca, testemunho jrrefutavel. 

A fundação — por exemplo 
— dá Assoclução Uruguay-Bra- 
mil (a primeira desse genero 
criado no mundo) e que tive- 
mos «& honra de traçar-lhe as 
directrizes | Juntamente com 
Juan Antonio Buero é Lulz 
Azurin Gomez, reaffirmou O 
amor dos uruguayos pelos bra- 
gileiros. Toda a imprensa con- 
sagrou & obra súrgente; O po- 
vo deu-lhe desde logo a sua 
esympathia e cerca de 200 per- 
sonalidades de maior stgnifl- 
cação em todas as camadas da 
vida política, das letras, artes, 
gclencias, do commerclo, ln- 
dustrias, forças armudas e, emi- 
fim, de todas as correntes 80- 
ciues, assistiram à memoravel 
sessão de 43 de outubro de 1923, 
na Legação do Brasil em Mon- 
tevidéo, 

Hoje essa prestigiosa Insti- 
tuição umericanista constitus 
um valor moral importante, de 
cooperação  expontanes para 
consolidar cada dia mais, não 
unicamente os vinculos amis- 
tosos destes dols paizes lr- 
mãos, senão tambem com 08 
demuis povos do Continente. 

O Uruguay vae forjundo, dia 
a dia, novas conquistas | con- 
structoras que tanto enricque- 
com o trabalho fecundo das 
neções civilizadas, 

Nossa evocação desta data, 
pelas valiosas e populares C0- 
lumnas do DIARIO CARIOCA. 
é dever de patriotismo, Dequi, 
pois, mandamos áquelle galhar- 
do povo as nossas melhores 
lembrangas com os mais ves- 
mentos votos para que sua piã- 
rabola pelas' paginas da is- 
toria americana continue a ll- 
lJuminal-as com o trabalho, com 
a harmonia Interna e exterior 
e-com as bellas conquistas n1o- 
deladas nas qrientações cultas 
da sua gente. 





Berço dentre cujss rendas o 
mundo culto, o mundo constru- 
otor e fraternal, vem receben- 
do para a obra clvilizadora os 
mals singulares rebentos — o 
Uruguay — occupa logar de 
destaque no consorcio das pa- 
trlias americanas, 

O anno 1830 tem no seu 
aoervo historico uma pagina 
de alto relevo que bem merece, 
pelos proprios valores, o com- 
mentarlo affectuoso e a soll- 
dariedade collectiva de. todos 
os habitantes do novo mundo. 
Referimo-nos a Jura da Con- 
stitulção de 18 de julho desse 
anno, pelos delegados da anti- 
ga Benda Oriental e de culo 
acto surgiu .a personalidade In- 
ternacional dessa joven e ll- 
lustre democracia, 

Os digestos diplomaticos de- 
terminam, não obstante seja o 
dia 26 de agosto a data desti- 
nada a rememorar a entidade 
uruguaya como nação soberana 
mas — realmento — foi nu de 
hoje e a 106 annos quando se 
plasmou de fórma definitiva a 
figura Internacíonal do novo 
Estado. 

A declaratoria de Piedras 
Altas, conhecida geralmente, 
com q titulo de epopéa dos 33, 
não logrou a Independencia 
completa do palz, porque, só- 
mente quatro annos, dez mezes 
e 28 dias depois desse feito é 
que a patria de José Enrique 
Hod6 entra na plenitude dos 
direitos integraas de soberania 
com o juramento da sua pri- 
meira Carta Magna. 

O pacto subscripto no Rio de 
Janeiro em 30 de maio de 1830 
e, pelo qual, o Imperlo brasi- 
leiro e as Provincias unidas ar- 
gentinas, se obrigaram a res- 
peltar os direitos daquells po- 
vo pura organizar-se em Nu- 
qão, foi — . Imncontestavelmente 
— — factor preponderante no 
acrisolamento dessa justa as- 
piração, 

As gestas de Artigas com- 
mandando os movimentos lHbtr- 
tadores contra os hespances e 
depols contra, tambem, o do- 
minio buenarense e, a de La- 
valleja em Florida vieram à 
ter — no acto recordado — sus 
consagração. 

O Brasil teve dessarte papel 
significativo nesta página da 
historia da America como, de 
resto, em tantas outras onde 
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não achei — eu que tenho a for- 
tuna de ser o mais feliz dos es- 
posos da mais querida das mu- 


O meu objectivo na tribuna é 
declarar que jámais commette- 
riamos o crime de ter sob nos- 
sa guarda e protecção os Indi- 
gitados Inímigos das instituições 
a que servimos, 

sr. Ellezer Magalhães nun- 
ca esteve em nossa proprieda- 
de agricola, nem passou, siquer. 
pelo municipio onde é situada. 

O senhor governador de Bn- 
hia recebeu-o em visita, quan- 
do nem uma aceusação lhe pe- 
sava 6 elle reiterava os seus 
protestos de não participação 
nos movimentos subversivos em 
inquerito, 

Os que se comprazem em jul- 
gar seus semelhantes, sem em= 
bargo da sábia advertencia das 
escripturas sagradas, nesses do- 
cumentos terão balisamento á 
rota da verdade. Safar-se-ão dos 
erros da razão, Para os da von- 
tade... não haverá remedio e é 
inutil qualquer advertencia. 

Sem pretender sentenciar, ain- 
da os que nos forem em tão de- 
licada hora da existencia macio- 
nal, hora de hypertensão do 
nosso civismo, devo, entretanto. 


gos dos irmãos. A certeza de 
tantos prêmios a quem tão pou- 
co fiz por merecel-os é que me 
transe o coração neste limiar da 
partida para a incerteza. Pobre 
como sou, sem recursos mate- 
riaes para dar 4 minha mulher 
e aos meus filhos uma vida de 
modesto conforto, que deixar en- 
tregue aos seus desvelos fraler- 
nos a sorte. de minha, adoravel 


filhos, Nenem mesmo ignora os 
meus propositos. 'Tu lh'os com- 


nha melhor compensação será 
ella saber ser forte na hora in- 
certa que passa, como fol ami- 
ga na nossa vida feliz e bonan- 
cosg, Quero que ella vá para O 
Rio cuidar da edusação dos nos- 
sos garotos, como si eu lá es- 
tivesse, Receio, porém, que ella 
siga Immedintamente para o 
Rio; talvez o Filinto a prenda 
até que eu me apresente e pa- 
ra onde pretendo ir só muito 
retardadas chegarão as noticias 
do mundo; e por isto ella terá 
que ser, para mim, por muitos 
e prolongados dias, O que O nos- 
so concunhado dr. Manoel -Fer= 
reira de Góes foi por algumas 
horas para o Pompeu... Deseja- 
va que obtivesses do meu opti- 
mo emigo João Marques, pou- 
npal-a deste provavel vexame. 
Quando o Brasil tiver saido da 
fascinação brutal em que os 
seus dirigentes o precipitaram, 
eu comparecerei presuroso no 
telhunal que me ha de julgar. 
Asseguro-te que delle sairel o 
mesmo homem honrado, digno e 
patriota. como sempre me co- 
nheceste, Tenho a certeza de 
que, nem de leve, deixarei de scr 
digno do modelo perfelto de 
virtudes peregrinas que soube 


dernl e à Nação que a technica 
confuslonista nada logrará con- 
tra o governo da Bahia, na sua 
indefe-ttvel attitude preservado- 
ra da ordem e das instituições 
vigentes, (Muito bem! Muito 
bem! O orador é vivamendo cum- 
pita Palmas, no recin- 
0). 





O Jubileu Jornalis- 
tico de Mario Ma- 
galhães 


Commemora-se, hoje, o jubl- 
leu jornalístico do nosso bri- 
lhante confrade Mario Maga- 
lhães, direotor do “Correlo da 
Noite”, A data será festivamen- 
te commemorada pelos seus 
companheiros de redacção, que 
prestarão a Mario Magalhães 
justas e expressivas homena- 


pae, Encaro mais este trecho da 
minha vida com absoluta tran- 
quillidade e firmeza. Vou para 
o sertão como quem vae, mails 
de perto. sentir os verdadeiros 
anseios do Brasil pela libertação 
nacional. E a “cadeata” do Fi- 
linto não me dará direito a 
sentil-os mals objectivamente, 
O Lauro já apontou lá no fim 


gens. 

O director do “Correlo da 
Noite” é um velho profissional 
da Imprensa; foi fundador «e 
director de “A Noite”, Tunda- 
dor e director de “Rencção”, 
secretario de “A Patria”; em 
São Paulo, foi director do “Dia- 
rio da Noite” e do “Diario de 
S. Paulo”; em Minas Geraes, 
director do “Estado de Minas”; 
em Pernambuco, secretario de 


do Commercio” e fundador do 
“Novidades”. 


O novo chefe de cli- 
nica neuro-psychia- 
trica da Assistencia 


CONCLUSÃO 
Diz a seguir o sr. Medeiros 





Sr. presidente. Ha de haver 


a consciencia, que nos púne e 
nos adverte do mal e nos im- 
a perfeição. 
Homens de sentimentos, Bo 
contacto dessa missiva, conte- 





For ELEVADO  AMQUELLE 
nhamos as lagrimas no eserinio 
dos corações torturados, para POSTO O nina bginão CAM- 


para que não abrolhem, fartas, 
como as aguas do Jordão! 


A essa succeden, já agora, 
aqueloutr que andou multipli- 
«ada em contas nor toda-a clda- 
de — quiçá por todo O Brasil 
onde o dr. Eliezer Magalhães, 
por salvar da prisão o sr, Pe- 
dro Ernesto, seu grande amigo 
e por quem tem obcessão, poe 
sobre seus hombros de bomem 
livre todas as culpas imputadas 
a este, prisioneiro, confessando- 
se participante nos movimentos 
subversivos do paiz. 

Onde estará q verdade?! 

E' ponto pacítico da doutrina 


For acto recente do mecreta- 
rio gernl de Saude e Aseis- 
tenclia foi elevado a chofe de 
clínica neuro-psychiatrica da 
Assistenciu Municipal q dr. 
Omar Campello, 

Medico da Asnlstancir ha 
quast vinte annos, O novo rhe- 
fe de clinica tem prestado us 
mais relevantes serviços nas 
espinhosas missões de quo tem 
sido investido, 

Apesar de joven o dr. Omar 
Campello possue uma das mais 
solidas culturas da espinhosa 
especialidade que abraçou. 

ção da do professor Aus- 
das provas em materia criminal | da “pacuidado de Medicina ello 
que & confissão é & peor dellas. | multiplica ainda sua activida- 
Dali m classificação dos interro- | de, exercendo com rara efflcl- 
encla as funcções do primeiro 
secretario do Syndicato Medico 
Brasileiro. 


fosa. 
Su'gima, sua palma. 


affirmar a v.lex., ao Senado Fe- 





NOTICIARIO 


Q novo laboratorio 
de biologia infantil 





SERA! INAUGURADO, HOJE, 
PELO SR. PRESIDENTE 
DA REPUBLICA 


O sr, presidente da Republt- 
ca, acompanhado pelo sr. mi- 
nistro da Justiça, irá hoje, sab- 
bado, ás 15 horas, inaugurar o 
novo laboratorio de Biologia 
Infantil, instalando em predio 
proprio, é rua São Christovão 
n. 394, no antigo edificio da 
Secção Feminina do Instituto 
Sete de Setembro. 


Essa criação de notaveis ef- 
feitos, se deve ao sr. desembar- 
gador Burle de Figueiredo, des- 
de julho do anno passado, quan= 
do no cargo de Juiz de Menores, 
e destina-se aos estudos de bio- 
logia e psychologia infantil e 
adolescente, através dos quaes 
attingir-se-á a formação de es- 
peclalistas, capazes de assumir a 
responsabilidade pela execução 
de uma organização technica 
de assistencia, de um centro de 
observação de menores, de uma 
clinica psychologica, de um la- 
boratorio de pesquisas e de ori= 
entação profissional, de servi- 
ços sociaes conducentes à ob- 
servação e ao diagnostico me- 
dico dos menores á Investiga- 
ção das causas e fontes de seus 
desvios de conducta. a aprecia= 
ção de suas necessidade biolo- 
picas, psycholegicas e sociaes, 
o tratamento moral e social, 
através essa grande tarefa da 
compreensão das necessidades 
da vida infantil e das manei- 
ras de satisfazel-a e, final- 
mente, de um serviço vivo de 
estatistica em que se manifes- 
tam os resultados de todos es- 
ses estudos, com o Iim especial 
de synthetizar e orientar os ru= 
mos da pedagogica educacional 
da criança e da juventude bra= 
sileira, em beneficio da forma- 
ção, defesa e aperfeiçoamento 
da propria raça, 

O laboratorio de Biologia In- 
fantil, dirigido pelo ilustre 
sclentista sr, professor Lionídio 
Ribeiro, desdobra-se nos Se- 
guintes trabalhos: 

a) Identificação e photogra= 
phia, a que serão submettidos 
todos os menores apresentados & 


uizo. 

c) Psychologia e orientação 
profissional; 

d) Centro de estudos e for- 
mação social. 

O curso theorico e pratico 
de serviços sociaes, em | pleno 
funccionamento é destinado es- 
pecialmente á formação de vi= 
sitadores sociaes, delegados, 
commissarios de vigilancia e & 
instrucção e educação dos fun- 
cclonarios encarregados 
guarda e da educação dos me- 
nores inclusive, dos candidatos 
a taes cargos. A parte de pro- 
paganda. e educação social é 
destinada & documentação é 
divulgação dos estados e obser- 
vações e preceitos do tratamen- 
to social dos menores, em geral 
por meio de conferencias cine= 
matographicas e de uma publi- 
cação official períodica, bem 
como pela formação de nucleos 
e congregações de associações 
que compreendem, na sua fina- 
lidade, o aperteiçoamento indi- 
vidual e familiar. 

E', como se vê, das linhas 
ucima, todo um longo e pacien- 
te trabalho indispensavel á re- 
organização da assistencia a 
menores no Brasil. O plano de 
acção do laboratorio de Biolo- 
gia Infantil terá de apresentar 
resultados magnificos e, graças 
& sua, concepção original e pra= 
tica, não enocntra, nem mesmo 
na Europa, outras instituições 
que se lhe assemelhem. 

E' mais um dos resultados 
dos estudos, das viagens e do 
espirito criador do sr. professor 
Leonidio Ribeiro. : 





Transferencias de 
officiaes 


Foram transferidos, por ne= 
cessidade do serviço: do 8, F. 
da 2º R.M., parsoC. P. OR. 
da mesma região o 2º tenente 
convocado José Candido de 
Castro; do 1º R. C. D. para 
o 11º R. I., o 1º tenente Lauro 
Rebello Ferreira da Silva; do 
4 R. O. I. para o Bil. de 
Guardas, o 1º tenente de ad- 
ministração João Damasceno 
da Silva Braga; do D. O. M. 
V. E, para a 11º O, BR, (Ba- 
hia) o 2º tenente de ndmiris- 
tração  Chrysostomo Antonio 
da Cunha Bastos. e. & pedido; 
do 14º para 02º R. 1..0 2º te- 
nente Pedro Luiz Pinto Bitten- 
court. 


Para estutos e cons- 
trussão da estrada 
de Piquete á Habubá 


Ao Ministerio da Guerra o ti= 
tular de Viação sr. Marques 
dos Reis, communicoi, hortem, 
haver delegado competencia ao 
general Julio Horta Barbosa 
para empenhar despesas, expe- 
dir ordens de pagamento e re- 
quisttar adeantamento no lUmi- 
te da importancia de 300:0008, 
afim de attender á despesas 
apt Alea Ro e a e 

CÇ e estra. ique 
& Itajubá, EE ii 








Um Alfaiate Voronoff 


Faz do terno velho novo “i- 
rando pelo avesso, tambem von» 
certa e reforma rouna. faz tei= 
no de casemira, feitio 80S e de 


brim 40$. Rua Ledo, 68, antiga 
São Jorge, ú R 
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Inaugura-se Hoje a V Exposição Nacio- 
Nlal de Animaes e Productos Derivados 





E e a e UPS 7) 1 E sen IN PEA 


- MG E eis 
mas 


DIARIO CARIOCA — Sabbado, 18 de Julho de 1936 


O acto inaugural será presidido pelo sr. ministro da Agricultura — Todos 

os Estados se fazem representar na inauguração do certame por figuras 

de alto destaque na sua administra ção — Falarão no acto da abertura 

ca Exposição os representantes da Argentina e do Uruguay — A famosa 
vacca “Ita” embarcou hontem com destino a esta capital 


Tnaugura-se hoje a V Exposi- 
são Nacional de Animaes e Pro- 
ductos Derivados, O aeto, que 
terá logar às |£ horas, na ave- 
nida Maracanã, esquina de Mat- 
la Machado, será presidido pelo 
sr. Odilon Braga, ministro da 
Agricultura e assistida por figu- 
ras de alto destaque na admi- 
nistração de todos os Estados, 
pela imprensa e por grande nu- 
mero de pessoas que se interes- 
sam pelo desenvolvimento da 
pecuaria em nosso paiz, 

IH CONFERENCIA NACIONAL 
DE PECUAKRIA — ULTI- 
MA SESSÃO PREPARATORIA 
Atim de ficarem definitiva- 
mente constituidus as commis- 
ses e sub-commissões especines, 
bem como as respectivas mesas. 
sera realizada hoje, às 17 horas, 
no largo de ão Francisco, 4, 2º 
andar, a ultima reunião prepa- 
ratoria da II Conferencia de Pe- 
cunria,. Dada q difficuldade nu- 
turul do endereço dos parlici- 
pantes da Conferencia vindos 
dos Estados, a comissão pede 
excusas por alguma falta de 

convocagio directa, 

ASPECTOS DO JULGAMENTO 
OFFICIAL DA Y EXPOSI- 
ÇÃO NACIONAL DE 
ANIMAES 
Póde-se considerar pratica- 
mente encerrado o julgamento 
official de todos os productos 
levados ao imponente certamen, 
quo é a V Exposição Nacional 
de Animaes e Productos Derlva- 
dos, cuja inauguração solenne se 

realiza hoje, às 14 horas. 

O julgamento, pelo systema 
posto em pratica pelo ministro 
da Agricultura, nesse vertamen, 
constituiu uma innovação mere- 
cedora de todos os louvores, 
uma vez que todas as verifica- 
ções e comparações dos seus 
resultados, as classificações fl- 
nues foram feitas em publico, à 
vista de todos os interessados e, 
principalmente da imprensa, 

Tal foi o interesse que essa 
novidade no processo de julga- 
mento velu despertar entre nós 
mue o recinto da Exposição che- 
EgOou mesmo a offerecer, duran- 
te estes tres dias, aspecto que 
vem se assemclhar ao de franco 
funccionamento, 

Os technizos, cuidadosamente 
escolhidos, corresponderam ple- 
namente à confiança que lhes 
foi depositada pelo governo, uma 
vez que lodos os julgamentos 
foram completamente acatados 
pelos interessados. 

A novidade nós n devemos, por 
certo, & visita do minislro da 
Agricultura às Republicas do 
Prata, durante o anno passado, 
quando teve occasião de presen- 
cizr, nas mesmas phases de jul- 
gamento e de franco funceiona- 
mento, as fumosas exposições de 
Palermo e do Prado, 

O RIO GRANDE GANHOU O 
CAMPEONATO DE 
HOLLANDEZES 

O campeonato da raca hollan- 
deza coube no Lerneiro mn. 15-A 
do catalogo da Exposição, “Far- 
ra o Imkje Bozumer”, de pro- 
priedade do sr, Oswaldo Kroeff, 
dono da Granja Esteio, O ven- 
vedor do campeonato dn raça é 
um unimal nascido em 28 de 
agosto de 1935, com 11 mezes, 
ortunto, de edade, é filho de 
SS raabia Marius Il e de Ymkje 

SÃO PAULO GANHA O 

CAMPEONATO DE 
SCHWTZ 

Foi multo disputado o cam- 
peonato de Schwlz, que foi gar 
nho pelo terneiro Silber 1 nu- 
mero 252 do Catalogo da TXpo- 
sição, propriedade do sr. Elyseu 
Teixeira de Camurgo, de Campi- 
nas, no Estado de São Paulo, E” 
um touro de 19 mezes. 

O CAMPEONATO DE 
NORMANDA FOI GANHO 
PELOS GAÚCHOS 
Na raça normanda, o Ro 
Grande do Sul vonseguiu novo 
triumpho, sendo premiado como 
campeão da raça, um ternoiro de 
propriedade do sr. Reduzino Sil- 
veira d'Avilla e filho, de Jagua- 

rão, 

A REPUBLICA ARGENTINA E 
A V EXPOSIÇÃO 
NACIONAL DE ANIMAES 
O sr. Vicento Casares, repre- 
sentante «da Tlepublica Argenti- 
na na V Exposição Nacional de 
Animaes e Productos Derivados, 
recebeu do ministro da Agri- 
cultura daquelle paiz, o seguin- 

te telegramime;: 

“Tenho o prazer de commu- 
nicar-lhe que, por decreto do 
Poder Executivo, foi v, ex. de- 
signado para representar o £go- 
verno argentino na V Exposição 
Nacional de Animaes e Produ- 
ctos Derivados a ser inaugurada 
no Rio de Janeiro, a 18 do cor- 
rente, rogendo communicar €5- 
sa resolução ao sr, ministro da 
Agricultura, dr. Odilon Braga, 
do qual perdura em nosso paiz 
a grata recordação de sua visita 
à nossa ultima exposição de pe- 
cuaria, Sauda-o com dislincta 
consideração. — (a,) Miguel 
Angel Carcano, ministro da 
Agricultura”, 

CHEGAM MAIS SECRETARIOS 
DE AGRICULTURA |. 

Pelo nocturno da Leopoldina, 
chegou hontem pele manhã, o 
dr, Carlos Lindemberg, secreta- 
rlo de Agricultura do Espirito 
Santo. Pelo avião da Panair 
veiu o dr. álvaro Ramos, secre- 
tario de Agricultura da Bahia. 

Ambos vém representar os go- 
vernos daqueles Estados na 
Inauguração da V Exposição Na- 
cinnal de Animaes e tomar pur- 
te na reunião de secretarios de 
Agricultura dos Estados, convo- 
cada neln sr. Odilon Braga, 

Em amhos os desembarques 
due foram muito concorridos, O 


sr, ministro da Agricultura se 

fez representar por seu official 

de gabinete, dr, Aurino de Mo- 

rues, 

CHEGA TOJE O GOVERNADOR 
DO PARANA! 

De automovel, chega hoje a 
estu cupital, o governador Ma- 
noel Ribas, que vem especlal- 
mente para assistir à Inaugura- 
ção da V Exposição Nacional de 
Animaes, 

O SECRETÁRIO DE AGRICUL- 
TURA DE SÃO PAULO 
CHEGA HOJE DE AUTOMOVEL 
Tendo saldo hontem, à tarde, 
de São Paulo, acompanhado de 
seu oflicial de gabinete, dr, Ma- 
noel dos Reis Araujo, e pernoi- 
tado no Clyh dos Duzentos, che- 
gará hoje, na parte da manhã, 
a esta Capital, O dr, Luiz Piza 
Sobrinho. que representará o 
governo de São Paulo na Inau- 
guração da V Exposição Nacio- 
nal de Antmacs e participará da 
reunião dos secretarios de Agri- 
cultura, convocada pelo ministro 

da Agricultura. 

O MINISTRO DA AGRICULTU- 
RA INSISTE NA VINDA DO 
SK, RAUL PILLA 
O sr, Odilon Bruga, imleressa- 
do na presença do sr, Raul Pil- 
ana conferencia que convozou 
para a proxima semana de to- 
dos os secretarios de Agricultu- 
ra dos Estados, enviou go poli- 
tico riograndense o seguinte te- 
legramma: “Muito interessado 
na participação do Ilustre aml- 
go nos trabalhos da reunião dos 
secretarios da Agricultura que 
convoquei para o proximo dia 20 
communizo-lhe que, em free dos 
motivos constantes de seu ultl- 
mo telegramma, deliberel retar- 
dar por dois ou tres dias o Íni- 
clo da conferencia, certo de po- 
der assim contar com sua va- 
liosa colaboração, Peço-lhe 
genliloza sua prompta resposta. 
Attenclosamente. — (a.) Odl- 


Rio de Janeiro se fará repre- 
sentar pelo seu governador, 
Protogenes Guimarães; São 
Paulo, pelo dr. Luiz Piza So- 
brinho. secretario da Agricul- 
tura; Paraná, pelo seu proprio 
governador, sr: Manoe] Ribas; 
Santa Catharina, pelo dr. Gel- 
so Fausto de Souza, secretario 
da Agricultura; Rio Grande do 
Sul pelo dr. Ataliba Paes, di- 
rector de Agricultura; Minas 
Geraes, pelo seu proprio gover- 
nador, dr. Benedicto Vallada- 
res; Goyaz, pelo senador Nero 
Macedo. 
Hontem à tarde, só não pode- 
mos conseguir no Ministerio da 
Agricultura os nomes dos re- 
presentantes do Acre e Matto 
Grosso. 
UM CONVITE DO MINISTRO 
ODILON BRAGA AO “DIA- 
RIO CARIOCA 
“Tenho prazer convidar v. 5. 
para assistir solennidade acto 
inaugural quinta Exposição Ne- 
cional de Animaes e Productos 
Derivados proximo dia 18 às 14 
horas, na avenida Maracanã, 
esquina rua Matta Machado, 
Considerando de mais alta va- 
lia apoio imprensa possa dar 


este acontecimento agradeço 
antecipadamente seu compare- 
cimento.  Attenciosas sauda- 


ções — Odilon Braga, ministro 
Agricultura.” 


O a a SD DO 


qu 


Accusado de fazer 
propaganda extre- 
mista 


O OFFICIAL FOI ENTREGUE 
A! POLICIA CIVIL 

O general chefe do Departa- 

mento do Fessoal do Exercito 








convenientes. ao chefe de po- 
Hcia desta capital, devidamente 
preso e escoltado pelo 3º te- 
nente Christiano Alves Pinto 
o official de egual posto, da 
primeira classe da reserva da 
primeira linha, de nome João 
Martins de Carvalho, accusado 
de ser um dos mais audaciosos 
propagandistas de idéas com- 
munistas na Região de Barrei- 
ros. Estado de Pernambuco. 
Este extremista. foi apresenta- 
do a esta capital. pelo comman- 
dante da 7º Região Militar, 


Conferenciou com o 
ministro da Guerra o 
senador Moraes e 
Barros 


O ministro da Guerra, gene- 
ral João Gomes, recebeu hon- 
tem. á tarde. no seu gabinete 
de trabalho em conferencia, o 
senador Moraes e Barros, da 
bancada de S, Paulo, A confe- 
rencia foi longa, revestindo-se 
a mesma de caracter reservado. 


Um official de Ma- 

rinha vae coliaborar 

no Reg. Serviço Mi- 
litar 


O titular da pasta da Marl- 
nha communicou-ao seu collega 
da pasta da Guerra que desi- 
gnou o capitão de corveta Ha- 
rold Rouben Cox para fazer 
parte da commissão incumbida 
de elaborar novo regulamento 
para o Serviço Militar. 


O vaso partiu-se 


E O OPERARIO RECEBEU 
UM FERIMENTO INCISO 
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pintor Portinari 


Inaugura-se hoje, ás 17 horas, 
no Salão da Associação Brasllei- 
ra de Artistas, no Palace Hotel, a 
exposição de Portinari. 

Cada exposição do nosso 
grande pinior marca um suc- 





lon Braga, ministro da Agrlzul- 
tura” 

AINDA VEM A “ITA” — A 
FAMOSA VACUCA EMBARCOU 
HONTEM 
O Ministerio da Agricultura, 
recebeu hontem o seguinte tele- 

gramma de Porto Alegre: 
“Correspondendo so Inleresse 
despertado pela vacea “Ita” co- 
mo grande productora de leite, 
a “Granja Carola” deliberou. 
mandal-a parn n Exposição, ape: 


No PE! 


A Assitencia Municipal soc- 
corrcz hontem, á tarde, o opg- 
rario Moysés da Silva de cor 
preta, com 17 annos, solteiro, 
residente á rua Joaquim Mur- 
tinho n. 291, que apresentava 
um ferimento inciso com afun- 
damento no pé direito. 

ão receber os curativos noe- 
cessarios, a vlictima declarou 
ao medico que se servia do 
vaso sanitario quando este te 


cesso arlístico certo, pelos pro- 
gressos continvamente feitos e 
pela variedade dos assumptos 
tratados, A deste anno, Lodavia, 
merece um destaque especial, 
pois apresenta Portinari «em 
uma phase distincta, orlginalis-= 
sima, de grande força criadora 
e ao mesmo tempo de notavel 
equilibrio e unidade de con- 
cepção e execução. 

Os que vêm acompanhando 
a evolução do pintor de “Café” 


ser de não ter sido possivel en- 
vial-a de avião Rr tempo da 
abertura do certamen. Seu em- 
barque hole realizado nesta ci- 
dade, à bordo do “Itapagé”, con- 
stituou um verdadeiro aconteci- 
mento. O fhes estava completa- 
mente tomado por uma enorme 
massa populnr, mio faltando 
nem mesmo as acelamações no 
momento em que o navio se poz 
em movimento, Esperamos que 
a “Tta” corresponda plenamente 
à expectativa e ao ambiente 
creado em torno de si”, 

Por este lelegramma vemos 
que 4 “Ita” aluda será admira- 
da na presente Exposição, para 
onde vivia desde hontem. 

O REPRESENTANTE DF 





Prof. dr, Oswaldo de Olivei- 
ra, cathedratico de Clinica 
Medica da Faculdade de 
Medicina 
“SANOSCLEROSIS" é pre- 
parado que reecommendo com 
absoluta confianca pela certeza 
que tenho do seu excellente cf- 
feito nos casos indicados. 
Julho 1936. 
ta) Dr. Oswaldo de Oliveira, 
Para arterioesclerose só-BA- 
NOSCLEROSIS, 
Producto Silva Arnujo & Cia. 
Ltd. 


deverão notar nesta nova ex- 
posição uma sensivel modifi- 
cação nas cores empregadas, 


partiu Terindo-o. 
Moysés foi Intlornado no 
Prompto Soccorro. 


Levantada a Sessão 
de Hontem na Camara 
Municipal em Home- 
nagem á Memoria 


































SERGIPE NA 


RUNIÃO DE a . 
SECRETÁRIOS | Obra de Assistencia 


Em companhia do dr, Lourival 
Fontes, director do Departamen- aos Portuguezes Desam- 
parados 


ta Nacional de Propaganda, es- 
teve hontem no gablneto do sr. 
Odilon Braga, o sr. Lourival 
Gruz, designado pelo governo de 
Sergipe para representar o Es- 
tado na reunião de secretarios 
e na solennidade da abertura da 
ODOR EARIO DA AGRICUL: - À ceremonia que se realisará 

p TURA DO ESPIRITO às. 15 horas de hoje. sabbudo, 

SANTO NO MINISTERIO va séde da Obra de Assistencia 

O sr. Curlos Lindenberg, hon- | Os Portugueses Desamparados, 
tem chegado de Victoria, esteve | Inaugura as novas instalações 
à tarde em visita de cumpri- | creudas para atender ag eves- 
mentos ao sr. Odilon Braga. cente desenvolvimento de fodas 

OS REPRESENTANTES DA os serviços de Ambulalorio e 
ARGENTINA E DO URUGUAY | das varias assistencias dessa 

FALARÃO NO ACTO DE henemerita instituição, mui jus- 
ABERTURA DA EXPOSIÇÃO | lamente considerada de “pti- 

Os srs. Alfredo O. Inclarte e | lidade Publica Municipal”, 
Vicento Casares, representantes Novas (dependencias na parte 
dos governos do Uruguay e da antiga do. edilicio à Avenida 
Argentina, pronunciarão hoje, Henrique Valadares,158 e outras 
no acto da Inauguração. pala- | montudas na novo annexo ao 
vras que Lraduzirão os sentimen- | Fundos da, “Obra” constituem 
tos do cordialidade « de apreço | uma prova exuberante dos pru- 
de seus palzes pelo Brasil. gressos da “Obra”, A directoria 

os EPRESENTANTES convidou as altas autoridades 

OFFICIAES DOS GOVER- brasileiras e portuguesas para 

NADORES NA SOLENNI- esse ncto demonstrativo de so- 

DADE DE HOJE liduricdades Juso-brasileiro, pe- 

Todos os Estados se fazem | lo facto de os seus serviços não 
representar na inauguração do só serem prestados uo seu qua- 
importante certame por figuras | dro soclal (que já conta com 
de alto destaque na sua admi- | cerca de 20.000 socios), mas 
nistração. São os seguintes os tambem a suas esposas e filhos 
nomes dos representantes offl- | (menores de 15 annos), lodos 
ciaes dos governadores, brasliciros. 

O Estado do Amazonas se 
fará representar pelo deputado 
Carvalho Leal; o Pará. pelo dr. 
Leopoldo Teixeira Penna, dl- 
vector de Agricultura; o Plauhy, 
pelo deputado Agenor Monte; 
o Ceará, pelo senador Walde- 
mar Falcão; o Rio Grande do 
Norte estará presente na pes- 
soa do seu proprio governador 
Raphael Fernandes; .a Parahy- 
ba. pelo dr. Celso Maris, secre- 
tario da Agricultura; Pernam- 
buco por intermedio do dr. 
Lauro Montenegro secretario 
da Agricultura; Alagoas, pelo 
dr. Castro Azevedo, secretario 
da Producção; Sergipe. pelo sr. 
Durval Cruz; Bahia. pelo dr. 
Alvaro Ramos secretario ca 
Agricultura; Espirito Santo, 
pelo dr. Carlos Lindemberg; | tigos Laboratorios. 


SO' FARA HOMENS 


sapato em vagueta preta uu matron. Artigo forte, 20SU00, Fabrica 
Nua Seredor Pompoe 169 Esg Visconde da Gavea, Pelidos 
a AMERICO SOLER — Velo correlo mais 28500 


EPFECTUA HOJE, SABBADO, 
A INAUGURAÇÃO DAS SUAS 
NOVAS INSTALAÇÕES 





Na asthma, fazer passar 


os accessos não basta 


E' torturante o accesso. Mas 
não se emancipar a victima, de- 
finitivamente, do |. flagello da 
asthma, é estar permanente- 
mente ameaçado da tortura do 
accesso. 

O “Jugulasma”. producto ga- 
rantido pelos Laboratorios Sii- 
va Araujo, faz cessar o atces- 
so, e, dentro em potico, em se- 
guida, a propria asthma céde e 
desapparece, 

Está alcançando, de sul a nor- 
te do Brasil, um exito verdadei- 
ramente mnotuyel, esse ultimo 
producto dos prestiglosos e an- 








de Candido Pessoa 


Será dado o nome do saudoso deputado carioca a 





uma das novas ruas de nossa capital 


A sessão de hontem, na Ca- 
mera Municipal foi toda dedi- 
cada a memoria do saudoso 
deputado carioca Candido Pes- 
sõa, O.sr. Edgard Romero ta- 
zendo uso da palavra requereu 
o levantamento dos trabalhos, 
em homenagem ao deputado 
desapparecido, 


Em seguida, o sr. Heltor Bel- 
trão em nome da minoria se 
associou as homenagens reque- 
ridas pelo -sr, Edgard Romero, 

Occuparam a tribuna lamen- 
tando a morte do político do 
Districto, tambem os vercado- 
res Henrique Maggioli, Tito Li- 
vio, Ruy Almeida e Julio Lima, 


PARA SER DADO O NOME 
DE CANDIDO PESSOA A 
UMA DAS RUAS DA Cl- 

DADE 


O sr. Azevedo Bantos, depois 
de algumas palavras de sauda- 
de e pezar pela morte de Can- 
dido Fessoa, enviou a mesa um 
requerimento solicitando que 
fosse officiado ao prefeito, pe- 
dindo para ser dado e actual 
rua de São José, o nome de 
Candido Pessoa. 

Antes de ser discutido esse 
requerimento, o sr, Alberico de 
Moraes com a palavra, pediu 
que fosse modificado o requeri- 
mento do vereador classista, 
para ao em vez da mudança do 
nome da tradicional rua de São 
José, fosse dado o nome de 
Candido Pessoa, à um dos no- 
vos logradouros publicos da ci- 
dade. 

O sr. Azevedo Santos, secun- 
dando as palavras do sr. Albe- 
rico de Moraes, modificou o seu 
requerimento, o qual foi appro- 
vado. 


O PEZAR DO REPRESEN- 
TANTE DA INDUSTRIA 
PELA MORTE DE CANDI- 

DO PESSOA 


O sr. Julio Lima, acatado 
representante da industria no 
legislativo da cidade, occupou 
a lribuna hontem para em no- 
me de sua classe prestar senti- 
das homenagens à memoria do 
saudoso deputado Candido Pes- 
soa, pronunciando as seguintes 
palavras: 


“Sr. presidente, como repre- 
sentânte da industria do Dis- 
tricto Federal, nesta casa, é-me 


impossivel deixar de me asso- 
clar ás homenagens que se 
prestam a memoria de Candido 
Pessoa, 


O ilustre politico não defen- 
dia, sómente, os pequeninos, 
interesaando-se tambem, pela 
sorte do Districto Federal, no 
que (dizia respeito à sua eco- 
nomia. Lembro-me bem de auce, 
em, 1927, quando se criou o im- 
posto de exportação — imposto 
que pesou enormemente sobre 
a producção da Cidade — Can- 
dido Pessoa se bateu, com o 
maior ardor, pela sua revoga- 
ção. O facto demonstra o cul- 
dado e a altenção com que elle 
meditava sobre os problemas 
economicos de nossa terra. 
Permitta-me a Camara narrar 
um caso relativo & sua figu- 
ra: dizia s. ex, neste recinto, 
que aqui viera desaggravar O 
seu primo, sr. vereador Ivan 
Pessoa quando se tratava da Lei 
Organica , Dirigindo-se elle a 
mim constantemente, sem que 
eu o conhecesse, affirmava : 
“Collega, het do desaggravar q 
sr, vereador Tvan Pessoa. “Res- 
pondi-lhe eu: “Tudo que v. 
ex. diz é da boca para 
fóra. Não será capaz de o fa- 
zer.” Foi como agua na fer- 
vura: O sr, Candido Pessoa 
riu-se e, sem difficuldade al- 
guma, tivemos todos nós a sua 
coliaboração. 


Candido Pessoa era um ho- 
mem cujos sentimentos, embora 
impulsivos, demonstravem a 
mais perfeita bondade, (Muito 
bem). Assim, rendo homena- 
gem á sua memoria, en nome 
da Industria do Districto Te- 
deral, pois que bem digno della 
se fez o grande morto, 


O ABASTECIMENTO DAGUA 
: DA CAPITAL 


O sr. Alberico de Moraes, 
representante da Frenie Unica 
ns Camara, depois de ter pros 
nunciado algumas palavras de 
pezar pelo morte do deputado 
Candido Pessoa. passou a ana- 
lysar o acto do Tribunal de 
Contas negando registo ao coun- 
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Inaugura-se Hoje no Palace Hotel) 
a Exposição de Portinari 


O nosso grande pintor apparece numa phase inteiramente nova em sua 
mento do nter para cs eine Obra — Tambem expõe na mesma sala Cardoso Junior, uma das mais in- 
teressantes expressões da nossa pintura 


* Detalhes de tres dos grandes paineis feitos recentemente pelo 


para úma sala do Monumento “Rodoviarlo 


que são duma grande sobrieda- 
qe e belleza, 

Esge facto pode ser facilmen- 
to lconstatado [até |nos [seus 
ultimos retratos, «como, por 
exemplo, no dos sras. Sophia 
Cantalupo, embaixatriz da Halia, 
e |Prudente |de |Moraes, jneto, 
ambos de grande pureza e sim- 
plicidade, mas tratados mangis- 
tralmente, 

Os novos quadros, de typo 
brasileivo. são tambem excel- 
lentes efussignalam um periodo 
novo na pintura nacional, Sob 
esse aspecto, o “São doão no 
morro”? e varias oulras compo- 
sições inspiradas em assumptos 
nossos: são obras dum extra- 
ordinarlo artista, capaz de cle- 
var a pintura brasileira ao 
mesmo nivel da mexicana, que 
até agora vinha sendo conside- 
rada, sob o ponto de vistw elh- 
nico e nacionalista, “a grande 
expressiio plastica glo continen-= 
te americano, 


Por tudo isso, a exposição de 
Portinari esta deslinada a obler 
enorme exito, 

A EXPOSIÇÃO DE CARDOSO 
JUNIOR 

Tambem expõe no mesmo 
tempo, no Palace Hotel, o st, 
Cardoso Junior, que é uma das 
mais interessanies expressões 
da, nossa pintura, “Trala-se 
dum artista de merito real, que 
Se distingue por uma serie. de 
qualidades que fazem delle um 
caso a parte entre os nossos 
pintores, Alguns de seus qui- 
dros guardam uma frescura de 
Inspiração e um encanto poe- 
tico sem artiticos, Por jeso 
mesmo Cardoso Junior, embora 
pertencendo à velha geração, 
é um artista apreciando pelos 
modernos,- que lhe sabem fu- 
zer justiça, considerando-o qua 
figura muito mais viva e im- 
portante que muitos medalhões 
e professores da-nossa pintura 
academica. 
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HI Conferencia Nacio- 
nal de Pecuaria 





ABATIMENTO NAS FPASSA-, 
GENS PARA OS CONFE- 
RENCISTAS 


A Estrada de Ferro Leopoldi- 
nha attendendo ao appello da 
Commissão Organizadora da II 
Conferencia Nacional de Pecua- 
ria lhe mandou o seguinte ofli- 
cio: 

“Em resposta ao vossa officio 
n. 307, de 24 de junho ultimo, 
em que solicitaes abatimento 
nos preços das passagens. para 
às pessoas que desejarem tomar 
parte na 2" Conferencia Nacio- 
nal de Pecuaria, 


n E 
nesta capital, nos dias 18 a 25 
deste mez, declaro que, como é 
do vosso conhecimento, na nies- 
ma occasião funcelonara a 5 
Exposição Nacional de Animaes 
e Productos Derivados e, a pe- 
dido do exmo, sr, ministro da 
Agricultura, esta companhiz 
concederá 50 “% de abatimento 
nos preços das passagens sin- 
gelas de todas as estações para 
a de Barão de Mauá, excepto 
dequellas cuja distancia do Rio 
for inferior a 100 kilometros, às 
pessoas que desejarem visitar a 
Exposição. 

Nestas condições, a compa- 
nhia fará a mesma concessão 
nos que desojarem Lomar parte 
na 2º Conferencia Nacional de 
Pecuaria, devendo as pessoas 
deciinarem a sua qualidade de 
criadores, no acto de adquirirem 
as passagens para Barão de 
Mauá, para que o agente da 
procedencia lhes Formeça um 
memorandum autoridação, o 
qual visado na Secretaria da 
Conferencia, dura direito & ob- 
tenção, gratuitamente, da pas- 
sagem de volta, uma vez que o 
preço da passagem de ida será 
cobrado na procedencia inle- 
gralmente, tal qual se procede- 
rá com os visitantes da Exposi- 
ção, E 

Para cue a fiscalização da 
companhia se faça com regula- 
vidade, solicito-vos a fineza de 
enviar-me “fac-simile” das as- 


e 1 | a 4 1 | 


trato de abastecimento daqua a 
essa capital, - 


O velho politico do Engenho 
Novo terminou as suas conside- 
rações em torno do referido 
contrato, declarando que o Tri- 
bunal de Contas prestára relp- 
vantes servicos, negando aquelle 
registo, e quo elle voltaria, op- 
portunamente, a tratar do as- 
sumpto mostrando com docu- 
mentos os seus inconvenientes. 


Birectoria Central De 
Estudantes da Uni- 


| versidade do Rio de 


Janeiro 


Realizou-se hontem, ás 14 ho- 
ras, em sub séde official, no 
edificio «da Bibliotheca Nacio- 


nal, junto á Reitoria, sob q 


presidencia do sr, dr, Armando 
Fajardo, secretario geral da 
Universidade, a cleição da nova 
directoria do Directorio Central 
de Estudantes da Universidade 
do Rio de Janeiro, para o perio- 
do de 1926-397, que ussim ficou 
constituida: presidente, Jerusa 
Camões vice-presidento, Ruy 
Nunes de Campecs Rosa; 1º'se- 
cretario, Alfredo “Trajano; 2º 
secretario, José Luiz Osorio de 
Almeida; lhesoureiro, Osywuldo 
Silva, 

Compõem o Directorio Cen- 
tral de Estudantes, este anno, 
cs universitarios: Nelson Bar- 
reto c Alfredo Trajano, da Pa- 
culdedo de Direito; Oswaldo 
Silva e José Luiz Osorio de Al- 
meica, da Faculdade de Odon- 
tologia, Ary Novis e Sylvio 
Barbosa, da Faculdade de Me- 
dicine; Ruy Nunes de Campos 
Rosa e Moacyr Evaristo de Oli- 
veira, da Escola de Minas; Ro- 
berto Machado e Jayme Salles, 
Ga Escola Nacional de Bellas 
Artes; Jerusa Camões e Yolan- 
da dos Santos Lima, do Insti- 
into Nacional de Musica. São 
supplentes junto ao D. G, E,, 
os acaremicos Adelceio Garcia, 
Renée Tudel Sahione, Alcides 
Pessón, Hugo Lacorte Vital, 
João Nader e Julio Pugliesi. 


Rosão Secia! da 
Mulher 


A CONFERENCIA DA ESCRI- 
PTORA MARIA EUGE- 
NIA CELSO 
A Adustre escriptora, sta. d, 
Marin Eugenia Celso, -venliza 
hoje, no Syllcgeu Bresileiro, às 
Ni horas, uma preleeção sobre a. 
"Acção Soclal da Mulher", E' 
a decima conferencia organize - 
da pelo Curso Preparatorio de 
Serviços Sociaes, que tem tido 
sempre numerosa assistencia, 
dada a finalidade da obra e O 

valor dos seus mentores, 

A entrada para a conferencia 

desta tarde e para ns outras que 
se seguirem é permitida, linic- 
pendente de convite. 
e 1 a 1 (E 
signaturas dos funccionarios au- 
torizados a visarem os memo- 
renda-autorizações que darin 
direito à obtenção da passagem 
de volta gratuitamente, “ 
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NOTICIARIO: 


DIARIO CARIOCA — Sabbado, 18 de Julho de 1936 








Noticias do Estado do Rio 


Actos :do governo — Côrte de Appel lação — Novo predio para o Instituto 
Medico Legal — A representação flu minense na Exposição de Pecuaria — 
Os proprios do Estado vão ser segu rados pela importancia de ....... 


33.077:400$000 — No Juizo de Menores — No Departamento de 
Educação — Occorrencias policiaes — Outras notas 


ACTOS DO GOVERNO 

O governador do Estado assl- 
gnou os seguintes actos: 

— Concedendo reforma ao ca- 
bo da Força Militar do Estado, 
Sebastião da Franca, Cortopasel, 
com os vencimentos integraes, 
ou sejam 1:0208000 (um conto 
novecentos e vinte mil réis) an- 
nunes, nos termos do 8 il” do 
Art. 8º do decreto n. 9. de 20 
de janeiro do corrente anno a 
pardr desta data, ficando aber- 
to o necessarlo credito; foi de- 
signado o auxiliar. Lechnico da 
Contadoria Central da Republi- 
cu, ora & disposição do gnver- 
no deste Estado, Candido de 
Abreu e Souza, para exercer, 
em commissão O cargo de di- 
reclor de Economia e Finanças 
do Departamento Esiadual de 
Administração dos Municipios. 

— Declarando em disponibi- 
lidade irremunerada, nos ter 
mos do art, 32, do Regula- 
mento da Instrucção Publica, 
conforme requereu, « adjunta 
effeciiva de Petrupolis, d. Edila 
Franco de Almeida Davies, a 
partir de 1º de abril do corren- 
te anno, 

— Declarando a professora 
cathedratica do Estado, Maria 
Theodora Eckart Eloy, com di- 
reilo, a partir de 10 de agosto 
de 1934, por haver completado 
20 annos de serviço na vespe- 
ra, nos vencimentos annunes de 
+ :340$000, de accordo com a ta- 
bella A do decreto n. 2.92], de 
21 de junho de 1993, estabele- 
cidos para professores com mais 
de 20 annos de exercicio; fi- 
cando aborto o necessario cre- 
dito; mandando computar na 
antiguidade do professor cathe- 
dratico do Lyceu de Humanida- 
des de Campos, Paulo de Mi- 
randa Sá Barroso, para effeito 
de aposentadoria, o periodo de 
9 nunos, 2 mezes e 18 dias em 
que serviu como professor sub- 
stituto, para todos os cffeltos 
legaes, nos termos da lei nu- 
mero 2.340, de 15 de janeiro 
de 1930 e do decreto n, 3.286, 
de 5 de julho de 1935. 

— Declarando a professora 
cathedratica da 6º escola mix- 
ta do municiplo de Barra do 
Pirahy. d. Emma Olga Magwtz, 
com direito a perceber os ven= 
cimentos annunes de 4:;680S000, 
de accordo com a tabella À do 

- decreto n, 2.921, de 21 de ju- 

nho de 1933. a partir de 5 de 
abril de 1935, dia immediato 
ao que completou 20 annos de 
serviço prestado ao, magisterio 
do Estado; ficando aberto O 
necessario credito, 
- — Nomeando o escrevente 
autorizado do Julzo de Meno- 
res deste Estado, Nelson Mace- 
do, para exercer o cargo de es- 
erivão do mesmo Juizo, nos 
impedimentos do actual esctis, 
vão effcctivo, cldadão Pompeu 
da Costa Soares; contando ao 
engenheiro Stephane Vannier, 
netual director de Engenharia 
e. Produeção do. Departamento 
Estadual de Administração dous 
Municipios, para todos os ef- 
feitos logaes, nos termos do 
decreto n. 3.286, de 5 de ju- 
lho de 1995, o tempo de 3 an- 
nos, 10 mezes e 21 dius em que 
serviu como engenheiro inleri- 
no da Directoria de Fiscalização 
e compreendido no periodo de 
10 de agosto de 1925 a UU de 
junho de 1927, 


— Julgando a profesosra ad- 
junta d. Carmelita de Paiva, 
com exercicio nesta cidade de 
Niclheroy, com direito a per- 
cober os segu ntes vencimentos 
annuges: de 3:0008, a partir de 
J) de janeiro de 1933, dia tm- 
mediato no em que completou 
“t) annos de serviço prestado at 
magisterio do Estado, até dt de 
junho do mesmo anno, de nº- 
vuordo com o decreto n, 2.869, 
do 40 de janeiro de 1949; de 
“(005 a contar de 1º de julho 
de 1933 a 17 de juneiro de 1946, 
nos termos do decreto n. 2.921, 
de 21 de junho de 1933; e de 
A:908, a partir de 18 de ja- 
neiro do corrente anno em de- 
ante, data em que entrou em 
execução o decreto n. 84, da 
mesma data, ficando aberto O 
necessario credito; julgando, a 
partir de 1º de outubro de 1935, 
dia immediato no em que com- 
pletou o 8º quinquennio de ef- 
feclivo exercicio, o director Le- 
chnico do Departamento da 
Educação e Iniciação do Traba- 
lho. dr, Ataliba Lepage, com di- 
reito ao accrescimo de mais 
5º ou seja o total de 40 º|º co- 
mo gratificação addiclonal em 
«cus vencimentos nnnunes de 
9:200$ até 24 de janeiro do cot- 
rente anno e do dia 24 em de- 
ate sobre os vencimentos de 
16:8005; ficando aberto 0 ne- 
cessario credito. 

— Nomeando, nos termos do 
art. 17 das Disposições Tran- 
sitorias da Constituição, 
prerogativas e direitos de fuu- 
ccionario desde o dia de sua 
promulgação, Augusto Monteiro 
de Souza, para O cargo de pro- 
fessor de musica da Escola do 
Trabalho. 

— Peclarando a professora 
calhedratica de Itaipava, no mmu- 
nrisio de Pe'ropolis, Nomia 
Pinto de Carvalho Xavier, com 
direito gos vencimentos annuass 
de 4.3203, que comtee'em aos 
professores com mais de 20 
annos de serviço. com exurci=- 
cin no municiplo de Petropolis 
u partir da vigencia do decreto 
n. 3.284, de 5 de julho de Uno: 
flennio aberio a necessario cre- 
lo; concetendo. ao cidadão 
Precpalno frsê Le'te. escrivão 
do az do 4º districto do mu- 
nº jo de Barra do Pirahy, 90 
eve do lirença para tralamen-= 
to de sua saude: exonerundo, 
a petido. o dr. Fernando Sou- 
ves da Silva Lima, do cargo de 
1º supplente do juiz de direito 


com, 





ds comarca de Sã Francisco de 
Paula, 

 — Numeando, por proposta 
do chefe de polícia, o aspiran- 
te da Força Militar, João Sam- 
palo JTvnior, para o cargo de 
delegado de Policia Especial, 
em commissão, no municipio 
de Araruama, 

—  Designando d. Zilda 'Tel- 
xelr Nogueira. para substituir 
a contra-mestra de costura e 
córte da Escola Profissional 
“Nilo Peçanha”, de Campos, 
d, Zilda Alves, que se acha li- 
cencluda. (Publicado novamen= 
te. por ter saido com incorre- 
cções). 

— Nomeando, por proposta do 
chefe de policia, o bacharel 
Newton Victor do Espirito San- 
4 para o cargo de 2º supplen- 
tê-do delegado de Policia des- 
ta capital; nomela, por propos- 
ta do chefe de polícia, o bacha- 
rel Lincoln Rodrigues, para o 
cargo vago de 1º supplente do 
delegado de polícia da capital 
ficando exinerado do cargo de 
3º supplente do referido dele- 
gado; dispensa o tenente José 
o Patrocinio Ferre'ra, do car- 
go de i'slegado de Polícia Es- 
pecial, em commissão, nos mu- 
nicipios de Itaburahy, Maricá e 
São Gonçalo, 

— Nomeando. nos termos do 
art, 292, do Regulamento do 
Ensino Primario, a professora 
diplomada d. Lellyde Codeço 
para reger effectivamente & 
escola de “Barra do Jacaré”, 
no municiplo de São João da 
Barra; nomeando d, Aristoll- 
na Braga, regente de Geogra- 
phia, Chorographia do Brasil e | 
Cosmographia do Lyceu, de | 
Humanidades de Campos. 

CORTE DE APPELLAÇÃO 

2º CAMARA 

Sessão Ordinaria, da 2º Ca- 
mara da Oórte de Appellação do 
Estado do Rlo de Janeiro, reall- 
zada em 17 de julho de 1936. 

Compareceram os srs. desem- 
bargadores Ribeiro de Freitas 
Junior, presidente; Medeiros 
Corrêa, Oldemar Pacheco, Hen- 
rique Jorge, João FPerestello e 
Abel Magalhães. com a presen- 

do exmo, Procurador Geral 
do. Estado, dr. Melchiades Pi- 
canço, em commissão.' 
JULGAMENTOS 
Recursos de “Habeas-corpus” 

N. 2.791 — Angra dos Reis — 
Recorrente, o dr. juiz de di- 
reito da comarca. Recorrido, 
Hemeterio de Paula Leal. Re- 
lator, O sr. desembargador 
Henrique Jorge Rodrigues, — 
Negoram provimento ao reur- 
so, unanimemente, e ordena- 
ram a remessã ao exmo. Pro- 
curador Geral das peças neces- 
sarias para a apuração da Tes- 
ponsabilidade da autoridade po- 
lícial, contra o voto do exmo. 
desembargador Oldemar Pache- 
co, 

Reclamação no. recurso cri- 
minal — N. 2.754 — Campos 
— Recorrente, o dr. Raphael 
Benevente. Recorrido, dr. 
Octavio Ramalho. Pacientes, 
drs, juiz de direito da 3º Vara 
e promotor de justiça da co- 
marca de Campos. Relator, O 
sr. desembargador Oldemar Pa- 
checo. — Conheceram da Tê- 
clamação para deferir as peti- 
ções dos reclamantes, por una- 
nimidade, e rejeitaram a edver- 
tencia proposta pelo exmo, des- 
embargador Oldemar Pacheco. 
Designado para redigir o accor- 
dão o. sr, desembargador Ani- 
ceto de Medeiros Corrêa, Im- 
pedido o sr. desembargador 
Henrique Jorge Rodrigues. 

Ageravo Commercial N. 
5.501 — Campos — Aggravante, 
Aydano Reis, Liquidatario da 
massa fallida de Pedro de Car- 
valho & Cla. Aggravados, Me- 
doiros de Appolinario Ribeiro 
da Cunha, Relator, exmo. des- 
embargador Medeiros Queiroz, 
sorteado o mesmo, — Não to- 
maram conhecimento do aggra- 
vo, por não ter fundamento le- 
gal e por ter sido apresentado 
muito fóra do prazo, contra O 
voto de exmo. desembargador 
Abel Magalhães. 

Aggravo Civel em separado 
— N. 3.46 — Araruama — 
Apggravantes, Guillo, Paz & Cia. 
Ageravados, Sucena & Cia. Re- 
Intor, o sr. desembargador João 
Perestello, sorteado o mesmo. 
— Rejeltadas as preliminares, 
tomaram conhecimento do re- 
curso contra o voto do sr. des- 
embargador Oldemar Placheco, 
e “de meritis”, negaram pro- 
vimento. Pelos aggravantes 
defendeu oralmente suas çon- 
clusões o advogado Renato Ca- 
valcanti, 

Desistencia dos artigos de at- 
tentado na appellação cível — 
N. 4.502 — 8, João da Barra 


— Appelantes, (Desistentes) 
Vicente Gonçalves Dias e sua 
mulher. Appellados, Carlos 


Hemberger e outros. Relator, o 
sr. desembargador Ribeiro de 
Freitas Junior. — Homologa- 
vam q desistencia, Unanime- 
mente. Este julgamento foi 
presidido pes st, desembarga- 
dor Medeiros Corrêa. 

Cuusas com dia para julga- 
mento: 

Appellação Criminal — N. 
1.891 -—- Magdalena — Prepa- 
rador, o sr, desembargador 
Abel Magalhães, 

Appellação Civel — N. 4.819 
— Petropolis — Preparador o 
sr. desembargador Medeiros 
Corrêa, 

O INSTITUTO MEDICO LEGAL 
VAE TER O SEU PREDIO 
PROPRIO 


O segretarvio da Agricultura 
Viação v Ohras Publicas, deter- 
minou a abertura de concurren- 
cia pullica pura a construcção 









































de um edificio destinado ao In- 
Glituto Medico Legal, devendo as 
porcos Espa SRLTOaVOS o 
I mento de Engenharia at 
o dia 30 de julho do corrente | 
nno. 


A REPRESENTAÇÃO FLUMI- 
NENSE NA V EXPOSIÇÃO 
NACIONAL DE ANIMAES E: 
PRODUCTOS DERIVADOS 

A representação fluminense na 
V Exposição Nacional do Gudo, 
é das mais brilhantes, apesar da 
Hmitação imposta pela direcção 
central do certamen, 

Assim mesmo, o Estado do Rio ! 
tem a represental-o, 45 exposi- 
tores, os quaes exhibirão: 133 
bovinos, 7 equinos, 3 asininos. 
Bt suínos, 4 caprinos, 5 Innige- 
ros, 50 aves, 40 soclhos, 1 stand 
de apicultura, |) vaccas para. o 
Concurso de Leite, 8 hovincs pa- 
ra o Concurso do Gado Gordo, 6 
fabricas de productos derivados 
e uma rica e bellissima collecção 
de rapcsas da criação do dr, 
Carlos Guinle, em Therezopolis. 

O antigo Posto Zootezhnico de 
Pinheiro e actual Inspectoria da 
Industria Animal no Estndo do 
Rio, que tem uma instaliação no 
Município de Pirahy, enviará 
tambem 35 bovinos, 12 sulnos e 
outros animaes de raças finas e 
da sua optima criação, 





Já foram preparados, após, 
diversos entendimentos da dire- 
cção da Exposição com as adml- 
nistrações das Estradas de Férro 
Central e Leopoldina, os com- 
bolos especines que conduzirão 
os animacs que virão ao grande 
certamen, tendo sido designados 
os dins q as horas dos respecti- 
vos transportes, que serão assis- 
tidos pelos medizos veterinarlos 
e pelos tratadores dos anímaes, 
para o que haverá, em cada 
comboio, um carro de passagei- 
ros de primeira classe, 


A todos os lavradores e cria- 
dores inscriptcs, a todos os con 
soclos da Sociedade Fluminense 
de Agricultura e Industrias Ru- 
rães e demais interessados fo- 
ram feitas ns devidas commu- 
nizações, que ora repetimos, de 
que as Estradas Central e Leo- 
poldina concederão o abatimen- 
to de 50% nas pessagens, a to- 
dos que desejarem visitar a Ex- 
posicão, cuin Inauguração será a 
I8 do corrente. 
OS PROPRIOS DO ESTADO 

VAO SER SEGURADOS 

O secretario da Agricultura, 
Viação 'e Obras Publicas deter- 
minou a abertura de concurren-= 
cia para o seguro contra o fogo, 
ralo e seus efíeitos dos prejui- 
zos do Estado, moveis, utensi- 
los e demais objectos nelles 
existentes. 

Os proprios são avaliados em 
29.014:4008000 e os moveis e 
utensilios em 4.063:0005000 no 
valor total de 33.077:4005000. | 

NO JUIZO DE MENORES 

O juiz de menores do Estado 
assignou os seguintes actos: 
nomeando o cidadão Sylvio 
Aceti, para exercer n cargo de 
commissario de vigilancia, na 
6º região com séde na cidade 
de Petropolis. 1 

Nomeando o cidadão Case- | 
miro Braulino Barra, para 
exercer o cargo de commissario 
de vigilancia, na 10" região, 
com séde na cidade de Angra | 
dos Reis. | 


ia en dg a 


FRACTUROU O CRANEO 

NUMA QUÉDA DE BONDE 

Na madrugada de hontem 
deu entrada no posto do Serviço 
de Prompto Soccorro de Nicthe- 
roy o joven Derby Monteiro de 
Oliveira de 23 annos de edade, 
commerciario e morador á 
praia de Icarahy n, 209, victi- 
ma de uma quéda de bonde na 
Alameda São Boaventura, de- 

ronte ao Collegio Brasil. À 

O infeliz commerciario que 
soffreu fractura da base do 
craneo, depois de medicado no 
posto do Prompto Soecorro foi 
removido e internado na Casa 
de Saude Icarahy. onde perma- 
nece em estado grave. 

O bonde era de n. 4. linha 
“Fonseca”, dirigido pelo mo- 
torneiro José Sant'Anna 
gundo, que não teve culpa do, 
accidente. 

“NO DEPARTAMENTO DE |! 
EDUCAÇÃO 


A directora geral do Depar- | 
tamento de Educação e Inicia-, 
ção do Trabalho assignou os se- 
guintes actos : 





Concedendo & adjunta do mu- | 


nicipio de Rezende, d. Nair de 
França Guimarães, trinta (30) 
di 3 de licença, para tratamento 
d saude, sem vencimentos, e à 
partir de 1º do corrente mez; 

concedendo á adjunta effecti- 
va desta cidade, d. Gesy de 
Campos Barreto, quinze (15) dias 
de licença, com ordenado, para 
tratamento de saude em pessoa 
de sua familia, e a partir de 1º 
do corrente mez; 

declarando sem effeito, a pe- 
dido, o acto de 15 publicado a 17 
c> maio ultimo, que nomeou d. 
Edir Lenoir Cardosv, 
interina do municipio de Nova 
Iguassú; | 

concedendo á adjunta interina 
desta cidade, d, Maria da Con- 
ceição Castro Fróes, quinze (15) 
dias de licença, sem vencimen- 


e a partir de 1º de julho cor- 
rente: 

conndendo à professora da 
Escola de Riachuelo, no munici- 
pio de Duas Barras, d. Candida 
Damasco Mouta, trinta dias de 
prazo, em prorogação, para to- 


mada d. Hilda El-Joick. 


ge- | 


adjunta | 


para 
veger, interinamente, a cscola de 


Solucionando /() Amniversario do DIA 


varios problemas 
do maior interes- 

senara os turistas 
me nos visitam 


UMA CONFERENCIA COM O 
CHEFE DE POLICIA 





Licenças para automoveis e 
passaportes de turismo 


Estiveram hontem em longa 
conferencia com o chefe de Po: 
licia os srs, Lourival Fontes, di 
rector do Deprrtamento Naclo- 
nal de Pro” “n, Tldéo Vaz 
de Mello, representante do Mi- 
nisterio do Exterior e Juvenal 
Murtinho Nobre, represe; ante 
do Touring Clvh do Brasil, que 
foram tratar de varios assum- 
ptos do maior interesse v7"»* o 
desenvolvimento do turismo 
nesta capital. 

Attendend: ás surgiu 
apresentadas, o chefe de Poll- 
cia tomou providencias para que 
durante a temporada. turística, 
isto é, * outubro, seja conce- 
d'*- mma licença especial para 
o “rafezo de a: 's do dn- 
instar * conte trinta dias. 

Quanto á appreensão de pas- 

td de turistas, facto que 
vinha occorrer lo até ha po' 
+«mno, o capit” Felinto Nº "= 
informou. que já havia deter- 
minado que não se procedesse 
mais *=- -No maneira. Quan- 
*> muito-em caso d= necersida- 
de, à vista da situação que atra- 
vestamos, deveriam ser tomada- 
as informnções julgadas impres- 
cindiveis, isto é, uma ficha im 
dicativa apenas. Fol tambem 
estudnda a possibilidade de. a 
semelhenca de outros paizes, 
eriar-se tambem entre nós o 
passanorte turístico, com a sup- 
prrssãr das actunes exigencias 
e formalidades, Tratando-se de 
tyristas os renresentantes con- 
sulares brasileiros no exterior, 
poderiam fornecer passaporte 
esnecial valido como os outros 
em curso actualmente, O chefe 
de Policia concordou com esta 
momentên. Tleando combinado 
eve n Ministerio do Fixterior fa- 
Tá o prolecto do referido passa- 
norte afim de propor 4 Cama- 
ra dos Deputados a sua adopção. 
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Joe Ferrier & Mona — O 
“Grill-Room” do Casino de 
Copacabana tem apresenta- 
do todas as noites um as- 
pecto deslumbrante com o 
exito de Joe Ferrier & 
Mona, um par de bailarinos 
que aproveita com felicida- 
de o conhecimento da dansa 
moderna 


e ne 


“Beila Joanna”, no municipio 
de Sumidouro; 

concedendo à adjunta effecti- 
va do municipio de Santo An- 
tonio de Padua, d. Anna Telles 
Pinto, vinte (20) dias de licença, 
com ordenado, para tratamento 
de saude, e a partir de 16 de 
abril ultimo, 


Despacho da Directoria Geral 
— Maria José Soares. — Lavre- 
se à nomeação; Centro Operario 
Catholico de Campos. — Inat- 
tendivel, por se tratar de com- 








missão; Rosa de Amorim Ma- 
chado, — Indeferido; Zenalia 
Medina. — Deferido, de accórdo 
com as informações:  Nerina 


Moreira Pinto e Benedicta Mar- 
tins Cruz, — Indeferido, de ac- 
córdo com as informações, 


EXCURSÃO MARITIMA NO 
INTERIOR DA BAHIA 


Está marcada para amanhã, 
domingo, conforme temos no- 
ticiado, u grande excursão ma- 
ritima promovida pela Dire- 
ctoria do Canto do Rio F. O. 

O navio  “Mocanguê", do 
Lloyd Brasileiro, estará encos- 
tado, ás 8 horas da manhã no 
cães da praça Martim Affonso 
afim de receber os socios £ 
convidados do Club que em 
magnifico passeio terão ensejo 
de conhecer os deslumbramen- 
tos €n passagem pelo interior 
da bahia da Guanabara, que 
será toda percorrida, 


Durante a viagem haverá 
dansas a bordo, animadas por 
uma excellente “jazz”, além 
de farto “buffet”, & cargo de 
uma das melhores casas do ge- 
nero. 


O navio permanecerá no flu- 
ctuante da ilha de Paquetá 


tos, para tratamento de sauúde,' pelo espaco de uma. hora, tem- 


po esse sufficiente para serem 
conhecidos os seus pontos mais 
admirados, como a “Pedra da 
Moreninha”. immortalizada No 
romance de Macedo e a Prala 
da Imbuca. 

O “Mocanguê”, ao deixar o 


mar posse e assumir o exercicio; | cães desta cidade atracará na 
nomeando a professora diplo-| praca Servulo Dourado, no 


Rio, 
onde receberá os socios e fami- 
lias lá residentes, 





NOTICIARIO 


RIO CARIOCA 


AS REFERENCIAS DOS NOSSOS COLLEGAS DA IMPRENSA DIARIA 
E OS TELEGRAMMAS DE FELICITAÇÕES 


AS FELICITAÇÕES DO PRESIDENTE 


GETULIO 


Senador Macedo Soares — Rio — Palacio 
do Cattete, 17 — Tenho o prazer de felicitar a 
direcção e corpo redactorial do “Diario Carioca” 


VARGAS 


pela data commemorativa do nono anniversario 
de sua fundação — Getulio Vargas.” 


O DIARIO CARIOCA comme- 
morou hontem, o seu 8º anni- 
versario de vida, como crgão da 
pps a diaria desta Capital, 

O favor publico que nunca 
nos faltou o apoio moral « a 
confiança do nosso povo, têm s!- 
do o mair incentivo nas lutas 
que travams e o factor desisivo 
de victorias, cujos beneficios não 
visamos, senão em prol das col- 
lectividades, 


À visita do chance! 
ler Macedo Soares 


O DIARIO CARIOCA, hon- 
tem, por occasião da passagem 
de seu anniversario de funda- 
ção, teve a honra de receber a 
amavel visita do cherrelloy "ro- 





Chans:llor Macedo Soares 


cedo Soares, acompanhado do 
commandante Carvalho Rego, 
seu ajudante de ordens. 


Acolhido em nossa redacção. 


por um dos directores e reda- 
ctores presentes, o sr. Macedo 
Sonres manteve-se em animada 
pelestra com os nossos redacto- 


res 
AS REFERENCIAS DOS NOSSOS 
COLLEGAS 

“Iniciâmos, a seguir, a publica- 
ção do registro do nosso anni- 
versario, feito pelos nossos cal- 
legas vespertincs: 

“O GLOBO” 

“IMPRENSA CARIOCA — 
“DIARIO CARIOCA” Com 
uma esplendida edição, nossos 
collegas do DIARIO CARIOCA 
commemoraram mais um anno 
de existenzia, o que vale dizer 
mais um anno de lutas, presti- 
glado pelo favor publico, com 
justos motivos. Fundado por 
José Eduardo de Macedo Soares 
soh hons auspícios, com pro- 
gramma politico definido, tendo 
corpo de colaboração optimo. 
redisido por profissionaes de 
longa experiencia, o DIARIO 
CARIOCA, rapidamente conquis- 
tou a s'uação em que se encon- 
tra, E! com desvanecimente 
que registamos o facto, com vo- 
tes de prosporidades constan= 
tes”. 

“DIARIO DA NOITE” 

“OQ ANNIVERSARIO DO 
“DIARIO CARIOCA” Com- 
nleta. hoje. ollto annos de exis- 
tencia o DIAMO CARIOCA, um 
dos ma's nopulares matulinos da 
capital. Sup, vida tem sido uma 
sequencia de victorlas, Vindo 4 
luz quando se desenhavam nos 
herizontes políticos os primeiros 
movimentos de rencção contra 
os desmandos da Republica Ve- 
la, o DIARIO CARTOCA ba- 
teu-se dezididamente pela causa 
que logo depois passou a em- 
polgar a opintão nacional, Con- 
tinuando na sua orientação, es- 
se viclorioso jornal, dentro das 
suas divergencias  partlonlares, 
sempre se poz no lado das cau- 
sas nacionaes, destacando-se na, 
defesa dos princínios democra- 
ticos da nacionalidade. . 

A maior parte dessas vistorias. 
para não falarmos do esforço si- 
lencioso e decisivo «dos trabalha- 
dores maferines e intellecinaes 
que nelle labutam, cabe ao tiro- 
cinio jornalistico: de José Eduar- 
do de Macedo Soares, senador da 
Republica e procer político no 
Estado do Rio. o fundador do 
DIARIO CARIOCA continua a 
ser sobretudo homem de | im- 
prensa, jornalista fino e elegan- 
te, que possue um publico nu- 
merosissimo e que arrasta com 
a sua penna uma consideravel 
parcella da opinião nacional”, 

“A NOITE” 

“IMPRENSA CARIOCA — 
O ANNIVERSARIO DO “DIARIO 
CARIOCA” — DIARIO CARTO- 
CA. o matutino que José Ednar- 
do de Macedo Soares creon e 
educou na sua escola de jorna- 
lista de ectividado polymorpha, 
entra hoje no seu nono anno de 
existencia. 

Pelo seu feitio moderno e vl- 
braltil, por wma orientação a que 
não é extranha nenhuma das 
grandes questões que preoc- 
supam q nacionalidade. o popu- 
lar orgão soube formar, desde 
o início, um publico numeroso e 
uma corrente de opinião que 
nella vé um legitimo leader, 

Vedas os problemas suscept- 
veis de interesse publico encon= 


tram da parte do DIARIO CA- 


RIOCA a mesma infatigavel vo- * 


cnção de luta que é o “pana- 
che” a que seguem, na confu- 
são dos movimentos politicos, as 
correntes desejosas de uma re- 
novação salutar sem prejuizo dn 
ordem juridica e da unidade "do 
regime, 

Confiado, actunlmente, & di- 
recção proveeta de Horacio de 
Carvalho Juntor e J. B. Martins 
Guimarães, tem à frente da sua 
redacção a actividade de Danto 
Jobim e é servido por um effi- 
ciênte corpo de rednctores e re- 


porters. 

Não é difficil. comtudo, lohrl- 
gar, na vida espiritual da folha, 
a influencia persistente e nm- 
pla do seu fundador, que lhe 
empresta ainda o fulgor de Sua 
penna, em artigos que alcançam 
immediata e vasta repercussno 
graças à intelligencia privilegla- 
da, à solida cultura à graça e à 
riqueza de estilo. e à perfeita 
formação jornalística e politica 
do seu autor, vulto consagrado 
das lides da imprensa e batalha- 
dor incansavel dos mais arduos 
combates que se têm ferido pe- 
lo Brasil e por sua gente”. 

AS FELICITAÇÕES DA ASSO- 
CIAÇÃO BRASILEIRA DE IM- 


PRENSA 

“Aos valorosos trabalhadores 
do DIARIO CARIOCA, directo- 
res, redactores, administradores 
graphicos, que tão brilhante- 
mente proseguem a trajectoria 
traçada por este grande jorna- 
lista que é José Eduardo de 
Macedo Soares, a Associação 
Brasileira de Imprensa, por 
meu intermedio, apresenta as 
mais effusivas e calorosas feli- 
citações pela, passagem da data 
de hoje, — Abraços cordiges — 
Herbert Moses,” 


AS SAUDAÇÕES DO MINISTRO 
MARQUES DOS REIS 


“Senador Macedo Soúres — 
Rio — Felicito o prezado ami- 
go pela passagem do anniver- 
sario do brilhante matutino que 
fundou e enriqueceu com o &eu 
espirito publico, — Marques dos 
Reis —: Ministro da Viação.” 

— “Senador Macedo Soares — 
Senado Federal — Rio — Acel- 
te prezado amigo e transmitta 
seus dignos companheiros Mit- 
nhas sinceras felicitações pelo 
anniversario do DIARIO CA- 
RIOCA — Medeiros Netto.” 

— “Senador Macedo Soares 
— Senado Federal — Rio — 
Felício e abraço O prezado 
amigo por mais um anniversa- 
rio do DIARIO CARIOCA 
dosé Angusto,” x 

“Senador Macedo Soares 
— Rio — Ao brilhante paladi- 
no das causas liberaes envio 
muitas Ffelicilações  extensivas 
aos seus dignos e esforçados 
auxiliares, collaboradores dessa 
grande obra de cultura e de cl= 
vismo em nossa patria — Sau- 
dações cordines — Cupltulino 
Santos Junior.” 

“Senndor Macedo Soares 
— Rio — Na dala festiva desse 
grando: orgão, impeterrito de- 
fensor dos interesses do Bra- 
sil, especialmente do Estado do 
Rio, envio ao seu brilhante 
fundador, digno representante 
do meu Estado no Senado Fe- 
deral, sinceras felicitações, — 
Abraços Helenio Miranda 
Moura,” 

“Senador Macedo Sonres 
— Rio — Felicitações cordiaes 

lo anníversaio de seu bri- 

hantissimo jornal, Levi 
CGurneiro.” 

— “Redacção do DIARIO CA- 
RIOCA — Rio — Aos illustres 
confrades felicito pela brilhan- 
te s.apa conquistada pelo DIA- 
RIO CARIOCA. — Helento Mi- 
randa Moura.” 

— “Wedacção do DIARIO CA- 
RIOCA — Mo — Apresentamos 
nos ilustres confrades nossas 
congratulações pela passagem 
da data que recorda a funda- 


ção desse prestigioso orgão da 
imprensa brasileira — Agencia 
Havas.” 

— “Senador Macedo Sonres 
— Rio — Felicito o senador 
Macedo Sonres, divectores e re 
dactores do grande matulino 
por mais um uuno de gloriosa 
existencia. — Francisco Lima — 
Deputado Estadual, * 

“Senador Macedo Sonres 
— Rio — Ao brilhante jorna- 
Mista c querido amigo um gran- 
de abraço extensivo ao pessoal 
do DIARIO CARIOCA — Ole- 
gario Marianno.” 

“Senador Macedo Soares 
— Rio — A Associação Brasi- 
Jeira de Musica apresenta cum- 
primeitos e votos de pros- 
peridude ao brilhante matuti- 
no — Arnaldo Rebello — Pre- 
sidente, ” S 
“Senador Macedo Soares 
— Rio — A directoria do Ti- 
juca Tennis Club congratula-se 
com a redacção do DIARIO 
CARIOCA, orgulho da Impren- 
sa brasileira, pela passagem de 
mais um atnúniversario de sua 
fundação — Heitor Beltrão — 
Presidente,” 

“Senador Macedo Soares 
— Rio — Queira este presti- 
gioso urgão da imprensa ma- 
tutina, sentinella attenta das 
mais legitimas reivindicações 
uaciunaes, aceitar juntamente 
com sue brilhante direcção mi- 
uhas eflusivas felicitapões pela 
passagem de seu oltavo anno de 
existencia — Watzl Filho,” 
“Senador Macedo Soares 


— 












— Rio — Abraços o felicitações 
aos queridos amigos do DIA- 
RIO CARIOCA — T. Tanner é 
Cia.” 


Em torno dos escan- 
dalos da Prefeitura 


Prestou declarações, hontem, & 
nojte, na 3º delegacia auxiliar, 
em torno dos escandalos, verifi- 
cados ultimamente na Prefeitu- 
ra, Apparecida de Oliveira. pes- 
soa das reinções do sr, Fernan- 
do Dantas, O seu depoimento 
a tomado em segredo da jus- 
tiga, 

Apparecida de Oliveira, Tol 
classificada em 32º logar no con- 
eurso do bnile a fantasia do ul- 
timo carnaval, no Theatro Muni- 
cipal, 


A metra hadora foi 
annreendida e pre- 
so n sem defontor 


Das metralhadoras. da Poll- 
cla Municipal appreendidas 
pela Polleta Civil, uma fôra 
roubada. 

Entrando em  diligencias, a 
poliala conseguiu appreender 
a metralhadora o prender o seu 
detentor, o qual fol conduzi- 
do para 4 Delegacia  Esperial 
RIR EnEAnOS Politica as So- 
clal, 











As eleições para a 
mesa da Assembléa 
calharinanse 


O presidente dna Republica 
recebeu o seguinte telegram- 
ma: 

“Florianopolis. 15 — Tenho 
a subida honra de communtcar 
a v. éx, que em sessão rea- 
Hzada hoje, a Arnsembléa Le- 
glsintiva do Estado elegeu a 
mesa, que ficou nssim organi- 
zada: presidente Altamiro Lo- 
bo Gulmaries; 1º vico-presi- 
dente, José Veriano Main; 2º 
vice-presidente, Rodolpho Vi- 
otir Tietzmann; 1º secretario, 
Francisco Barreiros Filho; 2º 
secretario, Sylvio Terraro, — 
Attenclosas saudações. — Al- 
tamiro Guimarães, presidente 
da Assembléa Legislativa,” " 


Os que estivaram 
hontom no Galtota 


No palacio do Cattete esteve, 
hontem, em despacho com o 
chefe da Nação, o sr. Marnues 
dos Reis ministro da Viacão e 
conferenciou com s, ex, o genes 
val não Gomes, ministro da 
Guerra. 

—— O presidente da Renu- 
bllca recebeu, hontem. em con- 
ferencia no nalacio do Cattate, 
o sr, Benedicto Valadares, co- 
vernndor de Minas Grraes Pp O 
dr. Menelik de Carvalho, pre- - 
feito de Juiz de Tóra, 

— Estiveram, hontem, no 
palacio do Cattete, afim de agra- 
decer ao chefe de Estado a sua 
presença na séde da Assoriação 
Brasileira de Imnrensa, na so- 
lennidade realizada em sua hon- 
ra, os srs, Herbert Moses e He- 
Ho Sylvio, respectivamente. pre- 
sidente e 1º secretario da refe- 
rida Associação. 

—— Nn hora destinada 4 au- 
diencia aos membros do Prder: 
Legislativo, o presidente da Re- 
publica recebeu no nalacio do 
Cnttste, muitos deputados e se- 
nadores, 

—, Fol recebido em avrien- 
cia o professor Balina de Rve- 
nos Aires. acomnenhedo do pros 
fessor Eduardo Rabello, 


* esa sera rs 


Musica 


ser: rosa esrras 
RECITAL DE FLZA 
MARQUES 


Renliza-so amanhã ás 21 ho- 
ras, no Instituto Nacional de 
Musica, o recital de Elza Mur- 
quos, uma das mais talentosas 
pianistas da nova geração 9 
programma do concerto é o ge- 
guinte: 


I — Pasquini-Philipp — Pre- 


ludio, Bnch--Liszt — Prelulio 
e fuga em la menor; 
TH — Chopin-Liszt — Dois 


cantos polacos; Paganinl-Liszt 


— Estudo em mi malor: Lisyt 
— Estudo em fa m vd - 
ETERNO enor (La le 
Hti — Céser Franck 
punir ara e Flual; 
Mompou — Tenne 
filies au jardin: Albentz se pi 
Quito Liapounow — Lesngin- 


— Pre- 


CONCERTO DE OPHHELIA 
Eq NASCIMENTO 
eina o maior enthusinsmo, 
por parte do publico variorg, 
pelo concerto da planista 
Ophella Nascimento no peuxl- 
mo dia 20, às 31 horas no TYhea- 
Era Municipal: 
srande tem sido oc numero 
de pessoas que tem procurado 
doi POUCOS balcões nmue ninda 
m na bilh 
Mun ioioR o otela do nosso 
O programma do cone 
ert 
Ophelia Nascimento, é dos Ser 


difficels, contendo music 
a d 
es Debussy, Albeniz = 


Attendendo ao pedido d - 
bilco, a planista O ROEUTADÃ Ra 
Programma abaixo qua vne 
constitulr um grande exito no 
Municipal, no dia 20 do cure 
rente: “Sonata em si manuyt” 
Liszt; “Sulte Pour ls Pinno”, 
Debussy ; “Prelude”, “Saruban- 
de” eo “Toccata”; Rumnros de 
la caleta” e “Evocaclon" Al- 
beniz e “Farruca", “Abaluza” 
* “Danza del misdo”, de Falla, 
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NOTICIARIO 5 


À Imprensa Aliemã Mostra-se Assás DescontentelO Attentado Contra o Rei da Inzlaterra 


Com o Accórdo.Firmado Ante-Hontem em Montreux 


A ASSIGNATURA DO 


OBTIDOS—E A FRANÇA TAMBEM—A PROXI MA REUNIÃO DAS POTÊNCIAS LOCARNEANAS |o reiecramma DE 


Aspecto de Montreux, 
Conferencia 


TROCAS DE VISTAS SOBRE 
A MEUNIAO DOS LOCAR- 
NEANOS 
PARIS, 17 (Havas) — 4 
troca ue visias entre os gover- 
nos de Paris. Londres e Bruxcl- 
las prosegue activamente qes- 
de hvntem, o que purece, o sh. 
Paul Van Zeciand teria com- 
municado que aceitava a Sug- 
gestão brituannica de que fosse 
rualizada em Londres e, não 
em Bruxellas. conforme ante- 
riormente previsto. a cont- 
rencia dus potencias locarnea- 
nas, que devia eventualmente 
ser elfcctuada na capital belga 
a 23 do corrente. Essa data 1ol 
vgualmente proposta pelo go- 
vorno de Londres. Nessas cul- 
cdlições, tudo indica que o gu- 
bmete de Paris não apresenta- 
rá objecções de importarcia 

quanto ao local da reunião, 

Mas o sr, Yyon Delbos ncel» 
tára que q Calmura disculisse 
a 34 do currente w política ex- 
terna, de maneira que o ml- 
nistro dos Negocios Estrangei- 
ros senter-se-ia constrangido, 
caso fosse mantida a data de 
23. pura pedir à assembléa que 
o adiamento dessa discussão 
porquanto os trabalhos da con- 
ferencia devem durar alguns 
dias. Em caso de necessidade 
porém, não haveria de resto 
um impedimento absoluto, 

Assim é que as condições ma- 
terlacs da reunião se esboçum. 
Resta [ixar os contornos puliti- 
cos, Se á esse ponto, evidente- 
mente que tornará as conversa- 
ções mais cerradas, A menos 
que não surjam à ultima hora | 
acontecimentos imprevistos não 
resta duvida, desde já. que está 
decidido em principio que a 
conferencia será effectuada em 
Londres a 23 do corrente, ou 
em data bastante approximada, 
Acredita-se, nos clreulos poltt- 
cos francezes, que a Fralça 
será representada pelos sts. 
Leon Blum e Yvon Delbos, 
SATISFAÇÃO NA TURQUIA 

STAMBUL, 17 (Havas) — As 
nottelas chegedas de Montreux 
sobre o exito da conferencia dos 
Estreitos, publicadas pelo “Ha- 
ber", causaram grande satisfa- 
gão. Aquelle jornal pede que os 
trovas turcas occupem a região 
tdos estreitos no mesmo dia em 
que foi assignuda a nova con- 
venção e que o anniversario 
dessa anssignatura seja conside- 
rado como festa nacional, 
CRITICAS AO ACCORDO DE 

MONTREUX 

BERLIM, 17 (Huvas) — A 
“Correspondencia Politica e 
Diplomatica” critica o accordo 
realizado em Montreux dizendo 
ue “é uma tentativa para ap- 
plicar o “convenant” num sen- 
tido determinado," 

“Querem que a Socledade das 
Nações sirva de para-choques & | 
uma política de allianças mal 
dissimuladas, mas a verdade é 
que a legulização de taes esfor- 
ços é extremamente Inquietudo- 
ra, A Turquia. em parte favo- 
ravel ao pacto de assistencia 
mutua, foi convidada para en- 
trar nesta alliança. dirigida 
contra a Allemanha. e que vae 
contribuir para a formação de 
varios blócos na Europa,” 

A “Correspondencia” 
clue: 

“Não devemos receiar dos que 
se tornaram advogados desta 
solução. pois que os estreitos 
não serviram, afinal de contas. 
para à victoria da causa da paz 
colectiva, Um accordo que 
contribua pr a formação de 
blócos na Europa provocará im- 
dubitavelmente desconfiança e 
inquietação, ; 

“A aAllemanha. ao contrario. 
procura concluir accordos sem 
cair no outro estremo que con- 
siste em transformar amizades 
em conjurações,” 

FICA ASSEGURADO O FOR- 
NECIMENTO DE COMBUSTI- 
VEL A' FRANÇA 

PARIS 17 (A. B.) — À im- 
pronea franceza mostra-se sa- 
tisfelta pelo compromisso a que 
chegaram, em Montreux. a Im- 
pisterra e a Russly dos Suviels 
averen do tormentoso problema 
da passagem de navios de 


con- 


na Suissa, 











“CONVENANT” — AT URQUIA SATISFEITA COM OS RESULTADOS 





onde se realizou as 
dos Estreitos 


guerra pelos Dardanellos, no 
caso da Turquis permanecer 
neutra, Os jornaes accentuam 
ng vantagens que decorrem 
para a França, accentuando 
ademais que o fornecimento de 
“combustivel para a frota fran= 
ceza, em Lempo de guerra, fica 
assegurando. sendo, além disso. 
reformado o caracter “gutoma- 
tico”! dos pactos de assistencia 
mutua, 

O ACOORDO AUSTRO- 

ALLEMÃO 

VIENNA, 17 (Havas) — A 
repercussão do accordo austro- 
allemão sobre a situação da 
turopy Central foi assim defi- 
nida pelo sr. Ludwig, chefe do 
serviço federal da imprensa; “A 
questão da adhesão da Allema- 
nha aos: protocollos de Roma 
nada tem de exclusivo, E" uma 
questão sobre a qual alnda não 
nos podemos pronunciar: De 
certo, a Allemunha deve ter voz 
no capitulo quanto ao advento 
de: qualquer nova ordem de 
coisas na Europa Central Ha 
razões para esperar que em 
tempo relutivamente curto, 50- 
bre a base dos protocollos de 
Roma, surja n possibilidade de 
uma organização economica da 
Europa danublava verdadeira- 
mente satisfutoria para todos. 
ADIADA A ASSIGNATURA 


DO “CONVENANTº DE 
MONTREUX 
MONTREUX, 17 (A, B) — 
Poí adiada para terça-feira a 
assignatura do accordo referen- 
te aos Dardanellos. A medida 
foi tomada para que possa estar 
presente o sr, Tilulesco minis- 
tro dos Estrangelros da Ruma- 
s'a que se ufastára de Mon- 
treux por motivos de politica 

interna de seu paiz, 


For ter abandonado 
a chefia do fascismo 
rumaico 





ASSASSINADO NO HOSPITAL 
O EX-LEADER STELESCU 


BUCARILSD, 17 CA, B,) — 
Mihal Stulescu, um ex-clicfe da 
ussociação extremista “Guarda 


de Forro”, fol hontem assassl- 
nado em circumstancias dra- 
muLtcas, revestindo-se q facto 
fundubitavelmente, de caracter 
politico, 

Stelesgu encontrava-se actual- 
mente em tratamento em um 
hospital de Bucarest, A's 18 
horas de hontem, dez Jovens 
povetriram no hospital em at- 
titude violenta, abrindo cami- 
nho até os uposentos do sr. 
Stelescu, contra quem começa- 
ram q disparar, ays writos de 
“Morte no trúidor"! Os aseas- 
sinos fizorum muls de vinte dis- 
paros, quo ciusaram a morto 
fulminante da victima, 

Stelescu fol uma personall- 
dude eminente no movimento 
da “Guarda de Ferro” do qual 
se separou por divergencias 
com o echefo da mesma sr, Co- 
dreacnu, fundindo então um no- 
vo ammuvimento extremista que 
não conseguiu exlslos ijimpor- 
tuntess, 

Stelesuu era constdorado co: 
mo um traidor pela” “Guurdu 
do Verro”. 


Violentissimas tem- 
nestades na Europa 
Gentral 


VARSOVIA, 17 (4, B.) — A 
pesa tempestado que assoluu 
a Buropa Contral e 
nos ultimos dois dius. 
tuuttus decidontes, cm terra o 
ne mar visitou a Polonia Ori- 
emtal com particular violencia 
Somente ug districto do 
petista prejuizos um 
vume total do tres 
“uote urrusando 
Po TUO queres de 
trizo, 

Numa fusonda situnda no dia- 
teteto ado Jolalebhiro tmp tes apura 
eta gobro os ourides came 
morte de Il cavallos, 154 va- 
ccas e dd vvolhas. 





esusando 


colheitas 
milhões de 

muis de 
pluntuções de 








Uccidental 


Ntelçe | 


me mi. Ce 








E PEDE one 


PARA AS MOLESTIAS DOS 


INTESTINOS, FIGADO, 
ESTOMAGO e. 
PRISÃO. DE VENTRE 


Pilulas do Abbade Moss 


Approvada a Naciona- 
lização da Industria 
de Guerra na França 


“E? preciso que a guerra não se torne uma fonte 
de lucros escandalosos” — disse Daladier na 


Camara dos Deputados 


bra ecra que não podia huver 
regulamentação do fubrico e 
commercio de materines de 
guerra sem a instituição do 
controle nacional visado. preci- 
samente: pelo projecto, 

O ministro da Defesa, sr. Da- 
ladier, declarou: “E' previso 
que a guerra não se torne umu 
fonte de lucros escandalosus pa- 
ra-alguoas,” 

O ministro lembrou em se- 
gulda que a mesma preoecupa- 
ção se manifestáru entre oulros 
povos, lendo os Estados Uni- 
dos lustituido commissões dé 
inquerito, e acerescentou: 

“A França deve dar o exem- 
plo ao mundo, E" necessario 
pór termo á lHberdade de fa- 
bricação de materlaes de guer- 
ra. A Europa está certamente 
inquieta mas talvez o nosso 















gesto tenha como resultado 
tranquillizar certas appreen- 
sões.” 


Depois de accentuar que a 
França queria uma “paz «de 
homens livres e não a puz que 
conviria aos escravos”, o minis= 
tro da Guerra lembrou que 
sempre declaráru que 56 seria 
favoravel á reducçio dos ar- 
mamentos na medida em que 
os accordos Internucionnes. ll- 
mitassem todas as forças arma- 
das das oulrus nações. | 

A VOTAÇÃO 

PARIS, MW (Havas) — A Ca- 
mara dos' Deputados approvou 
por 484 contra 85 votos O pro- 
jecto do lei sobre a naciona- 
lização do fabrico de materiaes 
de guerra, 





ULaladier, ministro da 
Guerra 


PARIS, 17 (Haves) — Na ses- 
são desta manhã na Camara dos 
Deputados o sr, Chouffet, re- 
lator, expoz o projeclo do lei 
sobre a nacionalização do mar 
terial de guerra e aecentuou 
notadamente que a grande H- 
ção das deliberações de Gene- 


O SO | 4 | 4 


AsTropas de Nankin Obti- 
veram ApreciaveisVanta- 
genssobreos Cantonenses 


Submetteram-se duas divisões — Shiu-Kuan sa- 
queada pelas forças do general Yu-Han-Mu 


Recela-se energica acção nip- 
ponica caso o tribunal deviaro 
innocente os accusados, 








OCCUPADA E SAQUIRADA 
UMA CIDAUKE AO NOTE 
DE CANTÃO 


CANTÃO, 17 (Havas) — O 
general Tu-Han-Mu, antigo 
chefe de Kuantung, que passou 
ao serviço do governo de Nun- 


kim, occupou sem resistencia 
Stiuy-Kuvan, ao norte de Can- 
táu. 


A cidade fôra previa a com- 
pletamente saqueada por gru- 
pos de bandidos, 





+ 


Novo horario para os 
esabelecimentos 
commerciaes pari- 
sienses 


PARIS, 17 (A, B.) — O pre- 
feito de policia baixou uma 
ordem, determinando que dora- 
vante todos os estabelecvimen- 
tos commercines de provisões 
de bocca fechem ás segundas- 





Wang-Ching-Wel — do Comité 
BExceutivo de Nunkim e minia- 
ft ro do Exterior 


SUBMETTERAM-SE DUAS 


DIVISÕES CANTONENSES felrns, TIxceptuam-se ay pada- 
pras, que poderão fúnccionar o 
t dia todo, e as lelterlas, quo fl- 

SHANGHAI 17 Cavas) — AS carão aborlaa das 7 ás 4 4). 
Agencia Costral News  unnun- A, ordem fot baixada para 
cia que duas novas divisões | 2º" dado cumprimento zo re- 


vente decroto que dispõe sobre 
o numero de horas de trabalho 
semanal. 


cantonenses do exervlto do ge- 
neral Chang-Ta se submette- 





rum ao goneral nomceudo por 

Nankim pura o commando mi- 

litar de Kuuntung em substl- 

tuição ao goreral Chen-Chl- | balança commer- 

'Paics. 

Corra com Insisletúcia que o R ) 

general Yu-Hun-Mu so upode- cia [1] eich 

rou da priqu ado Chao-ltuan, = 

solre a estrada de ferro Can- BBRLIM, IT (A, B,)) — As 

tãv-Humn Reu, o situada a “40 | estatisticas do comnrercio es 

kiHometros de Cantão. frangelro da Alemanha, em 
| Junho, mostram que a exporia- 


vio excedey & 
M milhões de 


RECIA-SE A “ENERGIA” Importução. em 


NIPPONICA marços. assim 
* Abri elevando o excesso dn expor- 
tação, cm 1940, já a um total 
SHANSINAD 17 (Huavas) — O | ge 1383 milhões de marcus 
processo Instautado contra 05 AE iniportações em Jutiho ae 
doiy Chintzos aucusadus do to- | elevaram a 400) milhões do mar- 
rem assassinado eu novembro | vos contra 397 eim malo «e RE 
ultimo o marianciro  Juposca exnortações altingtemm a s7i 
Nukuruna foi uberto nesta vi | miles “vontra str em Feio 
dude devido à Insistoncia Jus O augmento nus importuvões 
autoridades nHpponicas, qua po & devido parclalmente ao “fa- 
dlram| fosãe apressada 4 sSCN-Ieta de terem so elovado ns jttt- 
terça por motivo do novu o re- portações do productos. alia 
vento assmabti los Mm PORTER tolva dos pulres CUPUDOE é dn] 
vlanto japones uva em terolsatorins primas dos E 
Futuro chimez. ] R | 


Lramarinus, | 


























Não está averiguada a intenção do assassínio ? — À pena maxima po- 
derá ser de 20 annos — Hitler enviou um telegramma a Edusrdo VIli — 
A satisfação demonstrada em todo 5 mundo pelo fracasso do attentado 


Ê HITLER 
BERLIM, 17 (A. B,) — Im- 
medialamentc ao ter conheci- 
mento da tentativa dc assussi- 
nio levado a effeito contra q 
vei Eduardo VII, em Hyde Park, 
o chanceller Hitler enviou-lhe q 
seguinte Lelegrâmme: 
“Acabo de receber as noticias 
da tentativa contra a vida de 
Ss. m,, e expresso minha mais 
sluceras congratulações por ter 
escapado do perigo”, 
A BATISFAÇÃO DO POVO 
YUGOSLAVO 

BELGRADO, 17 (Haovas) — O 
povo yugoslavo sauda com a 
maior alegria o rei Eduardo 
VIII por ter escapado do atten- 
tado. . 

A noticia da tentativa de Mac 
Mahon, causou profunda emo- 
ção em todos os melos e nas 
cumadas populares que não es- 
condem a sua indignação pelo 
attentado vontra o soberano da 
graude nação que durante a 
guerra toi uma ficl alliada da 
Yugoslavia e lutou denodada- 
mente pela libertação deste paiz 
do jugo austro-hungaro. 

Toda a opinião publica e to- 
dos os meios politicos e diplo- 
muticos exprimem a maior ale- 
grla e 4 maior sympathia pelo 
rei e condemnam o acto brutal 
evriminoso, [elizmente fracas- 
sudo. 

A SITUAÇÃO DO ACCUSADO 

LONDIES, 17 (Havas) — Os 
jornaes annunciam que André 
Mahou, autor do attentado con- 
tra uv rel, é accusado de “Ler em 
seu poder no dia 16 do corren- 
te, em Constitution Hill], um re- 
volver com u marca, da Chicago 
Arms. Company, carregado, com 
a intenção de pôr uma vida e 
beus cin perigo, com infracção 
do paragrapho 7º do Fire Arms 
Act de 1920”, 

Segunda a lei em questão, a 
pena maxima poderá ser de 20 
aunos de prisão, O “Daily He- 
vald” uununcia que o caso está 
sendo exambmuido pela Directo- 
ria das Investigações Publicas e 
que é possivel se tormule mais 
tarde contra Mahon uma acousa- 
ção mais grave. 

FOI O UNICO PRESO 

LONDRES, 17 (Havas) — 
Press Associntion confirme esta 
manhã cue Mahon foi a unica 
pessoa 'delida honlem em con- 
sequencia do altentado contra O 
vei Eduardo VII, 

O soberano levantou-se lioje à 
hora habitual. Antes de Iniciar 
a leilura dos papeis e documen- 
tos officinaes submettidos ao seu 
exame, Lomou conhecimento das 
mensagens que lhe foram envia- 
das, às centenas, do mundo In- 
tetra, com felicitações, por-ha- 
ver escnpado do altentado, 


COMMENTARIOS DA IMPREN- 
SA PARISIENSE 


PARIS, 17 (Havas) — Os jor- 
nues são unanimes em esprlinir 
a emoção causada pelo altenta- 
do contra o rei Eduardo VII, 
assim como a sua salisfação pe- 
lo fucto do incidente não haver 
tido consequencias Lragicus. 

Interpretando o sentimento 
gerul, o “Journal” esereve: “O 
primeiro movimento suscitado 
pelo incidente, anfes mesmo da 
indignação, é o do assombro, U 
segundo é o reconhecimento pe- 
la providencial salvação do sobe- 
rano. No concerto das congretu- 
luções, nenhuma nota parte mais 
directamente do coração do que 
a que exprime as homenagens da 
França áquellc que para ella 
continua a ser o “principe eo- 
cantador”. 

O jornal termina lembrando & 
estreita solldariedade e a sym- 
pathia «que unem a Inglaterra à 
França e que de novo se mani- 
festarão na proxima visita de 
adunrdo VIII aos campos de ba- 
talha do norte. 


E! O OITAVO ATTENTADO 
CONTRA A FAMILIA REAL 
BRITANNICA 


LONDRES, 17 (A. B,) — O 
attentudo de hontem contra o 
rel Eduardo VIII é o dilavo ua 
se verifica contra a familia 
reul britannica, n partir de 1800 
Ginço foram conlva a rainha 
Vistoria, um contra Jorge IV e 
outra contra Eduardo VII, quan- 
do ambos ainda Princlpes de 
Galles. Nenhum obteve exito, 

O attentado de hontem serviu 
para mostrar que 0 rei não está 
tão seguro como se suppõe. E 
é provavel que agora, quando de 
sua estudia em Riviera, às po- 
licias franceza e britannica ado- 
plem severas medidas de prote- 
eção, 

O QUE DIZEM OS JORNAES 

INGLEZES 

LONDHES, 17 (Havas) — To- 
dos os jornaes desenvolvem lar- 
gos cummentarios sobre O at- 
tentudo de hontem contra O rei 
Eduardo VII e consigiam a pro- 
funda emoção que o insidente 
causou, não só na Inglaterra e 
em lulas us partes do Imperlo, 
cuoumo no mundo inteiro, 

O gesto de Mahou é ettribui- 
do à pura demencia, Os jornaes 
tembrum a proposito, que os 
sobvranos inglezes sempre u- 
deram mostrar-se em publico 


rolegidos tão sómente pela 
enldade de seus subditos. Ac- 
centuam egualmente a impor- 


trucia do uppello em prol da paz 
que o soberano fez na cerimo- 
nia du apresentação das novas 
bandeiras da Guarda Real, 
UMA MENSAGEM DA 
CAMARA PRANCEZA 

PARIS: 17 (Havas) — Na ses- 
são desta manhã da Camara dus 
Deprtados, o presidente du casa 
src Merriol resolveu endereçar 
à Camara dos Communs de 
Londres, o seguinto lelegrum- 
ma: 

“A CGumara dos Depuladus de 
Franca, associa-se au jubilo du 
vação britanniea depois do fira- 
“sussa do nttentado contra Edunr- 
do Ni. feliz por ver que o s0- 
' escapou ileso à amean- 

e lirigo por esse motivo à 
amaro dos Communs a expres- 


Piper 





são ardorosa de sua sympalhia 
e ficl amizade”, 
O ministro dos Negocios Es- 
trangeiros sr, Yvon Delbos as- 
sociou-se an gesto com a se- 
guinte mensatem: 

“Em nome da nação e com- 
partilhando do jubilo do gran- 
de povo amigo unido em lLorno 
de seu soberano, rogo ao gover- 
no britannico que lransmitta a 
Eduardo VIM a homenagem da 
mais respeitosa afleição”, 


NÃO 'FENCIONAVA MATAR O 
REI? dy 


LONDRES, 17 (Havas) — O 
largo noticiario dos jornaes so- 
bre o Incidente de hontem. em 
Hyde Park, suscita inleressante 
questão de Direito, 

Os jornacs que falam em “at- 
tentado” | poderiam tornar-se 
passíveis de processo por “con- 
templis. of court” isto é, por 


— Commentarios da imprensa franceza, 





Eduardo VHI 


prejulgarem das decisões do tri= 
bunal que vac julgar o caso, 

Observa-se mais que a repro- 
ducção do telegramma & propo- 
sito enviado pelo chanctllev Hi- 
tler, poderia expôr us jornaes 
no mesmo processo, visto como 
contém a expressão “odioso at- 
tentado”, que constilue. egual- 
mente “contempts of court” por 
não estar de maneira nenhuma 
provado em Direito que Mehon 
tencionava perpetrar attentado 
contra a pessoa do Tel, 


CUMPRIMENTOS DE PIO XT 
CIDADE DO VATICANO, 17 — 


(Havas) — O Papa encarregou O 
cardeal Pacelli, secretario de 
Estado da Santa Sé, de exprimir 
por Intetmedio da legação bri- 
tannica seus cumprimentos e vo- 
tos no rei Eduardo VIII por ha- 
ver o soberano inglez escapado 
ao recente attentado. 


Como nos'Films 
do “Far-West” 





Os parlamentares hespanhoes serão convidados 
a deixar as armas na portaria — Às razões da 
censura á imprensa — Outras noticias 





Calvo Sotello, o leader mo- 


narchista recentemente as- 
sassinado 
MADRID, 17 (linvas) — Os 


chefes dos grupos parlamenta- 
ves, cum excepção dos da CEDA 
É“ dos socialistas, estiveram reu- 
unidos em um dos salões das Côr- 
Les, 


Ficou resolvido, nessa reunião, 
que cada um dos grupos desi- 
guasse um delegado para no dia 


voado por etapas das Philippi- 
nas à Hespanha. 


“PUBLICADO O DECRETO DA 
SUSPENSÃO DAS CORTES 


MADRID, 17 (Havus) — A 
“Gazeta de Madrid”, orgão offi- 
cial, publica o texto do decreto 
da presidencia da Republica pe- 
lo qual foram suspensos por sete 
dias os trabalhos paramenta- 


As Côrtes reabrir-se-ão na 
proxima terça-feira, 


AS RAZÕES DA CENSURA A 
IMPRENSA 


MADRID, 17 (A. B) —. O 
sub-secretario do governo, fez 
as seguintes declarações aus jur- 
nalistas: 

“Appareceram nos jormacs de 
Barcelona certas altivmativas 
em relação aos ultimos Suzces- 
Sos que vêm preoccupando a opi- 


| nião: publica, gffirmativas que, 


“li du corrente, convidar à en-! 
teuda do congresso os depuludos | 


do seu grupo à entregar-lho as 
EUES que Liveren em seu po- 
er, 


EMISSÃO DE SELLOS' 


MADRID, 17 (Havas) — Vae 
ser emillido um milhão de sel- 
los poslaes de dl centavos com 
a sobrecarga: “Vão N ilha- 
Madrid — 1950 — inn 

Estes dois avindores philippi- 
VOS pousar q semana passa- 
da no aerudromo de Harujas 
perto de Mudir, depois de terem 








| 


além de inveridicas, contém 
imputações calumniosas a pes- 
soas e entidades diguas de toda 
consideração e respeito, Esse 
procedimento tem O proposito 
evidente de causar agitação no 
seio de determinadas classes, o 
que não póde ser tolerado, Fi- 
cou resolvido, portanto que, além 
das medidas tomadas pelos go- 
vernadores locaes contra os 
funccionarios que deixaram ser 
publicadas taes moticius. sejam 
remettidos no representante do 
Ministerio Publico os numeros 
dos jornaes que as contém, pa- 
ra 4 necessaria punição dos ves- 
ponsaveis, 


Deseoherta uma n9- 
va linha para irata- 
lhos eirmrsóaas 


PERLIM, 17 (A. B.) — De 
pois de quinze annos de Inha 
rfosa pesquiza. o [oventor a! 
lemão Bost desecobrhr tm nove 





Unha para trabalhos de ctenr 
gia. absnlutamente nentrao va 
ra substituir a Jínha fotodooe 


Vcom tripas de ecnrneiro O no 
Vo flo é feito do carne de en 
valo ec além da vantagem do 
“er neutro; tom & propriotudeo 


(de nvsimilar-se por competo aos 


tecidus humanos, 
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sobre assumptos que entendam com assigna- 
turas e outros de interesse da administra- 
ção deve ser dirigida ao gerente do DIARIO 


| 


INSPECTOR VIAJANTE 
Está percorrendo os Estados do Rio e Es- 
pirito Santo, o nosso companheiro Romusldo 
Perrota. 


SUCCURSAL EM S. PAULO 


Antonio A. de Macedo — Rua do Car- 
mo n.º 84 — Tel. 2-1000, 


SUCCURSAL EM VICTORIA 
Sr. Manoel Machado — Rua Jeronyma 
Monteiro n. 81, 1.º andar. ; 





AVISO 
Avisamos aos nossos assignantes que o 
gr. Antonio Catdoso ha mezes deixou de per- 
tencer a esta folha, não estando, pois, auto- 
rizado a tomar assignaturas ou annuncios. 


A gerencia 


TOPICOS 

QUE COISA LOUCA! 
Um caso curloso, talvez 
inedito no Brasil, acaba de 
$ * acontecer em Bello Hori- 
zonte e está causando 
enorme sensação em to- 
dos os nucleos sociaes da 
capital mineira, E' que 
um professor cathedratico 
de psychiatria da Faculdade de Medicina de 
Bello Horizonte, tendo sido sorteado para 
funccionar como jurado na actual sessão do 
jury popular daquella cidade, recusou-se a 
comparecer no Tribunal, mas de uma maneira 
exotica e nunca usada até hoje. Como dis- 
semos o gesto desse allenista mineiro é, ao que 
parece, inedito. Na carta que dirigiu ao pre- 
sidente do jury, o professor Lopes Rodrigues 
—- esse é o nome do psychiatra em fóco —, 
diz que não póde tomar parte no jury, para 
cujo desempenho se declara suspeito, por mo- 
tivos altamente ponderaveis, Beria collaborxar, 
adeanta elle, na connivencia de um descala- 
bro, que a sup situação de psychiatra repelle 





“ e cuja monstruosa estructura & sua pratica de 


mentalista vem condemnando, por todos os 
modos. 

“ Até ahi nada de mais. O peor é que, mais 
adeante, o alienista se arma de quatro pedras 
para atiral-es a torto e a direito, Ell-o que 
diz: “Eu condemnsrei á cadeia mais facll- 
mente, com mais tranquillidade a um juiz, & 
um promotor, a um jurado e a um advogado 
do que a um desses muitos criminosos que se 
sentam diariamente na cadeira de réo”, 

Esse professor, evidentemente, ou faz 
questão de ter o seu nome no cartaz da pu- 
blicidade, mesmo incorrendo nas penas que 
a lei impõe por desacato ao juiz, ou então já 
cstã soffreudo as consequencias dos seus apu- 
rados estudos sobre loucura humana. E é elle 
mesmo que confessa na sua carta que tem 
vinte annos de pratica em tres manicomios 
do paiz..., 

Que coisa louca ! 





NOVOE RUMOS 

Da mensagem que o sr. 
Juracy Magalhães acaba 
de dirigir à Assembléa Le- 
gislativa do Estado, ha 
trechos que devem ser 
destacados, para serem li- 
dos e meditedos como me- 
recem. 

Diz o governador da Ba- 
hia: “Jamais triumphará 
a violencia contra a Nação e ao serviço dos 
extremismos de todo o porte que, ousadamen- 
te, tentam embair a publica opinião, com o 
exotismo de suas doutrinas absurdas ou T1- 
diculas”. 

Depois de mostrar que a sorte da demo- 
cracia depende do entendimento entre as for- 
cas politicas em discordancia de doutrinas e 
da necessidade do rotatismo dos partidos nos 
postos da administração, o sr. Juracy Maga- 
lhães affirma: “A troca de apódos, a per- 
muta de aleives, o cambio dos insultos, pere- 
cam todus com os velhos processos demago- 
gicos tão do agrado da politicagem de outros 
tempos. O arejamento do ambiente político 
estimula a actividade dos homens de bem”. 

Essa. palavras do governador da Bahia 
exprimem, claramente, o sentimento unanime 
do povo brasileiro, já fatigado das velhas cx- 
plorações políticas que por mais de quatro 
decadas deturpavam o conceito da dercocra- 
cia brasileira, preparando, como prepararam, 
dias amargos e dolorosos para a Nação. O sr. 
Juracy Magalhães faz um appello veemente 
para que se pratique “com elegancia e no- 
breza a sã política, a política honesta, a po- 
litica dignificante, a verdadeira política, na 
inteireza do seu signifeado”. 

Dentro du terreno des idéas ha logar para 
todas as lutas, lutas vigorosas e fortes, mas 
sem o emprego dos velhos processos do m- 
sulto e da, vilania, Pralique-se no Brasil essa 
politica e a nossa democracia tomará movos 
rumos. Aliás, os nossos homens publicos Já 
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devem ter conhecido a mudança que se ope- 
rou na mentalidade do nosso povo. E quem 
quizer se manter de pé tem de seguir as di- 
rectrizes impostas por essa renovação moral, 
Quem não o fizer estará perdido, 





CIVISMO DESVIRTUADO 

, O ministro da Educa- 
—— ção, num louvuvel in- 
tulto de incentivar no 
povo o culto do civismo, 
resolveu realizar uma 
série de conferencias, 
revivendo a passagem 
pelo scenario da vida 
dos grandes brasileiros 
que já se recolheram ás 
gloria: da immortalida- 
de, Para abrir essa bella 
série de conferencias, O 
sr. Capanema escolheu 
; o nome de Olavo Bilac 
que, além de ser um grande e altissimo poe- 
ta, foi, tambem, um apostolo inconfundivel 
da resurreição moral da Patria. E, para falar 
sobre a vida desse glorioso brasileiro, o mi- 
nistro convidou a sra, Rosalina Coelho Lisboa. 
Os meritos intellectuaes dessa escriptora, & 
fama que ella desfruta de intelligente e 
culta, sendo, como é, um expoente dos meios 
femininos do paiz, levaram ao salão Leopoldo 
Miguez, do Instituto de Musica, uma con- 
currencia numerosa e selecta, Isso, porém, não 
impediu que grande numerv de integralistas, 
ostensivamente vestidos com “camisa verde”, 
entrasse naquelle salão, provocando, logo de 
Início, appreensões e mal estar aos presentes, 

A esgriptora, porque já contasse com O 
comparecimento dos milícianos do sr. Plinio 
Salgado, não se quiz furtar a, de vez em 
quando, usar o vocabulo “integral” para 
arrancar applausos dos soldados do Sigma. A 
sra. Rosalina falou muito em “educação in- 
tegral”, em “regime integral”, etc, etc, Os 
“camisas verdes”, com opportunidade ou não, 
não perderam & opportunidade para dar mar- 
gem aos seus enthusiasmos febris... 

“O sr, Capaneme não contava com esse as- 
pecto da conferencia, E o titular da Educação 
deveria ter observado o mal estar que se apo- 
derou da assistencia, mesmo porque uma ce- 
rimonia daquella qualidade, de puro civismo, 
não poderia comportar manifestações pollti- 
cas, nem da conferencista, nem do publico... 





EEE INE e “ 

A RUSSIA E O PROLETARIADO 

O communismo, quando 
triumphou na Russia, des- 
fraldou a bandeira das 
reivindicações proletarlas. 
O tempo, porém, veiu mos- 
trar que Stalin e seus 
compar-es transformaram 
a vida do proletariado 
moscovita num verdadeiro 
inferno. Lenine fazia & 
apologia do domínio do 
trabalhador e suas pro- 
messas foram por agua 
abaixo, O caso das terras foi resolvido de ma- 
neira interessante: o Estado ficou dono de 





foi obrigado a entregar as suas colheitas, Os 
que reagiram contra essa expoliação ao seu 
trabalho foram íuzilados. Só em 1917, os Sor 
viets mandaram matar nas aldeias 815.100 
camponeges ! 

O escriptor communista rumeno Panait 
Istrati, depois de haver percorrido a Russia 
a convites dos Soviets, voltou sériamente aba- 
lado com o que vira e escreveu: “Milhões de 
seres humanos, que precisamente tudo criam 
pelo seu labor, são encerrados em infames 
pocilgas, dignas da edade média, ou abando- 
nados aos azares do relento ou das Intempe- 
ries. Os propagandistas da lenda sovietica não 
veem Isso”, 

A communista, Léa Reysenhore, saindo da 
Russia desolada, disse o seguinte; “Nenhum 
conforto, nenhum repouso, nenhum diverti- 
mento. Só privações e miseria. Eis a sorte do 
operariado na Russia Soyietica”, 

O socialista francez Henri Beraud pro- 
pôz, certa vez, ao embaixador da Russia, em 
Paris, o seguinte: a França mandaria á Rus- 
sia um grupo de operarios francezes para que 
esses vissem 8 vida do proletariado moscovita 
e a Russia, por sua vez, enviaria á França 
um grupo de seus operarios para obs2rvarem 
como vive o trabalhador frances. O embai- 
xador mudou de conversa... E é por isso que 
os Soviets fecham as suas portas aos estran- 
geiros curiosos e os que lá conseguem chegar 
só podem vêr aquillo que convém aos novos 
tyrannos do infeliz e desgraçado povo da pa- 
tria de Tolstoi... 


O TEMPO 


Districto Federal e Nictheroy — Tempo: 
bom, com nevoeiro possível pela manhã, Tem- 
peratura; estavel á noite e ligelra ascensão de 
dia. Ventos: de suéste a nordéste. 

Esta.» do Rio de Janeiro — Tempo: bom, 
com nevoeiro possivel pela manhã. Tempera- 
tura: estavel à noite e ligeira ascensão de 
dia. 





Estados do Sul — Tempo: bom, salvo nos 
Estados do Paraná e Santa Catharina, onde 
melhorará; nevoeiro. Temperatura: estavel á 
noite e em elevação de dia, Ventos: de suéste 
a nordéste. 

Previsões validas para o trajecto da es- 
trada de rodagem Rio-S, Paulo, das 18 horas 
de hontem, às 18 horas de hoje: 

Tempo: bom, com nebulosidade; avoeiro. 
Femperatura: estavel é noite e ligeira cle- 
vação de dia. Ventos: de suéste a nordéste, 
frescos por vezes. 


NOTICIAS DO ITAMARATY 


Acompanhado do dr. Arthur Torres Filho, 
presidente em exercicio da Sociedade Nacio- 
nal de Agricultura, estiveram, hontem, no 
Itamaraty, os srs, Coronel Isidoro Cuimbra, 
presidente: Iris Moiuberg e Prankilin de Al- 
metda, secretarios do Syndicato de Criadores 
e Invernistas de Barretos, para convidar o 
ministro das Relações Exteriores, José Carlos 
de Mucedo Soares, para assistir a sessão inau- 
gural da Segunda Conferencia de Pecuaria. 





Por occasião dessa visita, os represen- 
tantes dos criadores paulistas agradeceram 
ao ministro de Estado us favores e auxilios 
que s, ex. têm proporcionado a pecuaria pau- 
lista. ; 
— Apresentou as suas despedidas &o 
ministro das Relações Exteriores, o consul 
geral Victor Cunha, por ter de partir para 
Athenas, onde vas servir como conselheiro 
commercial na legação em Athenas, 

—— Por decreto de 14 do corrente, na 
pasta das Relações Exteriores, foi publicado 
o deposito de instrumento de ratificação (com 
reserva), por parte do Japão, da Convenção 
Internacional para & repressão da circulação 
e do trafico de publicações obscenas, firmada 
em Genebra, a 12 de setembro de 1923, 





Actos do Presidente da Republica 

O sr, Getulio Vargas, presidente da Re- 
publica, assignou os seguintes decretos: | 

NA PASTA DA FAZENDA 

Promovendo, na Recebedoria do Districto 
Federal: a 1º escripturario, os segundos: Ar- 
lindo de Lemos Ferraz, Eurico de Miranda 
Horta e José Gomes Ribeiro; a 2º escriptura- 
rio, 05 terceiros Victorino Silva, Hansen Rosa 
e bacharel Arthur Moreira de Berros; e a 3º 
escripturario, os quartos Nelson Jorge de 
Souza, bacharel Moacyr de Araujo Pereira, 
Clodoaldo Henrique de Amarante e Pedro 
Gracie Netto; e na Alfandega de Recife, a 3º 
escripturario, o quarto Edson Duarte da 
Silva. 

Promovendo & collectores federaes os es- 
crivães das mesmas exectorias: Oswaldo 
Galvarros, em Santa Maria, Rio Grande do 
Sul; Zeferino Silva Filho, em Vianna, no 
Maranhão; Italo Perruci, em Altinopolis, São 
Paulo; Jayme Soares de Carvalho, em Ca- 
jurú, São Paulo; Olyntho Pereira da: Silva, 
em São Vicente, Rio Grande do Sul; José 
Gomes Viegas, em Pires do Rio, Goyaz; Olyn- 
tho Eloy Vianna, em Condeúba, na Bahia, 

Nomeando o collector federal em Itabo- 
rahy, Goyaz, Arthur Pinheiro de Abreu para 
a collectorla em Goyaz, no mesmo Estado. 

Nomeando os escrivães de collectorias fe- 
deraes: José Azevedo Souza, em Cachoeiro 
de Itapemirim, no Espirito Santo para iden- 
tico logar em São Gabriel, no Rio Grande 
do Sul; Pedro Accioly Sá Peixoto, em Corurl- 
pe, Alagoas para identico logar em São Luiz 
de Quitunde, no mesmo Estado; Lourivel de 
Almeida Baptista, em Esplanada, na Bahia 
para Riachão do Jacuhype, no mesmo Estado; 
e Antonio Landó, em Morrinhos, Goyaz para 
identico logar em Ipamery, no mesmo Es- 
tado. 

Nomeando: o 1º escripturario da Delega- 
cia Fiscal no Maranhão, José Nava Rodri- 
gues, interinamente, contador da mesma re- 
partição, durante o impedimento do serven- 
tuario effectivo; -Maria Odette de Castro 
Mello para dactylographo da Delegacia Fiscal 
no Piauhy; e para escrivães de collectorlas fe- 
deraes: Amazilde Horta Mattos em Divina 
“Pastora, Sergipe; Vicente de Oliveira, em 

“Pedra Branca, Minas'Geraes; Jayro Leme de 
Godoy, em Fartura, 'São' Paulo e Orlando Fer- 
“reira Oliveira, em'Palmeiras, Goyaz, 

Concedendo aposentadoria a Idelfonso 
Torres Pereira, 2º escripturario da Delegacia 
Fiscal no Amazonas; a Josué Reisolar de 
Freitas, 2º escripturario da Alfandega de Ma- 
nãos; a Antonio Cavalcanti de Albuquerque 
Gavião, escrivão da collectoria federal em 
Quebrangulo, Alagoas; e Bonifacio Seraphim 
das Chagas, marinheiro des embarcações da 
Alfandega de São Salvador, na Bahia, 

Nomeando: José de Araujo Pessoas para 
marinheiro das embarcações da Alfandega de 
Parnahyba, Piauhy; Alíredo Ferreira de 
Araujo, tripulante da lancha da mesa de ren- 
das de 'Tutoya, Maranhão; Antonio Costa 
Ferreira para identico logar na mesma mesa 
de rendes; José Caetano Escovar, servente da 
Alfandega de Porto Alegre; Ayú José Casel- 
grandi Kurtz dos Santos, servente da referida 
Alfandega; Manoel Miguel dos Santos, rema- 
dor da Alfandega de São Francisco, Santa 
Catharina; Oswaldo Meirelles, servente ds 
Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul; o 
trabalhador das capatazias da Alfandega de 
São Salvador, Oscar Calmon de Siqueira para 
continuo da mesma Alfandega; o remador de 
escaler da Alfandega de São Francisco, Ho- 
norio Fernandes Corrêa para marinheiro da 
Jancha da mesma Alfandega; o gusarda, fiscal 
do serviço de repressão do contrabando no 
Rio Grande do Sul, Angelo Onofre, João José 
Bellenca para conferente da mesa de rendas 


de Quarahy, no mesmo Estado; e o collector 


federal em Vianna, no Maranhão, Joaquim 
Mendes da Rocha para, identico logar na col- 
lectoria em Picos, no mesmo Estado, 

Exonerando por abandono de emprego 
Octaviano Lerina Lopes da Delegacia Fiscal 
no Rio Grande do Sul; e exonerando Walde- 
miro Martins de Souza de conferente da mesa 
de rendas de Quarahy, por ter aceitado outro 
emprego. 


Autorizando o cidadão norte-americano 
Joseph C. Gutwirth a comprar e exportar pe- 
dras preciosas, 

Approvando os estatutos da Sociedade de 
Educação e Beneficencia dos Funccionarios 
Publicos e concedendo-lhe autorização para 
transigir com seus associados, mediante con- 
signação em folha de pagamento, 

Autorizando José Fernandes de Oliveira 
e Osorio Corréa da Costa a comprarem pe- 
dras preciosas. 

NA PASTA DO TRABALHO 

Nomeando, em virtude de concurso, Willy 
Max Burgheim para exercer o officio de tra- 
ductor publico e interprete commercial das 
linguas ingleza e allema, no Districto Fe- 
deral; e o assistente-technico do Departa- 
mento da Propriedade Industrial, Carlos Ju- 
lio Galliez Filho, interinamente, consultor- 
technico do referido Departamento, durante 
o impedimento de serventuario effectivo. 

NA PASTA DA AGRICULTURA 

Revigorando para todos os efeitos o do- 
ereto n. 578, de 8 de janeiro de 1936, que ou- 
torgou a Francisco Garcia Pereira-Leão con- 
cessão para O aproveitamento progressivo da 
energia hydraulica, exclusivamente para uso 
proprio, de um trecho do rio Divisa ou Pal- 


COLLABORAÇÃO 


LOROTAS 


SOBRE O JAPAO 


JO SE 


JJ: OVIBS OM 


( ESPECIAL PARA O DIARIO CARIOCA) 


A anecdota é conhecida mas merece ser 
reeditada. Um professor famoso, consultado 
por uma dama a proposito de certo paiz, res» 
pondeu: “Não o aprecio, Não o conheço”. A 
dama, alarmada, insistiu: “Não o conheçe ?” 
E,o professor famoso explicou: “Como eu 
poderia odiar um paiz a que conheço?" 

Os brasileiros que estão atacando agora o 
Japão acham-se na mesma situação do pro= 
fessor famoso, Atacam o Japão, exactamente 
porque o ignoram. Mas não têm como O 
nesso heroe a franqueza de confessar sua 
ignorancia e fazem questão de posar como 
conhecedores profundos do imperio orientál, 

E' a segunda vez que venho ao Japão, 
Aqui estou já ha tres mezes desta feita e não 
passo as noites nos cafés a vêr as japonezi- 
nhas, Devoro livros de todas as tendencias e 
de todas as origens sobre a Asia, Procuro as 
fontes de Informações japonezas, chinezas, 
russas, norte-americanas, inglezas e france- 
zas. Meus cadernos vão se enchendo de anno- 
tações, arrancadas nas leituras dos livros, re- 
vistas e jornaes e nas conversas com nacio- 
naes, estrangeiros e brasileiros que aqui se 
encontram ou que por aqui passam. 'Traba- 
lho numa reportagem sobre a Asia, E numa 
reportagem sobre esse assumpto ha tres pai- 
zes que precisam ser estudados seriamente: 
o Japão, a China e a União Sovietica, princi- 
palmente o primeiro. 

e e e 

O sr, Mauricio de Medeiros é um homem 
Inteligente e que ganhou fame no Brasil de 
ser objectivo nas suas apreciações. Mas, in- 
dago, como é possivel um homem ser obje- 
ctivo ao tratar de um assumpto quando des- 
conhece esse assumpto ? Não offenderel o sr. 
Casper Libero, o brilhante director da “Ga- 
zeta”, de São Paulo, jornal que publica os 
artigos do sr, Mauricio de Medeiros, dizendo 
que este impinglu aos leitores daquelle ves- 
pertino uma série de “barrigas” que enver- 
gonhariam um jornalista principiante, 

O sr. Mauricio de Medeiros baseia-se num 
trabalho do sr. Geraldo Rocha conira o Ja- 
pão. O sr. Geraldo Rocha é um dos poucos 
brasileiros que costumam estudar os assum- 
ptos antes de sobre elles pontiticar. Era ao 
menos o que eu pensava. Vejo, desolado, que 
o illustre brasileiro não achou necessario es- 
tudar o Japão, E o resultado temos nas suas 
affirmações, que nenhum dos brasileiros que 
aqui se encontram teriam coragem de sub- 
screver, , 

Commentando o respeito dos japonezes 
pelo seu imperador, para dahi tirar a con- 
clusão de que os immigrantes nipponicos no 
Brasil nunca chegarão a ser assimilados, o 
sr, Mauricio de Medeiros repete eu seu ar- 
tigo que na ultima revolução japoneza os of- 
ficlaes implicados se reuniram na sala de 
sessões do Conselho e “se mataram estou- 
rando os miolos. Julgaram-se & si proprios, 
diz elle, como tendo faltado ao seu dever. Esse 
dever tem a mais lata compreensão, num 
sentido de natureza collectiva, que é a sua 
grande patria, personificada no imperador, 
Um machinista do trem real não conseguiu, 
certa vez, evitar um pequeno atraso de dois 
minutos, Quando chegou ao termo final da 
linha, praticou o harakiri, porque tinha fal- 
tado ao dever. Quando o actual imperador, 
ainda principe herdeiro, saiu do Japão para 
retribuir uma visita do então principe de Gal- 
les, muitos de seus subditos praticaram o ha- 
rakiri, como um sacrificio & fazer para que a 
sagrada pessoa do principe regressasse sá e 
salva & sua Patria ! Essa pessoa é tão sa- 
grada que o medico não lhe póde tocar o 
corpo, quando ella adoece, senão com luvas 
de sêda, e o alfaiate toma as medidas a olho! 
Ninguem a póde tocar, nem a nenhum dos 
membros de sua familia. Certa vez, houve um 
accidente com o carro em que passeava a im- 
peratriz. Um pobre coolie, correndo a soccor- 
rel-a, teve & desventura de tocar-lhe na mão. 
Foi recolhido & prisão”... 

“ “ . 

Leram ? 

Tambem eu ll. E digo-lhes, meus caros 
leitores, apenas o: seguinte: se algum Jor- 
nalista japonez procurarime para indagar 
quem é o autor dessas revelações eu respon- 
derei que não se trata de um professor de me- 


neiras, situado no Districto Federal, contan- 
do-se os prazos estipulados no art. 2, ns. T 
e II, & partir da data da publicação do pre- 
sente decreto. 

O presidente da Republica, por decretos 
assiguados na pasta do Trabalho, nomeou 
para a Missão Economica Brasileira que vae 
ao Japão: delegados, o dr. Raul Lelte, da As- 
sociação Commercial do Rio de Janero; Erico 
de Mello, da Federação Rural do Estado do 
Rio Grande do Sul; Renato Caldeira, do In- 
stituto do Fumo; dr. Sylvio Alves de Lima, 
Paulo Alves de Assumpção e dr. Antonio 
Mourão Guimarães; assessor technico da mis- 
são, o dr, Waldemar Bandeira, encarregado 
da secção de exposição e feiras do Departa- 
mento da Industrla e Commercio; assistente 
technico da missão, o director geral interino 
do Departamento de Estatística e Publicidade, 
Oswaldo Gomes da Costa Miranda; assesso- 
res de delegado, dr. Buildson Falcão, da Asso- 
viação Commercial de Campina Grande; Pli- 
nio Kreeff. secretario geral da Federação Ru- 
val do Rio Grande do Sul; dr. Cid Rache, 
José Amando Mendes, dr. Luciano Jacques 
de Moraes e dr. Garibaldi Dantes; secretario 
da russão, o secretario de legação dr. Alfonso 
B. de Almeida Portugal; secretario particular 
do chefe da missão, dr, Carlos G, Rhein- 
gantz; secretario adjunto da missão, o addido 


dicina da Universidade do Rio de Janeiro, do 
autor de dois livros: que fizeram successo no 
Brasil, de um collaborador diario de um gran- 
de jornal de São Paulo, de um antigo depu- 
tado federal. Occultarei tudo isso. Aventarei 
a hypothese de se tratar de um reporter des. 
conhecido que tem s ventura de possuir o 
mesmo nome que um conhecido homem de 
letras do meu paiz. Porque senão eu teria de 
ouvir, sem poder protestar, uma gargalhada. 

O ertigo do sr. Mauricio de Medeiros é 
simplesmente alarmante pelas inverdades que 
contém. Posso garantir-lhes que todo esse 
longo trecho que delle transcrevi consta . de 
lorotas e lorotas indignas de serem vehicula- 
das por um menino de escola primaria. E' 
falsa a versão do suicidio dos ofílciaes na 
sala do Conselho, é felsa a historia do ma- 
chinista que se suicidou, como é falsa a his- 
toria dos japonezes que fizeram - harakiri 
quando o então principe regente foi' à Eu- 
TOPB, é 


O sr. Mauricio de Medeiros é medico, 
Imagina elle um medico auscultando um en- 
fermo com luvas de sêéda ? Dir-lhe-el apenas 
que se elle quizer se dar ao trabalho de pedir 
no Itamaraty o Almanach do Pessoal, recen- 
temente posto em dia, encontrará alia lista 
de todos os brasileiros que representaram O 
Brasil na Córte de Tokyo, A portaria do Mi- 
nisterio Exterior lhe dará os endêreços des- 
ses embaixadores e ministros. Procure-os. E 
verá então homens que apertaram a mão do 
imperador, com quem almoçaram e de quem 
receberam e em cuja presença fumaram al- 
guns desses saborosos charutos brasileiros. 


São homens que beijaram a mão da impera- | 


triz, a fregueza mais graciosa dos grandes 
costureiros de Paris. 
. + EA 

Até aqui a campanha ant!-japoneza no 
Brasil era manejada por meia duzia de ca- 
valheiros desconhecidos, Tenho sobre a mesa 
um dos documentos apresentados pela Bocle- 
dade Alberto Torres contra o Japão. Babe 
em que consiste esse documento ? Numa car 
ta, de um estudante de dezoito annos que ao 
invés de andar á conquista de meninas no 
Meyer mata 0s largos ocios de universitario 
brasileiro a imaginar fantasmas. 

O perigo militar nipponico para o Bra- 
sil! E' a maior “blague” que já se inventou 
no mundo. Que vae fazer o militarismo ja- 
ponez no Atlantico ? Se me dissessem que a 


» Australia teria razões de temer a esquadra 


imperial não seria absurdo, Australia é o Pa- 
cifico, onde o Japão será obrigado a agir. 
No Atlantico, porém, seria o mesmo que ten- 
tar penetrar no Reino da Lua. |, 

. * *. 

Dou daqui um conselho desinteressado 
aos meus patrícios, Estudem o Japão, Ha 
hoje uma grande literatura sobre este paiz. 
Um patricio nosso de Pilão Arcado, não sen- 
do visionario, e tendo alguns cobrinhos para 
comprar livros e revistas no estrangeiro, po- 
deré ao fim de-certo tempo conhecer alguma 
coisa sobre o Japão, Não sobre o Japão dos 
“Samurais e Mandarins” do sr. Luiz Guima- 
rÃes, que já morreu, mas o Japão de hoje, o 
Japão potencia naval, militar, financeira e 
commercial, . 

Aqui se conhece o Brasil. Isso faz com 
que, quando apparece um artigo na nossa im- 
prensa insultando o Japão, os jornaes nip- 
ponicos guardem silencio, recusando-se a in- 
sultar-nos tambem. E' que aqui se sabe que 
se no Brasil ha quem insulte um povo inteiro 
é unica e exclusivamente por ignorancia, 
Agradeçamos á imprensa japoneza o con- 
trôle que ella se impõe nos commentarios so- 
bre a agitação anti-nipponica no Brasil, Se 
ella se mettesse a discutir-nos teriamos de 
apparecer numa posição de ridículo, Imagi- 
nemos o “Osaka Mainichi Shimbum” e o 
“asahi” reproduzindo para as dezenas de 
milhares de estrangeiros que aqui se encon- 
tramo artigo do sr. Mauricio de Medeiros. 

E que diriamos nós se um jornal japonez 
publicasse sobre o Brasil as lorotas que o Er. 
Maurício de Medeiros publicou sobre. Japão ? 

Respondam-me, meus adoraveis quixotes 
da Sociedade Alberto Torres... 

Tokyo, junho, 935. 


ao Ministerio das Relações Exteriores, dr. Ar- 
mando Calmon Costa e auxiliares Carmen 
Annes Dias e Manoel Pio Corrêa Junior, 

Na pasta da Educação, foram assignados 
decretos pelo presidente da Republica, no- 
meando membros do Conselho Nacional de 
Educação o professor Raul Leitão da Cunha, 
professor Reynaldo Borchat, professor Paulo 
de Figueiredo Parreiras Horta, professor Jo- 
nathas Archanjo da Silveira Serrano, pro- 
fessor Alceu de Amoroso Lima, professor Ary 
de Abreu e Lima, professor Anuibal Freire da 
Fonseca, padre Leonel Franca, professor 
Isalas Alves de Figueiredo, professor Jurandyr 
Lodi, professor Josué Cardoso d'Affonseca, 
professor João Cesario de Andrade, profes- 
sor Luiz Camillo de Oliveira Netto, profes- 
sor Manoel Bergstrom Lourenço Filho, profes- 
sor Paulo de Lyra Tavareste professor Samuel 
Libanio, 


-—— 


Por decreto assiguado pelo presidente da 
Republica, na pasta da Justiça, foi suspenso 
o estado de guerra nos municipios de Palhoça, 
Araranguã e Lages, no Estado de Santa Ca- 
tharina, durante o dia 19 do corrente mez de 
Julho, afim de que se realizem eleições muni- 
cipaes; bem como no município de Cabo, no 
Estado de Pernambuco, no referido dia 19, 
para fins identicos, 
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NOTICIÁRIO 


O diadehontemno 


Palacio Tiradentes 





A Camara dos Deputados homenageou a memoria 
do sr. Candido Pessõa 


O primeiro orador da sessão 
de hontem na Camara foi o sr, 
Moita Lima. O deputado ala- 
goano esclareceu um aparte que 
dera no sr. Diniz Junior, af- 
firmando ainda que foi revo- 
luclonario alé 1980, c que ja- 
mais hesitará em sel-o todas 
as vezes que o seu patriotismo 
indique altitude semelhante, 

th sr, Arihur Santos, a se- 
gulr, protestou contra os exces- 
sos da censura polirinl às ncti- 
vitades da Imprensa, 

O sr. Ahelardo Marinho, fa- 
lando a proposito tle um reque- 
rimento do sr. Diniz Junior, 
desenvolveu varias considera- 
ções em torno da Hberal demo- 
erncia. 

RHOMENAGEANDO A MEMO- 
RIA DO DEPUTADO CANDIDO 
PESSÕA 


O sr. Nogueira Penlio, a se- 
guir. fez o necrologio do depu- 
tado Candida Pessõa, ha dias 
fallecido, pedindo Fisse Jevan- 
tada À sessão em homenagem à 
memoria daquelle antigo depu- 
tado e que se telegraphasse à 
fomitlia emlutada apresentando- 
Mir vs sentimentos da casa, 

Associavam-se a esse tributo 


os srs, Cunha Vasconvellos e 
Sumpalo Corrêa, pela minoria 
da bancada cacivea; Carlos 


Reis. pela bancada muranhense 
e padre Malhlas Frelre e Bolto 
de Menezes pela bancada da 
Paralhyha, de ende era filho o 
extineto, A vcommantenção da 
morte da deputado Gundido 
Pessõa Fol feita da presidencia, 
em lermos bastante expressi- 
vos. pelo se. Antonio Garlas, A 
Camara levantou depois a ses- 
são, 

EMENDAS APRESENTADAS 

AO ORÇAMENTO 


O deputado Café Filho apre 
sentou varins emetulas à pro- 
posta orçamentaria em discus- 


são na CGumara, Entre essas 
emendas deslacgmos as se- 
guintess 


MINISTERIO DA VIAÇÃO 


A" verba 8º destutundo |.UN) 
contos de réis para conslrucção 
de uma ponte subre a baria- 
gem sulbmersivel no ria Mos- 
soro ma cidade do mesmo to 
me; à mesmu verba, destacan- 
do U000 contos pata desoh- 
slrucção dos vulles Ceará-MI- 
rim e Maxiranguape, no ly 
Grande do Norle; à verba db! 
elevando a 827 contos a verba 
do 427 contos consignada na 
proposta para a Estrada de 
Ferro. Central do Alo: Grande 
do Nurloç à verba 7º, Deparia- 
mento Nacional de Navegação, 
elevido a Mb contos para”o 
pessoa! diarista das Docas de 
Nulal; à verba 2º Depariamen- 
to dos Correios e Telegraphos, 
destacando 20 contos para con-= 
slrucção de uma lula telegra- 
phicu para Ouro Branco, em 
Jucdim do Seridó, no Rio Gran- 
de do Norle; à verba 7º, De- 
parlamento Nacional de Pour- 
tos, consignando uma verba de 
400 contos pars desobsirivção 
dos portos de Macu e Areia 
Branca, e 50 contos para o de 
Canguaretama; à verba 8º, TUDO 
contos pura construeção de uma 
ponte sobre o rlo Assu", na es- 
trada tronco que lga o Esla- 
do do Ceará vo da Parahyba; 
à verba 2º, 200 contos para far- 
damento dos carteiros, conti- 
nuos e serventes do Departa- 
mento dos Correios e Telegra- 
phos que tiverem fuucção ex- 
terna ou forem obrigados a 
comparecer fardados à repurti- 
ção, 


MINISTERIO DO 
TRABALHO 

à" verba 5", Departamento 
Nacional do Povoamento, 200 
contos para a concessão de 
passagens gos flagellados dos 
Estados do: Nordeste, que foram 
obrigados, pelos effeltos da sec- 
ca. a emigrar para oulros Es- 
indos para que voltem, queren- 
do. nos seus lares, 

MINISTERIO DA 
EDUCAÇÃO 

A" verba 15º, 200 contos nos 
irmãos Salesinnos para funda- 
ção de um Inlernnto para me- 
nores abandonados, em Natal. 
nn predio doady para esse fim 
pela exma. sra. Ignez Barre- 
to: à verba 19º 50 contos de 
nuxilo no Collegio Nossa Se- 
nhora das Neves, para conclu- 
são das obras de seu edificio: 
à mesma verba. consignando 
“00 contos para conclusão das 


“nbras da Malernidade de Na- 


talz 4 verba 19º. 20 contos pará 
cada um dos hospilaes seguin- 
tes: Hospital Operario, de Na- 
tal, Hospital de Mossoró e Hos- 
pital de Calcó, lodos no Rio 
Grande do Norte. 


; MINISTERIO DA 
GUERRA 
A" verba 6º, conslguando No 
contos para construcção do 
Quartel do Me B, €, 
MINISTERIO DA 
AGRICULTURA 
A" verba 7º, consignando 200 
contos a cada Estado do Nor- 
deste, para auxílio nos crindo- 
res dessa região, para constru- 
eção de silos destinados à con- 
servação de furragens; 4 verba 
W, elevando a GO contos a con- 
«lgnação destinada aús servicos 
de Plantas Texteis no Mo 
Grande do Norte, 
MINISTERIO DA 
MARINHA 
A" verba 9, destacando 500 
contos para Intelo das obras de 
construeção da base naval na 


“enpital do Estado do Mia Gran- 


de do Norte, 

O sr, Cofé Filho apresentou 
ainda outras emendas sobre 
varios serviços no Nordeste e, 
especialmente, no Estado que 
representa, 


DR. BRANDINO 
CORREA 


Do didi o dd Press rLrA, 
| Molestlas co apparelho Ge 





Mto - Urinarlo no bomemr 
"ou: na mulher — OPERA: 
QRES  — Utero, | ovarios 
prostata, rins bexiga etc 
Cura rapida nor process 
moderno sem dôr da 


GONORRHE'A 


e suas complicações — 
Prostatites. orchites. oystt: 
tes. estreitamentos etc Dia- 
thermia Darsonvalização - 
Rua Republica do Peru" nu 
4 mero 23-sob. das 7 às B, 
: tas 14 às 18 horas Domingos 


id did dd dido cdi di dd dio di di 


e feriados das 7 ás 9 horas 


CLINICA SO' DE SENHO- 
RAS DO DR. OCTAVIO 
DE ANDRADE 


Tratamento de rodas us doen- 
cas das senhoras. sem opera- 
cão e sem dor. Hemorrhagia 
do utero, suspensão, uatrazou 
etc. Diagnostico prevoce da 
gravidez. ima Repuhlten da 
Pern', 115, 4º andar, Teleph,: 
22-1n91. 





Pv: DECADA S PIDE ROS en rireore irmos? 


CASINO COPACABANA 





HO JE — No Antigo Grill Room — H O J E 





Formidavel show - BROADWAY REVELERY 


Composto pelos afamados artistas : 


Lila Gaynes -- Concepcion Del Valle 
Joe Ferrier & Mona -- Wanda de 
Muth -- Ávila & Nile 





Jantares dansantes todas as noites 


2 - ORCHESTRAS 2 





Traje de rigor, sómente aos sabbados 








OS DOIS PANDEGOS FAMOSOS VEM AHI DE NOVO! E AGORA 
Tá Eert WHEELER e Robert WOOLSEY 


ESTÃO TONTOS 


W NA PISTA DA VIUV 


BANCANDO O SHERLOCK HOLMES ELLES PU LERAM O MUNDO DE PERNAS PARA O AR 
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DIARIO CARIOCA — Sabbado, 18 de Julho de 1936 


espalham o typho 


ulfeldo Elo E: 





Curso “preparatorio 
de serviços sociaes 


Já o grande Goethe escrevia 
— no 'seu admiravel “Werther" 
— que as crianças possuem os 
germens de todas as virtudes, 
que lhes serão, um dia tão ne- 
cessarlas, Mas se essa obser- 
vação é profundamente verda- 
delra e' confortadora, não me- 
nos verdadeira — mas inquie- 
tante tambem — é a de que os 
pequeninos seres têm, mais do 
que ninguem — e justamente 
porque ão se podem defender 
por si:sós — o organismo aber- 
to a acquisição de todos 05 vl- 
cios e males. 

Assim, se não os defendemos, 
como é nosso dever, dentro em 
pouco, os germens do mal Lerão 
devorado os da virtude, crian- 
do-se, desta maneira, os erimi- 
hosos precoces. os tarados, os 
doentes physicos e moraes. 

De como tratamos nossa in- 
fancia, podemos ler uma per- 
teita idéa, infelizmente, verifi- 
cando uma estalistica feita re- 
centemente pelo Ministerio da 
Justiça e na qual são compu- 
tados duzentas mil crianças, só- 
mente no Rio de Janeiro, neces- 
sitando de protecção, umas: por 
não terem lar, outras por seren) 
delinquentes, outras ainda por 
serem enfermiças e não dispor 
de melos para competir stias 
condições morbidas. 

Duzentas mil crianças! Du- 
zentas mil infelizes, que, des- 
amparados, por força hão de 
enverodar, sem o saber, pela 
estrada da maldade, que, mais 
tarde, será seu unico caminho 
na vida! 

Todos nos commovemos dean- 
ta de uma criança solfredora, 
deante de uma criança desam- 
parada, obrigada, desde “cedo, a 
lutar só pela vida, sem' a me- 
nor experiencia do mundo. Isso 
entretanto, não é bastante; o de 
que precisam esses infelizes não 
é apenas compaixão; é. prima- 
clalmente, assistencia, amparu, 
cuidado. 

Felizmente, esse problema da 
geração de amanhã, que, no 
passado, foi poucas vezes cul- 
dado entre nos, vem, agora, 
sendo objecto de constantes 
preoccupações, não só do go- 
verno como ce instituições par- 
ticulaers, E, compreendendo 
que o trabalho isolado pouco 
proveito pode dar à communi- 
dade, o governo e os particula- 
res começam & conjugar seus es- 
forços, para que, «elles, resul- 
tem maiores beneficios para a 
infancia de hoje, para os ho- 
mens de amanha. 

Por tudo isso, devemos pres- 
Ligiar a obra benemerita, agoru 
iniciada pela dra Carlota de 
Queiroz, em collaboração com 
Os Srs, desembargador Burle de 
Figuelredo e professor Leonidio 
Ribeiro — tres dedicados, in- 
cansaveis e apaixonadamente 
dedicados ao problema da in- 
fancia — através o Curso Pre- 
paralorio de Serviços Sociaes. 
instituição que, amparada pelo 
sr. ministro da Justiça, tem por 
fim, não só recolher os meno- 
res necessitados de amparo, cu- 
mo impedir que outras venham 
a ter essa necessidade, assistin- 
do antes de tudo os paes, que, 
por ignorancia ou desleixo, ou 
ainda por falta de recursos não 
cuidam convenientemente dos 
filhos. Assim, dispondo de te- 
chnicos especializados, o Curso 
recolhera as crianças necessita- 
das e guiará os paes menos avyl- 
sados na santa obra de educar 
os filhos. 

Com a realização dessa ple- 
dosa campanha, desse verdadel- 
ro apostolado, seus promotores. 
repetindo em acção as palavras 
do doce Nazareno: “deixae vir 
a mim as criancinhas”, tor- 
nam-se credores de toda a gra- 
tídão da geração de amanhã, — 
R, CC. F, 








Doenças ano - retaes 


lauro orges 


Tratamento das hemorrhoi- 

das sem operações e sem dor 

RODRIGO SILVA, 14 - 3. 
22-1250 
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SEM REMOVER 
O CARVÃO 

Sem Concertos Nas 
Pecas Lubrilicadas 


A proeza de 6 automoveis em 
966.000 kms. de marcha 


OMS River, Nova Jersey, tem 

hoje um logar na historia do 
automovel, Nus suas cstradas 6 
carros, em 4 mezes, fizeram, pela 
primeira vez, um total de quasi 
um inilhão «de kms. (161.000 cada 
um), sem que se registrasse a remo- 





no differencial. Este feito memos e 
ruvel só foi possivel graças ao uso ; 
exclusivo, nesses carros, du Gazolina 
Super-Fôrçu Atlantic, da Lubrifi- 

vação Atlantic e do Atlantic Motor 

Oil, de pellicula 4 vezes mais resis- 

tente que a dos outros: ''multor 

Dê no seu carro a protecção 

muxima dos productos Atlantic, 


ção de uma particula de carvão, vils”. 
um concerto nus peças lubrifica- 
das, uma falha va transmissão ou 












Graças ao Altantic Mo= 
tor Oil, o desgaste me- 
dio destes eylindros, em 
161.000 de kms, de mar- 
cha, foi inferior á es= 
pessura de um lerço de 
fio de cabello humano, 






Estas engrenagens, retiradas no fim da 
prova, apenas para controle, estavam 
como novas, tambem, graças á protecção 
particular dos Lubrificantes Atlantic 
pura a transmissão e o differencial, 


ATLANTIC 


Lubrificação 









Gazolina Super-Fórça Motor Oil 











vezes mais resistente 
que os outros '“motor oils” 


Partida mais rapida, 4 
mais kms, por litro 


para prolongar a 
vida do seu carro 











DR. AUGUSTO PAULINO FILHO 
DR. FERNANDO PAULINO 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhéa ' 
e suas complicações no homem e na mulher. 
Edificio Castello — Ay. Nilo Peçanha, 151 - 

9 "and. Tel. 22-7207 — Diariamente de 2 ás 7 


JOIAS DE OCCASIAO 


Ouro, brilhantes e diamantes, compra e vende 

com pouco lucro, “JOALHERIA PAZ”, Run 

Uruguayana n. 47, casa de inteira confiança, 
perto da rua do Ouvidor. 
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THEATRO PHENIX— Tel. 22-5403 
“ Comp. Casa do Caboclo: 


CRIAÇÃO DE DUQUE 
—— e ————eeeemem eee 
H O JE — Matinée Popular ás 4 horas 
Poltronas 2$000 — A! NOITE $ e 10 horas 


S0L DA NOSSA TERRA: 


Com as estréas de Casemiro de Abreu (Ubirajara) e 
Vicente Marchelli 


Amanhã — HORARIO DE INVERNO — 3, 4.45, 7.30 e 9.50 


puER GANHAR SEMPRE NA LOTERI 


à ASIKOLÓGIA nHeince-ihe hoo 3 RIQ Aproveito-s semi demu 


e morisaguirá FORTUNA n | IDADE Orinntando- 
nascimento de cada passos IDADE mado bed 


experiencia todos podem Sespenã ve loteria sem posósr omg nó ve 

o Se O SEGREDO DA. for R TUNA ráta em sailos, para eaviamlha GRáI 
A * Milk 

n Ras palavras. a rm KOMANG Form 


Grai Mitre 2244. 
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A PARAMOUNT REALIZA O DESEJO D 
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DIARIO CARIOCA — Sabbado, 18 de Julho de 1936 
ED" “" 


NOVAMENTE A DUPLA ROMANTICA DE “MARROCOS” 








CINEMA, 


| no 
A PHILOSOPHIA DE CERTAS MUSICAS DE 
“CIDADE MULHER”... 


“QUEM E' DA BOHEMIA, USA E ABUSA DA DIPLOMACIA, 
MAS NÃO GOSTA DE NINGUEM”... 


EA 


=» 





SARAH NOBRE está-no “cast” de “Cidade Mulher” 


“Cidade Mulher”, a scintillante producção da Brasil Vita 
Film, que o Alhambra exhibirá a seguir, além da sua trama agil- 
mente movimentada de comedia modernissima, onde borbulha o 
espirito da civilização cgrioca, apresenta ainda a attração de seu 
fundo de revista, com os mais vistosos numeros de canto e de dan- 
sa, quer em sólos, quer em conjunto, a cargo de varios elementos 
de destaque na. nossa “broadeasting” — como, por exemplo, as 
Irmãs Pagãs. Mary Kler, Sylvia Drummond, Maria e José Ama- 


ro, Alice e Carmen de Figueiredo, 
va, Isaura Seramota, as Irmãs Ab 


Mára Costa Pereira, Lola Sil- 
yssinias, Lourdinha Bittencourt 


etc. além da presença altamente expressiva de Bibi Procopio Fer- 
veira, que alt interpreta um “sketch” em 3 idiomas, junto com 
sua joven mãe, a Sra. Aida Izquierdo Ferreira, e de outros estre- 
antes em cinema, que se revelam perfeitos artistas. 

Para a composição das musicas desses quadros cooperam as 
mais festejadas intelligencias criadoras de nosso ambiente, Assim 
é que Noel Rosa, J. M, de Abreu, Vacdico, Muraro, Waldemar Hen - 
rique, Assis Valente e até o “astro” patricio Raul Roulien, forne- 
coram o melhor de suas sensibilidades ás scenas de “Cidade Mu- 
her”, através de marchas, Langos, “bles” e sambas de sua au- 


toria, 


Entre tantos elementos de exito, citemos adui, ao acaso, 0 
samba “Dama do Cabaret”, que Noel Rosa compoz e escreveu 
para um dos inslantes dramaticos que Carmen Santos vive no 
film, sob a legenda “Cabaret da Lapa”, num scenario maravi- 
lhoso de Rosenmayer, synthetizando aquelle trecho do Rio, pela 
madrugada, Diz o samba de Noel, no seu estribilho, que é todo 


um tratado de philosophia, 
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De “camera” para 


“camera”... 


J0AN PERRY — A “ESTREL- 
LA” QUE ENCARNA O RO- 
MANCE DE CHARLES STAR- 
RETI, EM “O VINGADOR 
MYSTERIOSO” — BRA A FA- 
VORITA DOS PHOTOGRA- 
rHOS DE NOVA YORK — O 


PROXIMO CARTAZ DO CINE- 


MA RIO 

A civilização americana, que 
criou um pacrão novo para & 
vida de uma collectividade ba- 
belica. systemntizou, por tal 
fórma, lulas as actividades em 
suas metlropoles. que um mundo 
incdito de profissões surgiu em 
cada canto, E a belleza femt- 
nina então passou a ser um 
nuecuncil de [oriuna para os 
mais untugonicos  mistéres,.. 
Entre tantos empregos possi- 
veis à plastica e ao sorriso de 
uma bonita mulher, a photo- 


do ES TOA cares Pd ELLE AA A ddr dd di 


3 Um sonho impossivel, mas realizado pela 
ambição da gloria 





graphia commerelal Lem sido 
um dos mais felizes meios de 
“lo make money"... Que o 
diga a belly Joun Perry, que 
audou de “atelier” em “ale- 
Ver”, lá pela capital dos mus- 
eulos de aço, posando | par& 
quantos annuncios de dentlfri- 
cios, preparados de belleza, 
meus, Jjoins, etc, solicitaram 
aus seus “manageuvs",., E tal 
Toi O seu successo, que antes 
da Broadway segural-a num dos 
seus “shows”, Hollywood man- 
dou buscal-a. depressa, para a 
sua gnleria de “gls”... 

Mas a seguir a Columbia con- 
tralou-a pura “estrelinha” de 
“faz-west” — conforme vocês 
verão, já na proxima 2º feira, 
na Léla do Cinema Mo, através 
do formidavel drama de aven- 
juras “O Vingador  Mysterio- 
so”, onde domina « empulgan- 
te mascullnidade de Charles 
Starroll, em scenas da mais 
inlensa suggestão, 


É) 
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ENFRENTANDO OS GELOS ETERNOS DA NATUREZA 


“O Sonho Eterno” que o cinema das tres dimensões vae 


estrear segunda-feira, no Metropole, registará um aconteci- 


A historia desse celuloide, da Aliança Cinematogra- 
phica, reconstitue toda legendaria epopéa que encerra O 
Monte Branco, o mais elevado da Europa « por isso mesmo, 
mais difficil de ser escalado, Dahi ao valor que se dá ao cam 


ponez Balmat que ignorando 


| mento sem precedente no mundo cinemutographico da ca- 
pital, 


tados os obstaculos que pode- 


riam enfrental-o, sem saber defender-se das traições da ne- 
ve. galgou o cume do Monte Branco. Seu unico fim era con- 
quistar o ouro esendido na montanha maldita, conforme re- 
sava à tradição lendaria, E para essa conquista um natura- 
lista offerecera valioso premio em dinheiro, Balmat ansia - 
va essa recompensa, tornando-se o primeiro bomem à tratisS- 
por o monte inaccessível, esperando tambem encontrar à 
valioso metal que ali parecia dormir. Essa difficif tnarcfa clic 
conseguiu realizar, passando uma noite inteira, num refugio 
de gelo, perto do cume ambicionado, sem meios de evitar os 
horrores de uma tempestade nessas mlturas, De obstaculo en; 
obstaculo chegou ao pico mais alto e, numa geleira gravara 
o seu nome, para documentar a. sua procza memoravel, a 


mais temeraria e a mais heroica daquelle tempo. Sepp Ri-l 
e Brigitte Hcrney são os in 


+ 
PARA ENCONTRAR AMOR, FELICIDADE E RIQUEZA | 
“ 
| 
| 


terpretes principaes desse film 
extracrdinario. No mesmo programma está incluido “Rhap- 
sedia Nungara”. uma «ymphonia musical de Listz, com m- 

é terpretacão de Wolfeang Lienciner c Betty Bird, 

PESE TZ ed fi Alea od di da ça 
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Films em cartaz 


FLAZA — “Amores Trngi- 
co" — First — com  Kuy 
Franeis — Hornrlo: 1 — 2,50 
— 4,45 — 0,40 — 8.30 e 
10.70 horns, í 


os items ; 

PALACIO — “Anjo do 
Phnrol” — Foz — cem 
Shirley Temple, —  Hord= 
Flo; 2 — 3.40 — 5.530 — 
7.00 — 8.40 e 10.20 horns. 


ma K — - 

ALHAMBRA — “Um so- 
nho que prasou” — Un — 
com Knthe Von Nag! — 


Hornrio: — 2 =4— 6 — B 
e 10 horas, 


nd Jeamas = 

OLEON — “Fuznrca a Dor- 
po - Parnmount — " 
Bing Crosby. Horarior 7 — 
4— 6 — 8 e 10 horas, 


e E 


IMPERIO — “Desejo” — 
Parumount — com Marle- 
ne Dietrich e Gnry Cooper 
— Horario! 2? = 4— U — 8 
e 10 horns. 


o E, 
GLORIA — “Adeus no 
passado” — Columbia  — 
com Ruth Chnfterton — Ho- 
rariot — 2 3,40 — 5.50 — 
7.00 — 8.49 e 10.20 horna. 


— A — 


PATHE! PALACIO — 
A BRulnha da Armand.” — 
Firait — com Jonn Blondelt 
e Glendy Farrell — Ho- 
rario; —= " — 15.40 — 5.20 — 
7.00 — 8,40 o 10.50, 


a DE 


BROADWAY — “Abnegn- 
ção” — Ufa — com Emmit 
Sannings. Horario: 2 — 3.40 
— 5.20 — 7,00 — S do e 
10.20 horas, 





nRENX — “Acontecen numa 
tarde chuvosa" — United — 
com Ida Lupiuo — Hori- 
plo! — !—4— 06 — Be 
10 horas, 


; ai ear 

nio — “Segredo da Po- 
Heia Frunceza” — MK. 
o. — com Frank Morgnn— 
Horurias=* — 40, m— Gr mtd 


— 7,00"— 8.40 e 10,20 ho- 


AM q) y 

TN é e K mm 
“PATHE! = “Mnres am 
China? — Metro — cum 
Clark Guble e “Homiánce em 


Vienna! — Ufa — com Pau- 
ta Wessely, 
— E 
METROPOLE — (vinema 
em relevo) — “Os nmvuvres 
de Henrique VIH” — Uni- 
ted — vom Chnrles Lnuis- 
thon — Horario: 4 — 6 — s 
e ty horas, 
EP add dd dd 
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Se soffre dos nervos e 
não póde soffrer emo- 
ções fortes... não vá ver 
“() Testamento do Dr. 
Mabuse” 





' 
Kicin | Roggº, personifica 
aqui o “Dr. Mabuse” 


A Ceusura taxou de “impro- 
prio para menores” o Um “O 
Testamento do Dr. Mabuse”, 
que o Glorla vas começar à ex- 
hibir depois de amuinhã, segun- 
da-feira, Realmente trata-se de 
uma novella, dessas que vemos 
nos livros da “Colecção Ama= 
vela Co om mesmo da “Culleeção 
Negva", |Wuderemos acerescenm 
tar que é a novella desse gont- 
ro que mais sCusaçõS. terá pros 
vocuto Dai juntnarmos ao avi- 
so da Censura mais este óutro: 
— film Improprio para as pes- 
sous que soffrem do COTAÇÃO, 
pura, Os que não gostam de 
emoções fortes, para quem le- 
nha os nervos descontrolados. 

“O Testamento do Dr. Ma- 
huse” envolve tres medicos, e 
tica a pergunta: — “Quem mã- 
tou o Dr. Kramm? Tudo pare- 
ve que foi o Dr. Baume-.. Mas 
no crime. c em vutros que 
se sucedem, parece haver 
o “dedo” do Dr. Mabuse!"” O 
fan que decifre o cuysama, tan- 
to muis que ha um bando si= 
nistro a agir, orientado por 
uma voz que ninguem sabe de 
onde vem. Jim Gerald, a linda 
Monique Roland e René Perto 
são os herves dessa historia que 
nos será apresentada segunda- 
teira no Gloria, pela Interna- 
cional Films. 


TINTA BRASILIA 


A MELHOR 








E TODOS VOS, APRESENTANDO JUNTOS 


IPELPIILILIIDIDELLLILLDDDOLILDDODISSALLO EL DDDD ARDE 
“DEFENSORES DA LEI”, SEGUNDA-FEIRA, 


NO PATHE' PALACIO 


Um flim detentor das peripecias mais sensacionacs, é 
“Defensores da Lei”, o suggestivo cartaz do Pathé Palaclv, 
na proxima semana. 

Dois artistas da predilecção do publico se encarregam da 
parte principal do fllm e são elles: Norman Foster e Judith 
Allen. Norman Foster vive à figura de um detective, de uma 
gudacia e violencia admiraveis, revelando-se um artista à al- 
tura do papel que lhe fôra confiado. 

Judith Allen, o dé uma joven advogada, que influida 
pelas labias de um advogado sem escrupulos seu patrão, € 
pela ambição da gloria deixou-se levar por este defendendo 
valentemente e saindo victorlosa por diversas vezes, em Fes 
finado bandido que mais tarde quasi mata o pae. 

E* um film cheio de neção havendo serios encontros de 
bandidos e policiaes, mysterlo, lutas, ciladas, e uma séric de 
scenas palpitantes de emoções. 

Ha uma cena emocionante entre a joven e o pre depois 
que este é ferido pelo wandido promettendo então ella, tudo 
fazer para a captura do bandido, 

Finalmente, tudo se consegue, saindo victorioso o joven 
detective, que vê finalmente o bandido preso, o advogaúo 
desmascarado, e ainda a sua noiva que era advogado, voltar, 
para elle com a promessa de abandonar. por completo a sua 
tão falsa carreira. 


CODATA 

Bert Wheeler e Robert|O grande acontecimento 

Woolsey estarão, segun- 
da-feira, no Imperio 


cinematographico do 
anno, fot certamente o 


. . 66 7 
grandioso film “Ma- 
s» 
zurka” ! 

O publico já não tem a me- 
nor duvida quanto ao valor 
desse film: da Aliança, cujo 
lançamento na Cinelandia oife- 
receu algo de sensacional. 

O voto unanime de louvor da 
Comissão de (Censura, & apU- 
lhcose que vonsliluiu o seu 
lançamento, o exito sempre 
grescente na frequencia do pu- 
blico têm agora a sua confir- 


“NOTICIARIO 


— COM — 


MARLENE DIETRICH — GARY COOPER 


a É 
Q YU TINUA 
M FILM QUE COMEÇA NUM FURTO, CON 
ju NUMA AVENTURA, E ACABA NUM IDYLLIO 


ARREBATADOR * 3 


ireção de FRANK BORZAGE sob q superintendencia 
ne re de ERNST LUBIISCH | Í 


IMPÉRIO 


“ 


“Estrellas na Broadway” (Stars over Broadway ) 

no Plaza, 2.: feira, com Pat O'Brien, Jean Muir, 

Frank Mac Hugh, James Melton e muitos “azes” 
— — da Broadway ! —— 


Continúa em pleno exito 


HOJE no 





JEAN MUIR e PET O'BRIEN em “Estrellas na Broadway” 


Ha tanto que dizer sobre & proxima estréa da Warner, no 
Plaza, que se torna impessivel condensar em uma simples “nota” 
diaria, seus amplos detalhes porém queremos frizar que esse e o 
film de estréa, de James Melton, o “az” dos “azes"” da Broadway 








Betty Grable. “Na pista da 
viuva” 


Com Betty Grable, Fred Kea- 
ting, Evelyn Brent o Erik Rho- 
des, estarão segunda-feira no 


“Imperio,jno mais interessante: 


dos films; os dois famosos da 


RKO “Radio, o Impagavel Bert: 


Wheccler eo engraçadissima Ros! 
bert Woolsey, o do. charuto, 
“Na Pista da Viuya” é o titulo 
dessa nova e impagavel come- 
dia da fdupla do barulho”, 
clia de coisas originncs, . de 
visões itrandiosas & de musicas 
e canções inspiradas, notada- 
mente “Muste iu my Heart”, de 
Dorothy Fields e Jimmy Me 
Hugh, que toda g cidade vne 
cantar, Elles apresentam um 
trabalho. notuvel, neste tlm, 
vo qual bancam — imaginem 
— o Sherlock Holmes, metLen- 
do-se em fazer investigações... 
O publico que assistir a esta 
intevressaute cumedia muito te- 
vá que rir, vendo os dois fa- 
mosus comicos mettidos em 
mil complieações e pondo O 
mundo de pernas para O ar... 
Segunda-feira, depois de ama- 
nhã, “Na Pista da Viuva”, es= 
tará no cartaz do Imperio, 





O genio que buscava o 
amor !... 


Mozart — o amado dos Deu- 
ses, como seu nome dizia e as 
lendas affirmam — foi, talvez, 
aquelle a quem menos as ml 
lheres compreenderam... Lugo 
no seu primeiro contaácio com 
o mundo, elle pensou encontzar 
em Eloysa o ideal buscado nas 
suas noites de vigília e nos seus 
sonhos de artista genial. ; 

Todavia, para a rapariga fu- 
til e preoceupada apenas pela 
fascinação de uma vida de lu- 
xos e uslentações. O coração de 
um homem — por mais cheio 
de sentimentos puros que elle 
sein — nunca é sulficiente pa- 
ya satisfazer seus desejos e am- 
bições.., 


Por isso mesmo é Constança, 
a irmã mais moça e mals ro- 
mantica de Eloysa, quem se 
lorna a esposa de Mozarl. E. 
teria sido vle fnlegralimento fe- 
liz nesse segundo amor?... 
Não !... 


Mozart jamais encontrou um 
coração de mulher que o com= 
preendesse baslante e o amas- 
se sem cgoismo para perdoar- 
lhe os momentos em que Sua 
alma se voltava unicamente pa- 
ra a arts, como que esquecida 
de tudo que a cercava. 


Na vida do genio da musica 
comu na vida de todus os. ho- 
mens, as mulheres quizeram 
muis no avtisin que á sua obra... 
e se, hoje, todas us mulheres 
q adoram. alravés us paginas 
sublimes de sua musica. é que 
Mozart passou vo plano divino 
daqueles que o Destino talhou 
para encher de belleza e de en- 
cantamento o coração da huima- 
nidade, pelos seculos afóra, 

O Broudway Progrumma, que- 
vendo dur ao publico ume aute- 
visão «o que será o espectaculo 
musteal de segunda-felra, nO 
Cinema IRrondway, oftferecerá 
hoje. às “0,20. na Mao Jornal 
do Brasil, um concerio de mu- 
sicas de Mozult... 


. 


“film, e hoje — temos a certeza | sibilidades. E 


“hibições, 





mação com a volta do film ao 


eleguntissima casa de especta- 
culos do Rio, 

Melhor recommendação do 
que essa não poderia ter O pu- 
blico, pois, se a conceituada 
empresa do Cinema Palacio de- 
liberou, nas suas finalidades 
commerciaes exhibir novamente 
“Muzurka” é porque o successo 
dessa obra prima de Willy 
Forst foi sem precedentes, sen- 
do assim um feliz augurio pura 
sua reprise, já tão anslosamen- 
te esperada pelos frequentado- 
res do cinema da elite carioca. 





Adeus, Marlene e Gary 
Cooper ! 


Adeus, Marlene! Adeus, Gary 
Cooper! 

Hoje os dois grandes artis- 
tas apparecerão pela, ultima vez 
na téla do Imperio, interpre- 
tes do “Desejo”, o magnifico 
film da Paramount que tem 
attraido em córo unisono os 
louvores da critica de todo o 
mundo, repetindo em Londres. 
em Paris, cm Berlim, em Vien- 
na, em lodas ps grandes cida- | composição: musical sua, traba- 
des do mundo o exito ruidoso.| lhada cem talento e inspiração. 
alcançado em Nova York e em | E” uma linda valsa” que celn 
todas as “key elles ” da grao- | compoz, harmoniosa e cheia de 
de Republica do Norte. meladias envolventes que:se po- 

O Rio de Janciro, com o fino | pulavizará rapidamente e cujos 
senso esthotico que lhe é pe-| rylhmos.Se gruvarão, para sem- 
culiar, consagrou tambem o | pre, no fundo das nossas sen- 
uma deliciosa 
valsa, dessas que sedyzem e 
embriagam e nos obrigam a so- 
unhar de olhos abertos;.., 
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MENSAGEM A' GARCIA 


Uma valsa da autoria de 
Gilda de Abreu, na 
“Bonequinha de Seda” 


Gilda de Abreu, a querida e 
adoravel “estrella" de “Bone- 
quinha de Sedn", apresenta nes- 
te film de exito garantido, uma 


[eme e 


— serão uinda effectuadas com 
casas cheias, lodas as suas. ex- 





WALLACE BEERY e JOHN BOLES em “Mensagem à Garcia” 


Já depois de amanhã será dado a conhecer os grandes e sen- 
sacionaes momentos deste soberbo film de Darryl Zanuck — 
Mensagem á Garcia” — onde estão pontilhados os lances histo- 
ricos cheios de actos de bravura, nobreza e heroismo | Neste lin- 
dissimo trabalho cinematographico que a 20th, Century-Fox dará 
a apreciar depois de amanhã no Rex, constitue um ensinamento 
glorioso de um pugillo de patriotas, cada qual dando os seus es- 
forços em pro! da grandeza de suas patrias, São os responsaveis 
pejos instantes bellissimos desta producção Wallace Beery, Jolm 
Boles, Barbara Stanwyck, Herbert Mundin, Mona Barrle, Alan 
Hale, além de outras figuras de grande popularidade entre nós. 
Para dar um pouco de conhecimento ao publico quanto o perso- 
nagem de Garcia, diremos tão sómente que Garcja era um bravo 
general cubano, a quem o presidente Mac Kinlay, dos' Estados 
Unidos, desejando auxilial-o, encarregou um joven tenente do 
exercito americano, para entregar-lhe uma mensagem, Dahi o 
seu titulo de — “Mensagem à Garcia” — que vem Intrigando 
muitas pessoas, quanto ao desejar saber quem era este Garcia : 
— Dos factos decorrentes da missão do tenente Rowan, o leitor 


| terê paciencia em esperar até depois de amenha, para vibrar de 


emoção, para inteirar-so de sua incumbencia, tão palpitante de 
verigos, de aventuras e até de amor... “Mensagem á Garcia” 


| pelas gigantescas proporções que a visão assume, púde sem favol 


algum ser classificado dentre os maiores e os mais hellos de todos 


Los espectaculos cinematigraphicos apresentados nesta temporada ! 


e do Broadcasting norte americano, uma nova voz, sensacional, 
cartaz do Pnlêcio, a grande e | maravilhosa, que se vem juntar as grandes vozes que já hoje in- 
tegravam o primeiro team da Warner, 

Além delle, tambem se apresenta pela primeira vez deante da 
“camera, a famosa e linda Jane Froman, cantora de Radio e ue 
clubs nocturnos de Nova York, Com os dois estreantes vocês te- 
rãÃo Pat O'Brien, Jean Muir, Mac Hugh, Marie Wilson e outros, 
O asumpto é dos mais interessantes, segundo O Seu titulo aponta: 
“Estrellas na Broadway” (Stars Ovets Broadway). 

Qutra novidade sensacional desse film musical da Warner é 
o apparecimento de Jack Dempsey, não mais como boxeur ou elt- 
presarlo de luta, porém simplesmente como o'feliz proprietario «o 
cabaret mais concorrido da Broadway (o que é a inteira verdade). 

“Petrellas da Broadway”, além 
cantando tres novas canções de Warren e Dubin, taes como AL 
your Service, Madame, Here Am 1 e ainda, outro, nos offerece du 
ensejo para ouvir o grande cantor em dois trechos de opera, €. 
aria da Merta e a sempre linda Celeste Aida. Jean Muir, por sua 
vez, far-se-á ouvir na Ave Meria, demonstrando possuir voz agra- 
davel e muito propria para o microphone. Segunda-feira, portal- 

to, "Estrellas na Broadway”; no Plaza ! 3 ! 


O O | 


de nos dar James Mellon, 


Mae West em Holly- 


wood 


Quando filmou “A Serein do 
Alaska”, que o Odeon agora an- 
nuncia, Mae West completou 
cinco annos de permunsncia em 
Hullvwood, espaço de tempo 
em que filmou cinco pelliculas. 
Que influencia exerceu Holly- 
wood sobre a graciosissima 
actriz? Nenhuma, 

Fui grande o seu exito? Sem 
duvida, mas antes de chegar a 
Hollywood, era já uma das muis 
populares actrizes de Nova 
York. O que succedeu, depuis 
da estação de Mue em Hollvy- 
wood, é que o seu nome passou 
a ser figura local e ter uma pro- 
jecção internacional, q ponto de 
haverem sido ella e Shirley 
Temple as “estrellas” que mais 
dinheiro canalizaram para. as 
bilheterias, o anno passado, 

“Toda essa gloria, entretanto, 
não exerceu iufluencia alguma 
sobre o caracter da bondosa e 
sympathica Mae, que continua 
habitando o mesmo aposento 
que alugou no chegar n Holly- 
wood, e se manter fiel ao cos- 
tume de passar as nolles em 
casa com sua irmã Beverly e 
seu irmão Jack, inteiramente 
alheia ao movimento social da 
cidade do celluloide, 

Ha pois um contraste entre 
as figuras que Mae West leva 
no écran ea sua verdadeira 
personalidade, e nunca esse 
contraste foi mais marcado do 
que no film “A Sereia do Alas- 
ka”, que.o Odeon nos vae dar 
e em que apparece, à volta de 
Mae, um “cast” de escól de 
que é principal figura Victor 
Mac Laglen. 





Dulce Weytingh no 
“cast” d'“O Jovem Ta- 
taravô” 


E* figura das mais aprecla- 
das e quoridas, no Cinema Bru- 
sileiro, a loura e adoravel Dul- 
ve Weytingh, que tem appare- 
cido nas ultimas produções da 

Cincáiu”. Ella é uma das mais 
preciosas contribuições do nusso 
“broadeasling” ao nosso Cine- 
ma. Bonita, elegante, suggesti= 
va e dona «e uma deliciosa 
vóz Dulce Weyttingh é uma 
das mais populuves das “estrel- 
las” dos nossos films. Seus 
“fans”? contam-se nos milha- 
tes. Pois à loura e linda Wey- 
tingh é uma das figuras de 
muior evidencia do “east? 40 
Joven Tutaravó”, o film “Ci- 
nédia” dirigido por Luiz de 
Barros e que a “Distribuidora 
de Films Brasileiros” lançará, 
brevemente, na Cinclandia, 
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NOTA DO DIA: 


AS ESTRADAS DE FERRO FEDERAES 


O Governo Federal autorizou | 
superintendente da E. F. S, Pavlo- 
Rio Grande a contrair um emprestimo 
de 50.000 contos de réis, para attender 
ao veapparelhamento dessa via ferrea, 
Para attender nos serviços de juros + 
amortização do referido emprestimo 
serão utilizados 10 % da renda bruta 
da estrada, 

à providencia do governo é digna 
dos maiores applausos sabida que é a 
falta de material com que luta a São 
Paulo-Rio Grande para attender á ne- 
cessidades da producção da sua zona 
tributaria. 

Segundo estamos informados exis- 
tem permanentemente 6.000 vagões 
pedidos acima das possibilidades da es- 
trada. Esse facto, como é facil de com- 
preender, acarreta vultosos prejuizos 
aos productores cujas mercadorias não 
raro apodrecem vos pateos das esta- 
ções. 

Com os recursos provenientes du 
operação de credito ora autorizada po- 
derão ser adquiridas locomotivas e va- 
gões em quantidade sufficiente à 
massa de mercadorias a transportar e 
a receita das estradas subirá de prom- 
pto a 75.000 ou 80.000 contos de réis, 
quando na actualidade é apenas de ... 
60.000 :000$000. Isso é, o acerescimo 
da renda cobrirá largamente o serviço 
do emprestimo, r 

Infelizmente, o superintendente da 
8. Paulo-Rio Grande tem encontrado 
as mais tremendas dificuldades para 
conseguir realizar a operação a que foi 
autorizado. Não sabemos mesmo se, 





fechadas as portas do Banco do Brasil 
e da Caixa Economica, encontrara elle 
onde effectuar o emprestimo. O facto 
é lamentavel e serve à saciedade pata 
demonstrar a falta de visão conjunta 
dos problemas  nacionaes, falta essa 
que constitue um dos grandes males 
da nossa actualidade administrativa. 
A maioria das estradas de ferro fe- 
derues luta com problemas tremendos 
para attender às necessidades do seu 
trafego. Desprovidas de material 
uquellas vias ferreas exigem milagres 
de perlinacia e de boa vontade pari 
não lerem seu trafego paralysado ou ao 
menos fundamente desorganizado. 

Emi 1924, se não nos falha a me- 
moria, Foi erada uma taxa addicional 
de 10 Go sobre os fretes, taxa essa 
vujo producto era applicado em me- 
lhoramentos ferroviarvios. Im 1931 ou 
[932,0 Governo Provisorio mandou in- 
corporar o producto da referida taxa 
à venda industrial das estradas. Dessa 
duta em deante precipitou-se o desea- 
labro das vias ferveas fedevaes, des- 
providas de recursos para adquirirem 
materiul rodante e de Lracção, 


O aillustre titular da Viação deve- 
ria exuminar o problema em conjunto, 
de tórma a attender dentro de um pla- 
no largo e racionalmente organizado as 
necessidades de todas as estradas de 
ferro administradas pela União, Na 
situação em que estão é que não é pos- 
sivel que ellas continuem, sob pena do 
descalabro do nosso parque ferrovia- 
rio. 





Sociedade Nacional de Agricultura 


NECESSIDADE DE ESCOLAS PRATICAS DE AGRICULTURA 


Conferencia feita pelo sr. William Wilson Coelho de Souza 


Acho que todos esses esforços uteis em 
pról da idéa deverão ser conjugados e coor- 
denados, 

De tal manelra. que. possamos ter dentro 
de pouco tempo, funccionando normalmente 
e sufficientemente apparelhadas, muitas Es- 
colas Praticas de Agricultura, A 

Precisamos convencermo-nos de uma vez 
por todas, que devemos abater a rotina. Não 
podemos no seculo do aeroplano, que encurta 
ditancias e approxima os mercados para O 
intercamblo commercial do universo, pensar 
em continuar a produzir as grandes massas 
de 17 a 18 milhões de saccos de café Inferior, 
e peor, classifical-o na base de seus defeitos 
e exportal-o com os mesmos defeitos; outro 
tanto, pagar « danne. pelo peso bruto da mas 
ss, não levando em conta o seu teor em 
saocharose ou produzir para exportar algo- 
dões baixos typos 7 e 9! Tudo isso são ve- 
lhas usanças, obsoletas, de seculos de roti- 
na, que a sciencia, a technica e a logica dos 
factos deverão modificar. Não se pódem pre- 
judicar os interesses superiores da collectivi- 
dade pelos pequenos propositos de grupos. 

E' preciso educar para reformar. Procla- 
mando uma imperiosa necessidade economica 
aftirmada pelas exigencias da época chego a 
putro thema basico e fundamental para qual- 
quer empreendimento que sc deseje realizar 
no Brasil. Educar antes de tudo, para refor- 
mar e criar novos valores. E' preciso prepa- 
rar os agronomos com tirocinio pratico e pe- 
dagogico; com elles prover as Escolas Pratl- 
cas de Agricultura. Elles precisam conhecer 
as theorlas da chamada “Escola Nova”, cujo 
melhor campo de applicação é a agricultura 
e o ensino desta materia; os methocdos peda- 
gogicos modernos, pois, ensinar é uma arte 
delicada e subtil que se aprende como tudo 
que se pretenda Inzer bem felto na vida, Os 
futuros mestres formam-se ouvindo outros 
grandes mestres e ouvindo o despertar da in- 
telligencia do prendiz na ansia de saber atra- 
vês do interrogatorio a que nos sujeita, Fe- 
lizes daqueles que sabem aprender ensinan- 
do! Semelhante estagio dos futuros mestres 
poder se-á realizar nas Escolas Praticas de 
Agricultura já existentes e que se venham 
a fundar. 

Conseguidos deste modo os futuros mes- 
tres das Escolas Praticas do Agricultura, se- 
rão eles, distribuidos pelas Escalas Praticas 
existentes e que se venham afundar. Com 
pouco esforço e alguma habilidade chegare- 
mos a ter dentro de curto espaço de tempo, 
muitas Escolas Praticas de Agricultura em 
todo o paíz: Tendo mestres e Escolas, chega- 
vemos a fermar os homens praticos de que 
à Brasil precisa, os chefes de cultura, admi- 
nistradores, regentes agricolns. a denomina- 
ção que se queira dar-lhes. Friso bem ho- 
mens praticos. Estes homens deverão fazer 
habilmente uma póda, um enxerto, determi- 
rar uma praga. saber dominal-a rapidamen- 
te. seja um insecto ou fungo; reproduzir 

“qualquer planta, montar, desmontar e fazer 
funcelonar quaesquer machinas e utensílios 
agricolas. de campo, como de beneficiamento 
cics productos agricolas; conhecer ou metho- 
elos de melhoramento das plantas, realizand» 
uma selecção no campo e hybridando-ou ac- 
ciimando; elle deve ser no caso, o enfermei- 
ro das plantas, o agronomo será o cirurgião 
com o bisturi em punho scecionando a flór 
o chefe de a ERA pres peiniçs 

ne amurra as petalas da corola e encerr 
flde ni envolucro protector. Em todos os tra- 


balhos de cirurgia vegetal: como enxerto in- 
tellizentemente feito ou a póda; o agronomo 
dirige, orlenta, como mestre de cirurgia e o 
chefa de cultura, como o habil enfermeiro, 
executa, tal como o seu 'collega da cirurgia 
humana, segura con es pinças as arterias, 
Elle agirá como enfermeiro reconhecendo: nos 
parasitas a natureza do Inimigo, e como sar- 
gento, combatendo esses inimigos, dirigindo 
ho campo as hostes de opérarios que empre- 
anderão a luta de destruição. O chefe de cul- 
turas que idealiso, será o homem que durante 
um curso efficiente de dois annos, receberá 
Instrucção profissional capaz de executar tom 
efficiencia qualquer trabalho no campo, seja 
na horta, no:pomar, no jardim, nos viveiros 
nos hortos florestaes, nos parques avicolas, 
apicolas, sericolas, piscicolas, nos estabulos 
e demais dependencias das Tuturas Escolas 
Praticas de Agricultura: bem apparrelhadas. 


Possuindo mais tarde numero sufficiente, 


de chefes de culturas estes. virão nos serviços 
ofliciaes, occupar os logares que lhes com- 
pete, por força de suas habilitações technico- 
praticas, Os agronomos irão para o magis- 
terio, os cargos technicos superiores e os di- 
rectivos de estabelecimentos e repartições 
technicas, como para funcções equivalentes 


de empresas particulares. 


Esess jovens assim convenientemente ha- 
bilitados, irão nas actuaes fazendas de café, 
de algodão, de canna de assucar e de cacão, 
substituir aos actuaes administradores roti- 
neiros, empíricos, que constituem hoje o maior 
entrave no Brasil, êdiffusão das praticas da 
agricultura racional, Esses homens vieram na 
maloria dos casos dos cargos humildes, ás ve- 
zes de operarios, até chegar aos de adminis- 
tradores. Formaram a sut mentalidade, no 
ambiente dos “carreiadores” das grandes fa- 
zendas de café, nas “tarefas” das de canna 
e de algodão, ou nos “quarteis” de canna de 
assucar, Não tiveram nenhuma aprendizagem 
technica, conhecem desde a mais tenra eda- 
de as praticas rudes do trabalho rotineiro. 
cujos padrões são: a foice, o machado, e a en- 


xada ! Todas as regras da lavoura racional 
são para elles theorias de moços das cidades 
cujos conhecimentos não lhes inspira confi- 
ança, Tendo dito que, ba 50 annos atrás, na 
época contemporanea do carro de boi pude- 
ria ser tolerada semelhante mentalidade, já 
que não foi possivel formar melhor; poderia- 
mos, se o quizessemos, ter uma lavoura rotl- 
neira. Hoje, na éra do automovel e do avião, 
as coisas se terão de modificar se não quizer- 
mos assistir a continuação que se tem dado 
da inversão dos phenomenos políticos e eco- 
vomicos, au Brasil. E em virtude dos quaes 
o agricultura precede a criação e nos deser- 
tos quasi estereis que ella vne deixando, na 
sta marcha destruldora, do littoral para o ser- 
tão, surgem as Invernadas e sobre ellas a pas- 
tar, rebanhos mediocres, rachiticos e descal- 
cificados em razão da pobreza da Lerra, que 
as culturas seculares do café e da canna de 
ussucar esgotaram, 

Teremos de moclificar semelhante espiri- 
to de rotina, como uma contingencia forçada 
do momento, Estamos na época da technica 
e da especialização. Os mercados são exigen- 
tes, não nos compram cafés baixos. cannas 
sem saccharose, algodões Inferiores, cacho ar- 
dico, babassu' bichado e fermentado, assim 
por deante. Os mercados [uzem questão de 
boa qualidade, O desequilibrlo do mundo em 
todos os sectores reflectiu-se no economico, e 
clahi resultum as exigencias. Os compradores 
cetrangetros Inzem questão da qualidade bon 
da mercadoria do que precisam e vão bus- 
val-a onde esteje, Os japonezes vêm a São 


a mt e O CS TT TT e 


Intivamente é mais barato que o americano 
Bo grosso da producção, de qualidade supe- 
rior áquelle, Entretanto, o americano prefe- 
te no café typo Santos, o da Colombia, porque 
o desta procedencia é de malor qualidade que 
o outro. Emquanto S. Paulo, em quasi qua- 
tro mezes, vendeu mais de 66 milhões de ki- 
los de algodão superior aos typos 5 es o 
nordeste tem encontrado difficuldade — ha 
longos mezes, pera collocar cerca de 60 ml- 
lhões de kilos de typos baixos, 7e 91 

Eis aht o espelho da época. Nelle se re- 
flectem as magnificas imagens do momento 
presente, querer encobril-as, seria o mesmo 
que procurar com o panno impedir os refle- 
xos das tempestades e as faiscas nos dias e 
noites de fortes trovoadas, como fazem as 
ingenuas senhoras nos nossos lares, Que póde 
Influir esse panno sobre a superficie do es- 
pelho, quando a faísca vem da Rtmosphera 
tangida bor uma força de propulsão ? Que 
valerão os tantos planos de salvação de nos- 
sa economia, quando pretendemos defender 
mercadorias de qualidade inferior ? Destruir 
9 que existia para substitulr por outra equi- 
valente, é apenas dilatar por longo prazo a 
agonia lenta da nossa Invoura, E' preciso ata- 
car o mal nas suas origens, Uma dellas é a la- 
voura; Influirão no resultado os processos de 
colheita, de sécca, de beneficiamento, de clas- 
silicação, tanto nas Fazendas de café como 
nas de algodão, de cacão e de canna, O malor 
inimigo de todus as idéas de melhoramento 
dos processos de lidar com taes produetos é 
o proprietario rural, nas pequenas proprieda- 
des e o administrador rotineiro nas fazendas 
de café, como de outros productos. Proclamoy 
isto em S. Paulo o dr. Luiz Pizza Sobrl- 
nho, secretario de Agricultura, fundamentado 
em dados estatísticos insophismavels. que re- 
preduzo em met livro “Escola Rural”, 

&' precisa substituir pelo homem habili- 


tado nas Escolas Praticas de Agricultura, a | 


classe rotineira de hoje. Acho que se poderia 
atrair para taes Escolas esse mesnio elemen- 
to. seja em cursos regulares e sejam em cur- 
sos expedilos de uma saíra, para café algo- 
dão, cacão, canna, de assucar e outros produ- 
ctos, Não preconiso que se tire o ganha-pão 
dessa classe, Proponho que se lhe proporcio- 
nem os meios de habilitar-se para o exerci- 
clo de sua profissão, Depois viria o seu am- 
paro social com determinações, taes como: A 
caderneta profissional, salarios minimos, per- 
centagens, contracto com o proprietario, ga- 
rantias de taes contratos, etc. 





Vejamos a rapidos traços o que tem feito 
o Ministerio da Agricultura a proposito da 
materia, Em virtude do Regulamento do En- 
sino Agronomico foram criados nos Estados 
varios Aprendizados Agricolas. Depois de di- 
versas reformas, criações e extinções, restam 
agora, 10. - 

O primeiro inconveniente que se registou 
fol pretender-se montar a um tempo varias 
dessas organizações, sem as dotações orça- 





na, e a terra como que se esteriliza, se é que 
bosso usar a expressão. Outro tanto poderia 
dizer quanto ao tratamento contra as doen- 
ças e pragas, a falta ou excesso do emprego 
de inseclicidas e fungicidas poderá ser noci- 
Ya, como anti-economica e entretanto geral- 
mente esses aspectos não são examinados, em- 
bregamol-os ou não, Dahi os estragos sobre 
as plantas e a permanencia de taes iniml- 
gos nas lavouras. O mesmo poderia dizer dos 
cuidados na colheita de todos: os productos. 
No schema desta série de prejuizos abre-se 
uma extensa opportunidade de acção para & 
technica-agronomica e a sua Irradiação atra- 
Vés dos centros productores e que só se po- 
derá realizar por uma classe que esteja em 
contacto com o patrão e os operarlos agrico- 
las, como é a dos Administradores de Fazen- 
da. Quando fôr possivel collocar nestas, ho- 
mens habilitados na technica-agronomica, ie- 
remos trabalhado efficientemente pela im- 


blantação da lavoura racional, Esse é o unico, 


melo intelligente de podermos modificar os 
processos primitivos pelos quaes ainda são 
obtidos nas Fazendas os principaes productos 
agricolas do Brasil, do Sul & Norte, E como 
temos perdido muito tempo para essa prepa- 
tação que não se realizou, pois 27 annos terá 
em breve o Ministerio da Agricultura, precisa- 
mos accelerar o trabalho de reorganização das 
Escolas Praticas de Agricultura existentes e 
procurar fundar muitas outras onde não exis- 
am. 


Abordarei a segunda condição — q recru- 
tamento dos alumnos para taes escolas. Não 
houve sempre o necessario criterio na esco- 
lha dos alumnos para w matricula nas Es- 
colas Praticas de Agricultura, De modo al- 
gum devem ser admittidos meninos das ci- 
dades. Os candidatos á matricula neste typo 
deverão ser filhos de fazendeiros, sitinntes, 
de operarios agricolas. Defem vir do melo 
agricola para depois retornarem a elles 
satisfeitos. Emquanto o menino que velo 
da lovoura sente-se bem na Escola Pra- 
tica de Agricultura, executando todos os 
seus trabalhos, que serão um prolongamento 
para melhor, das condições de vida com as 
quaes se achava habituado e por isso sente- 
se bem ahi, mostra-se satisfeito, desejoso de 
aprender e continuar, os mentnos das cidades 
levados para as Escolas Praticas de Agricultu- 
ra, ficam desambientados, mostram-se con- 
Lrafeltos. tornam-se revoltados — o meio não 
é para elles. Tive disso a prova exuberante 
ho Amazonas, apesar das recommendações 
entogoricas em contrario, a favor de fllhos 
de fazendeiros. As allracções e pendores dos 
meninos das cidades são differentes das dos 
meninos do camigo; estes estão habituados à 
vida livre, ao contacto com a Natureza e seus 
elementos: plantas e animaes, acostumados 
desde cedo a dominar os animaes — tém ha- 
bitos rudes e gestos de independencia. Os 


mentarias suíficientes e em muitas não ten- | meninos das-cidades são como flores  de' es- 


do o pessoal tirocinio pratico e pedagogico 
para ensinar, Os cargos technicos foram 
egualmente, em certos casos, preenchidos por 
leigos em agronomia. Em alguns casos gasta- 
ram-se sommas vultosas, fizeram-se constru- 
cções caras em outros, Não se teve em conta 
as condições do meio, pretendeu-se fazer obrk 
mais vultosa do que as condições ruraes do 
paiz comportavam, O contraste entre estas e 
cs Aprendizad.s era chocante. Não se teve, 
em geral, em vista, a finalidade utilitaria da 
Instituição; pretendeu-se apenas [lazer algu- 
ma coisa, Vi pelo interior do paiz muito ma- 
teriul agricola perdido, inutilizado, extravia- 
do. As quantias gastas, se fossem methodica- 
mente empregadas, dariam para realizar obra 
mais efficiente e duradoura, 


Taes desmandos concorreram para des- 
moralizar a idén da efficiencia dos Aprendi- 
zados Agricolas; muitos sem nunca terem fun- 
cclonado, outra colsa não fizeram que desa- 
creditar a Instituição. Houve quem os conde- 
mnasse em razão do mallogro de alguns. En- 
tretanto são indispensaveis hoje, como o eram 
em 1910. Quas! temos de recomeçar do prin- 
cipio, 

Ha varias condições a examinar para o 
funccionamento de taes Escolas, depois da 
escolha cuidadosa do local e das instalações 
Indispensaveis acs trabalhos agricolas, os 
Aprendizados, ou Escolas Praticas deverão 
possuir uma Fazenda moderna com todas as 
installações Indispensaveis: cocheira, estru- 
meira, galpão de machinas, celleiros, casas de 
machinas, etc. 

E' preciso ter em conta, então: a) orlen- 
tação economica na exploração racional das 
terras; b) recrutamento dos candidatos á 
matricula nos campos e não nas cidades — 
devem ser filhos de proprietarios ruraes e te- 
rem vivido no melo rural; c) a edade para 
a matricula; d) o preparo fundamental para 
a matricula; e) o periodo de duração do 
curso; [) a covperação dos paes; E) cursos 
para fazendeiros, 

Farei a seguir a analyse destes pontos es- 
senciaes, Uma das condições seguras de exito 
neste typo de Escolas Praticas, profissicnaes, 
é a orientação economica na exploração ra- 
cional das terras ca propriedade, Disse que 
taes Escolas deverão reger-se por praticas ab- 
solutamente modernas de exploração agrico, 
la, No tocante ao trabalho das machinas 
agricolas, não bustar arar, gradear, emfim 
mobilizar a terra. o trabalho deverá ser feito 
em perfeitas condições technico-economicas; 
assim como todas as demais operações meca- 
nicas da agricultura. Tambem qualquer se- 
mente não deve servir para plantar. As ter- 
ras muito trabalhadas não produzem bem sem 
a adubação e quando a praticarmos devere- 
mos ter em vista a necessidade do emprego 
da adubação mixta, em que entrem as 
substancias organicas, como meio índis- 
penssavel, à mpplicação dos mineraes e 
do aproveitamento da vuperação para a 
nutrição das plantas e a conservação da 
fertilidade da terra, Os errcs que se es- 
tão commetendgo pela não observação des- 
La regro são clamorosos, Estamos com os tra- 
balhos actuaes quasi que inutllizando as ter- 
ras para futuro proximo, Tem-se abusado do 
emprego da adubação mineral sem g com- 
petente mistura clas materias organicas e des- 
te modo pela sua falta não-ha o meio humi- 





tufa, escravos da sociedade, das suas conven- 
ções c attractivos, quaes matadouros silen- 
ciosos ! Levar esta classe de meninos para as 
Escolas Praticas de Agricultura, como se tem 
feito, é um erro palmar. Longe de criarmos 
valores, para a producção, formamos novas 
resistencins passíveis revoltadas, elementos 
negativos para o objecivo em vista. Numa pa- 
lavra, desacreditumos a idéa, E' preferivel, 
na falta de numero sufficiente de candida- 
tos à matricula, de procedencia rural, fazer 
funccionar as Escolas mesmo assim, do que 
provel-as com elementos estranhos. Os pre- 
Juízos. futuros serão menores. O estado de 
espirito é tudo na criatura e conhece bem 
ssa sentença — quem dirigiu homens, quer 
nos campos de batalhas sangrentas, nas ll- 
des agricolas, como na sociedade, O estado 
de espirito amigo de uma causa, identifica- 
do com ella, é meio caminho para a victorta. 
A reciproca é evidente e logicamente verda- 
deira. Experimentei os dois aspectos da sen- 
tença que firmo. 


Outro factor decisivo é a edade para a 
matricula. O ideal seria que o menino ingres- 
sasse na Escola Pratica de Agricultura entre 
17 e 18 annos em razão do desenvolvimento 
physico; tanto que este ultimo é o limite do 
Regulamento do Ensino Agronomico. Exami- 
uemos o caso, A edade minima de matricula 
vas Escolas Primarias é de 7 annos — o cur- 
so varia de 4 à 5 annos, de modo que, entre 
12 e 15 anos os meninos devem terminar 
este periodo escolar, A criança no meio ru- 
ral, principalmente do operario, é elemento 
util, ajuda desde tenra edade aos paes nas 
fainas de lnvoura, dentro de sua capacidade; 
dizem elles que “os filhos constituem a rl- 
queza do pobre”, como querendo significar 
que lhes ajudam a prover a subsistencia. Não 
se póde, economica e socialmente falando, 
privar os paes da collaboração do trabalho 
dus filhos; pois tive occaslão de observar 
pessogimente, no lar dos pobres, o trabalho 
das crianças, como a falta que fazem quan- 
do vão para as Escolas. De medo que a so- 
cicdade pretendendo ajudal-os, não deverá 
prival-os por longo tempo do concurso dos 
filhos, mesmo porque viria a reacção em con- 
trarlo, como protesto formal, egualmente co- 
no tenho assistido, Na sociedade mais culta 
ou de mais recursos a criança é um peso, 
fonte de despesas. Por isso devemos conside 
rar a do campo na sua verdadeira funcção 
social. Do outro lado, os rapazes de 17 e 18 
annos vêm chelos de vicios, pervertidos e até 
carregados de molestlas, Sob este aspecto tor- 
nam-se, do ponto de vista moral, mãos ele: 
mentos para estarem em contacto com os 
menores. Acostumados à vida livre, nos vícios 
fazem periclitar a disciplina; para contel-os 
faz-se mistér maior vigilancia e rigor. Em- 
quanto os menores são mais faceis de levar 
de instruir, os maiores são mais rebeldes vo- 
tumtariosos Tumbem entre estes, quando de 
tom indole, encontram-se moços capazes de 
ussimilar rapidamente cs ensinamentos e de 
se tormarom clomentos cfficicntes para o tra- 


Paulo disputar o algodão paulista, porque re- Ico no solo, desapparece a sua flora microbia- | bulho, Pur iso precouisel no meu livro a eda- 
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A Liquidação da Divida Ê 
Fluctuante 


O presidente da Commissão Encarregnda, 
da Liquidação da Divida Fluctuante endere- 
cou ao “Jornal do Commercio” a seguinte 
carta: 

“Tilmo. sr. director do “Jornal do Com- 
mercio”. Saudações, — Esse grande orgão 
da imprensa brasileira, que obedece á intel- 
ligente e criteriosa orientação de v. s. pu- 
blicou na edição do dia 16 do corrente, ma 
parte relativa aos trabalhos da Associação 
Commercial, & nota inira; 

“Divida Fluctuante — O sr. J, de Souza 
voltou a tratar desse assumpto, manifestando 
sua estranheza ante o que está occorrendo, A 
comissão está impossibilitada de trabalhar 
porque o Tribunal de Contas não registou o 
saldo do credito de 250.000:000$ revigorado 
pelo Senado, em virtude da falta de informa- 
ções que deviam ser fornecidas pelo 'Thesouro 
Nacional, Por outro lado a ordem chronologica, 
para os pagamentos, que é claramente deter- 
minada em lcl, não vem sendo obedecida. An- 
nunciam pagamentos em 1924, quando ainda 
ha outros de 1923 que não foram effectuados, 
O illustre presidente da commissão lHquidante 
declarou, muito satisfeito, que 58 processos 
foram considerados prescriptos. Ora, ninguem 
pódo acdmittir que o credor do governo deixe 
prescrever os seus creditos. Semelhantes casos 
estão resolvidos pelo decreto que regula as 
prescripções quinquennaes. Se a propria lei 
reconhece que não ha prescripção quando o 
governo deixa de pagar, não se póde adimit- 
tir que a Commissão da Divida Fluctuante se 
mostre ufana por ter deixado prescrever 58 
Processos”, 

A nota mereco alguns reparos por de- 
monstrar, de modo inequivoco, não ter sido 
bem compreendida a exposição publicada a 
respeito dos trabalhos sob minha presidencia 
na imprensa desta capltal. 

Os serviços desta commissão, como de- 
clarei a 5. ex, o sr, ministro da Fazenda, 
continuam normalmente, embora não Lenha 
sido aindn registado o saldo do credito de 
250.000:0008. Os processos são estudados e 
Julgados, aguardando-se apenas aquele re- 
gisto para se requisitarem os pagamentos. 

Ha equivoco na assertiva de não estar 
sendo ubedecida a ordem chronologica no pre- 
paro dos processos, pois se está sendo estu= 
dada a procedencia das dividas referentes ao 
exercicio de 1924, é por já terem sido jul- 
gados todos os processos que, pertencendo a 

| exercicios anteriores, se encontravam nesta 
commissão, 


“Equivoca-se ninda-a nota quando declara 
uão ser admissivel que os credores do governo 
deixem prescrever os seus creditos, por esta- 
rem casos semelhantes resolvidos pelo decreto 
que regula a preseripção, 

O decreto invocado é o de numero 7.761, 
de 25 de junho de 1930, que, tendo criado di- 
reito novo, beneficiou, tão sómente as dividas 
cujo pagamento houvesse sido requerido den- 
tro do quinquennio anterior e nunca aquellas 
cuja prescripção Já se consummara, 

Para perfeita compreensão desse ponto, 
basta ler-se o art. 2º do decreto n. 23.298, de 
27 de outubro de 1933, que determinou fosse 
examinado se, em tempo opportuno, o credor 
interrompera a prescripção. 

Esta commissão, dentro das attribuições 
que lhe conferiu o decreto que a criou, deve 
pois, não sómente examinar a procedencia 
da divida como verificar se o direito credito- 
rio incorveu em prescripção. 

Grato pela publicação da presente, sub- 
screvo-me de v. s. patricio admirador obri- 
gado. — (a) Paulo Ramos, presidente”, 


ot E 


O Balanço da City Of S. Paulo 


LONDRES, 17 (Havas) — O balanço da 
City of S, Paulo Improvements and Free 
Land Company fechado a 28 de fevereiro ul- 
timo consigna que os lucros se elevaram a ll- 
bras 80.157 contra 25.087 no exercicio ante- 
rlor mais o saldo de 1935 no montante de 
170.089 libras. 

O relatorio dos administradores mostra 
que as vendas de terrenos augmentaram de 
13.785 libras, attingindo & cifra de 239.173 
libras mas as vendas de immoveis diminui- 
ram de 50.569 libras para 26.975. 

A companhia cogita do pagamento pro- 
gressivo dos juros atrazados mais o juro s0- 


bre esses atrazados á razão de 2, 5% por an- 
no até à data do pagamento. 


Tem-se como certo que o presidente da 
companhia alludirá ao problema do cambio 
por occasião da assembléa geral de 24 do 
corrente, 

E E 


Esclarecendo Duvidas Sobre os 


Accordos Commerciaes 


WASHINGTON, 17 (Havas) — A Confe- 
rencia de ante-hontem entre o embaixador 
Oswaldo Aranha e altos funccionarios do De- 
partamento de Estado foi motivada. pela ne- 
cessidade de desfazer alguns equivocos em 
que pareciam incidir aquelles funccionarias 
no concernente á Interpretação do recente 
accordo commercial entre o Brasil e a Al- 
lemanha, Informações de boa fonte contir- 
mam que o representante do Brasil escin- 
receu completamente certas duvidas que ti- 
nham sido suscitadas e mostrou que as cx- 
portações norte-americanas para o Brasil ti- 
nham augmentado consideravelmente depois 
da assignatura do tratado commercial de re- 
ciprocidade entre os dois paizes. 


ad + a 4 > 


de de 13 annos para a matricula, como termo 
| médio, 
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EXPEDIENTE 
SERVENTUARIOS DE FA- 
ZENDA — elogiados, 

O dr. J. de Sã Freire Peca- 
nha, director do Dominio da 
União, fez baixar hontem a se- 
guinte portária: 

n. 67 — Ao sr, Frederico 
Antonio Cardoso de Menezes e 
Souza: 

— Ao delisgar-vos deste ga- 
binete, por motivo de vossa 
aposentadoria, recentemente de- 
cretada, e publicada no “Diario 
Official” de hontem. cumpre- 
me agradecer-vos o zelo e com- 
petencia Invulgares, que 'em- 
prestates no desenpenho dos 
serviços que vos foram confia- 
dos, durante o tempo em que 
esta direstoria teve a vossa in- 
telligencia. e efficaz collabora- 
ção. 


nhecimento 


de irregularidades 
innidoneas 






















cas. O dr, 


pacho, 


be vonstantemente, 
ctos pharmaceuticos, 


que, 
beneficio 


geral do publico, não ha. como 
pretender levantar um. principio 
de conflicto de attribuição eo- 
tre n5 duas repartições. Ao co- 
do redactor desta 
secção tem chegado, denuncias 
embora 
e não positivadas 
— sobre contrafacção de mar- 
Xisto Vieira Filho, 
director da Recebedoria do Dis- 
tricto Federal, e autor do des- 
cuja summunla, divulga- 
gamos na summula acima, rece- 
denuncias 
sobre contravenções em produ- 
em 
da Fazenda, convem 
serem as diligencias — sobre & 
sua veracidade — levadas a ef- 
feito, unicamente por essa re- 
partição arrecadadora, por in- 
termedio dos seus agentes fis- 
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feita no praso maximo de 30 
dias. 

No tocante a emprestimo sem 
juros, a legislação é omissa, 
deixando s fixação daquele 
praso ao criterio das socieda- 
des. que devem consignal-os nos 
respectivos regulamentos. 

NOTA) Respondendo à 
consulta que lhe foi feita. por 
interessada, o director das Ren- 
das Internas. adoptou o parecer 
do sub-director que foi accorde 
com & informação do escriptu- 
rarlo em commissão no quadro 
movel, Antonio Carlos de Bar- 
cellos, e cuja summula inseri- 
mos &Ecima. 

N. 1.029. 


RENDAS ADUANEIRAS 
CONSTRUCÇÃO — e con- 
















CAMBIO 


LIBRA — 58$181 
Abriu: e funcclonava calmo, 
hontem, o mercado moneturio 


o Bunco do Brasil sobre Lop- 
dres a 595181 por libra e com- 
prava a 578510 nessa moeda e 
a 113400 por dollar, Assim dei- 
xnmos o mercado estncionario 
vo primeiro: fechamento, Re- 
abriu e fechou inalterado, 
FO1. AFFIXADA A SEGUINTE 

TABELLA OFFICIAL DO 

BANCO DO BRASIL 

A 90 dias — Londres 588181. 

A! vista — Londres 5857; 
Nova York 118600; Tialia S915; 
Hespanha 13585: Paris 5765: 
Portugal $530; Allemanha ,º.. 
38600; Relatos (ouro) 18965; B. 
Aires (papel) 38200 e Montevi- 


NOTA) — Esta secção asso- | caes. Quanto mais ampla a fis- Ea oe a de T0- | ão 53450. - 
ciando-se a homenigem pres- | calização, e maior o numero de O recurso “de acto de Alfan- Cabogramma — Londres .... 
tada ao velho servidor da Fa- apuradores, mais efiiclente o degu deve ser ncamainado ao 585458 É 
zenda, diyutéa na ERA a | benefício para a saúde publica. | Conselho Superior de Tarifas,| O BANCO DO BRASIL COM- 
portar O CR NTOOA, N. 1.047. le não ao sr. ministro da Fa-| PRAVA COBERTURAS NAS 
cadastro do Die o nome | IMPOSTO, DE INDUSTRIA E || zenda. : SEGUINTES TAXAS 
ori aatol QuE CEE PROFISSÕES “| No caso trata-se de exigencia | A 90 dias — Londres 578510; 
olive Aa CHA? as feita pelo decreto-n. 6.111 de | Nova York 115440; Italia S805; 
tão nobremente elogiado, a sun) CHA e ia atos | 1921 com a modificação Gons- | Hespanha, SMB) Num SU: 
AAA ço 1.036 e tem de pesre e 4 ê tante do decreto 5.525 de 1928. | Portugal 8520; Alemanha ,... 
ATTRIBUIÇÕES in din En dioLoaS ê genero "A restituição da taxa paga 85520; Hollanda 78795; Suissa 
agentes fiscaes; appreen- indevidamente devia ser solici- | 38795; Belgica (ouro) 15935; B. 








sões de productos pharma» 
ceuticos para verificação 
de sua pureza, 

Aos agentes fiscaes compete 
fazer essas Aappreensões. Sem 
duvida não compete a tnes fun- 
ccionarios julgar da concordan- 
eia dos mesmos productos com 


sõoes, com à taxa de 20 %. 
NOTA) — O 
gos nO seu commeércio, acarre- 


cença, neste imposto, 


14 
a Pharmacopéa Brasileira, a Dlipe 
Mas, não tem conta as appre- SOCIEDADE DE ECONOMIA 
ensões por exemplo, de “ngua COLLECTIVA 


de vichy” falsificadas e assim 
reconhecida pelo proprio Labo- 
ratorio Bromatoligico,. Por uma 
questão de diversidade de pre- 
cos de rotulagem ou de outros 
cquaesquer indícios, o agente fis- 


tuário; no 
contemplação parcial, o pra- 
zo para utilização, 


Augmentam o valor do lan- 
camento, de industria e profis- 


facto do inte- 
ressndo accrescentar esses arti- 


ta um onus de 20 % sobre a li- 


EMPRESTIMO — a mu- 
caso de uma 


O praso pura utilização do 


Aires (papel): 98140 e Monte- 
vidéo 58150. 

TABELLA DE CAMBIO LIVRE 
OFFICIALIZADO NO BAN- 
co DO BRASIL 

A” vista — Londres 865500; 
Nova York 178220; Paris 18140; 
Portugal $783;. Allemanha +... 
58300; Hollanda 118740; Suissa 
58635; Belgica (ouro) 25900; 
Buenos Aires (papel) 48700 e 


tada dentro do praso de dois 
mezes estipulado no artigo 666, 
se o Interessado 'observasse o 
paragrapho 4º do artigo 492 da 
Consolidação. 

Ao tempo em que se verificou 
a oceurrençia, (1930), ainda não 
tinham sido expedido os decre- 
tos 19.958 e 20,230 de 1931, que 
dilitaram os prasos do artigo 
666 da conluio 





1.030 Monte nie O 
AO bs O Bunco do Brasil comprou 


hontem a gramma de ouro 
fino na base de-1,000 por 1.000 
em barra ou amoedado ao pre- 
co de 195000. 


A redacção do artigo 9º, do 
decreto 21.092 de 1992 é que 
abranúgeu os atcessorios de au- 


cal desconfiando tratar-se de emprestimo só deve ser conta- | tomoveis e bicycletas na inci- | Li 65500 — Dollar, 178220 
mercadoria não legitima, ap-| da a partir da data em que O! dencia da taxa destinada & rien rdea Hontam Mano 
preende-a. mesmo fôr integralmente con- | construcção e conservação de 






Não se poderá portanto ne- 
gar, como parece à Inspectoria 
de Fiscalização do Exercicio da 
Medicina, competencia para fa- 
zer essus apprehensões. 

NOTA) — E" logico que, os 
casos de lezão ao fisco, como 
soe acontecer aos productos 
pharmaceuticos de falsa, proce- 
dencia ou falsificados, devem 'e 
podem ser apprehendidos pelos 
agentes Tiscacs. No interesse 


do. 


juros, não só a circular n. 


nas, publicadas a 
do corrente anno, no 
Official” determinam que 
utilização (ou 


E a me in ic 


Papelaria Ribeiro 
Alexandre Ribeiro & Cia. Ltda. 


Importação e Exportação em grande escala 
ARTIGOS ESCOLARES A PREÇOS BARATISSIMOS 
CANETAB TINTEIRO DOS MELHORES FABRICANTES 
A PREÇOS REDUZIDOS 
CONCERTA-SE QUALQUER TYPO DE CANETA 

TINTEIRO 


FABRICANTES DE LIVROS EM BRANCO 


E PASTAS E FOLHAS SOLTAS 
164 


RUA DO OUVIDOR, 


TELS. 22-9214 e 22-3904 — RIO DE JANEIRO 















DEPARTAMENTO 
NACIONAL DO CAFE' 


RESOLUÇÃO N. 6/339 


O Departamento Nacional do Café, usando das at- 
tribuicões que lhe confere o Decreto 24,142, de 18 de 
abril de 1934, e attendendo aos justos interesses da la- 
ynura caféeira, resolve alterar o art. 1º e seus numeros 
1e2 da Resolução n. 6/335, de 30 de abril do corrente 
anno, sobre os requisitos exigidos para que os cafés 
Nespolpados e de Terreiro tenham embarque Preferen- 
cial, substituindo-os pelos seguintes dispositivos: 

Art. 1º) — O Departamento Nacional do Café 
vermittirá, a partir de 1º de maio, o embarque de ca- 
fés DESPOLPADOS em SERIE PREFERENCIAL, 
bem como a partir de 1º de junho o embarque de cafés 
de TERREIRO, com destino aos portos, a saber: 


1) — CAFE'S DESPOLPADOS, que apresentem 
os seguintes requisitos: 


a) colheita em cereja; 

b) boa secca; 

c) côr caracteristica e uniforme; 

d) typo não inferior a 3; 

e) boa torração; 

1) bebida móle. 

2) CAFE'S DE TERREIRO, que apresentem os 
seguintes requisitos: 

a) boa sécca; 

b) côr uniforme; 

c) fava de peneira 17 (dezesete) inclusive, para, ci- 
ma, excepto para os BOURBONS que serão aceitos até 
peneira 15 (quinze), quando de separação perfeita; 

d) typo não inferior a 3; 

e) fina torração; 

f) bebida estrictamente móle. 

$ 1º) — O café estrictamente móle 
gencia de fina torração, feita na letra “e 
SUpIA: 

- $2º%) — Os cafés de bebida móle, para melhor, que 
preencham todos os requisitos do presente art , nº 2, le- 
trasta—b—c— dee, serão admittidos quando de 
neneirda 17, inclusive, para cima. 

“Rio de Janeiro, 17 de julho de 1936. 


SOUZA MELLO — Presidente. 


suppre a exi- 
“non. 2 


ds 


cedido ao multugrio contempla- 


Quanto nos emprestimos sem 
20 
de 1.035 do M. da Fazenda, co- 
mo as instrucções baixadas pe- 
la Directoria de Rendas Inter- 
10 de junho 
“Diario 
sua 
declaração ex- 
pressa de sua acceitação), seja 


o mercado cambial para nego- 
cios liberados. Em remessas 08 
bancos declararam sacar e réis 
865500 por libra e a 178220 por 
dollar. Compravam elles an, réis 
85$700 e a 175020, respecliva- 
mente, tendo o mercado ficado 
bem collocado. às 11,90 horas, 
no primeiro fechamento, Re- 
abriu e fechou inalterado. 


de estradas de rodagem criada 
pelo decreto 5.141 de 1927, com 
a modificação feita pelo de nu- 
mero 5.525 de 1928. 

N, 1.081, 
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Consignações 

SEM MENSALIDADE 
+ Casa Bancaria, “CAR 
TEIRA DE CREDITO 
GARANTIDO, S. A.” 
empresta qualquer quan 
tia aos funccionarios pu- 

blicos federaes. 
“HCO DAS CANCEL- 
«AS, 47. — 1º andar 
23.)886. 


AFFIXARAM AS SEGUINTES 
TAXAS DE CAMBIO LIVRE: 

A* vista: — "Londres BUS50U 
a 86S600; Nova York 173220 a 
178240; Allemanha 68955; Com- 
pensação 58300;  Registermark 
48300; Paris 1$140.8 18141; Ta- 
lia 18365; Portugal $785 a 8701; 
Provincias 8795; Hespanha .... 
92380; Provincias 28985; Hol- 
landa 118740 a 115750; Belgica 
ouro, 28900 a 28925: papel, .... 
8583: Suecia 48480; Suissa réis 
58635 a 58640: Slovaquia 5718; 
Austria 88900; Rumania S182; 
Buenos Alres papel 458700 a 





NACIONAL DO CAFE' 


COMMUNICADO N. 6/136 


O Departamento Nacional do Café commúnica que: 
1º) — Afim de facilitar a entrega da quota com- 
pulsoria de 30 % (trinta por cento) (QUOTA DNC), 


tuiu, em suas Agencias do Rio de Janeiro, Santos e 
São Paulo, um “Servico de Consultas”, incumbido de 
prestar gratuitamente informações sobre os cafés que 
poderão ser despachados ou entregues na referida 
Quota. 

2') — Os interessados que quizerem recorrer ao 
Agencia mais proxima, dentre as referidas acima, 
amostras do café a ser entregue ou despachado, em 
duas vias. h 
tas) grammas cada uma, no minimo, e poderão ser 

acondicionadas pela fórma que mais convier ao interes- 
sado (latas, enveloppes, saquinhos de papel ou de 
| 


criada pela Resolução 6/337, de 1º do corrente, insti- 
Servico de Consultas deverão entregar ou remeiter à 

3º) — Essas amostras deverão conter 300 (trezen- 
nanno, etc.); 


4º) — O Serviço de Consultas fará a classificação 
das amostras gratuitamente e responderá, por escripto, 
ans interessados, dentro do menor prazo, dizendo se o 
onfé a que se refere a amostra classificada póde ou não 
ser despachado ou entregue na quota compulsoria, na 
modalidade das letras “a” ou “b” do art. 12 da Re- 
solução 6/3397, de 1º do corrente. 

5") — Os interessados, ao formularem'as suas con- 
sultas, deverão especificar a quantidade dos cafés à 
que se referem as amostras, o numero de saccas a se- 
vom embarcadas ou entregues nas modalidades das le- 
tras a” e “b” do art..12 da Resolução 6/337, a estação 
un armazem em que será feito o despacho ou a entrega 
e 0 nome do embarcador ou entregador. 

6) — As amostras classificadas ficarão archiva- 
tos no Serviço de Consultas, devidamente identifica- 
das, e servirão de base para solução de qualquer du- 
vida tutura, 

7) — Nas retiradas das amostras e nos embarques 
deverão os interessados proceder com toda a cautella e 
escruprlo pois se o café entregue ou embarcado não 
senonder à amostra classificada pelo Serviço de 
onsultas. ficará sujeito a appreensão e demais pena- 
lidade previstas pela Resolução 6/3397, de 1" do cor- 
vonte. 

8) — O Servico de Consultas funccionará nas So- 

| eções de Classificação das respectivas Agencias. 

Rio de Janeiro, 17 de julho de 1956. 


SOUZA MELLO —- Presidente. 


para negocios officiaes, Vendia ' 


OS BANCOS ESTRANGEIROS . 





DEPARTAMENTO 


4$720: Montevidéo 8$755 a .... 
85800; Dinamarca 33880; Jnpão 
58085 e Polonia, 38340, 
MEDIAS. DE: CAMBIO QOFFI- 
CIAL E LIVRE FORNECIDAS 
PELA CAMARA SYNDICAL 
A” vistus — Londres. 578577 
— 863599; Paris 8745 — 18141; 
Hulia 19410; Rg. Mark 338164 
V. Mark 95520 —: 589244: Por= 
tugnl 18795; Belgica (ouro) — 
9$916: Hespanha 23389; Suissa 
38697; T. Slovaquia 8716; Ny 
York VIS40 — 178232: B. Al= 
res (papel) 98140 — 48716; Hol- 


landa 115750; Japão 5S166 e 
Austria 95905, 
MOEDAS 
Libra — 878218; Dollar — 


178459: Franco — 18160; Fran- 
co Sulsso — 58600; Franco Bel- 
ga: — $800; Escudo 820; 
Peso argentino — AS6TI; Peso 
Uruguayo — 85661; Relchsmark 
— 638099: Lira — 18191; Pese-, 
ta — 98126; Florim — 118367; 
Zloty — 5200: Shi]. Auslriaco 
— 98259; Corôn Slovaquia 


8750. 
TITULOS 


O mercado de valores esteve 
ninda hontem, bastante. movi- 
mentado, porém, os negocios 
realizados acusaram menor in- 
teresse, 

As apolices da União e muni- 
cipaes ficaram estnveis, tendo 
ficado bem collocadas as sor- 
teaveis, Cotaram-se exjjuros as 
de Minas 1934, tendo os demais 
papeis ficado sem alteração di- 
Ena de registo, como se vê à 


seguir, 
VENDAS FECHADAS 
HONTEM | 
Apolices Gernes 

4 Uniformisadas de 2008000, .. 
Wosto) — 2 Uniformisadas de 
nOOS. 45A8000 — 4 Unitormisa- 
dus de 1:0008, 7583000 40 
Uniformisadas de 10008000, .. 
7608000 — 392 Dvs, Ems., nom,, 
7548000 — 3 Dvs, Ems., port., 
7428000 — 5 Dvs, Ems., porl., 
7448000 184 Dvs. Ems., port., 
745S0IO — 10 Dvs. Ems., port., 
7468000 — 15 Reajustamento cl? 
sems., 0808000 — 71 Remjusta- 
mento el3 sems:, 7108000 — 1 
Reniustamento cj sems., 5008. 
JS 133 Reniustamento 
clã semis., 7608000 — 12 Abr. do 
Th. de 1940, 1:0095000 40 
Obr. do Th. de 19324, 1:0303000 
— 40 Obr, Ferroviarias da 1º, 
1:000$000 15 Municipaes de 1917 
port... 1428000 — 6 Municipues 
de 1920,cport,, 1H9S000 250 
Municipres de 193 1608000 — 
118 Municipaes de 1931, 1628000 
— 10 Municipaes de 1931, 1068000 
— 4 Munisipães de 1931, 1708000 
— 66 Municipnes dec. 1933 port, 
19248000 — 105 Municipaes- dec. 
9093, port., 1908000: — 30 Mu- 
nicipaes dee,, 3204 port.. 1625 
— 99 São Paulo 5% pt., 1905000 
— 90 Pernambuco, 978000 — 60 
de Minas 5% pt. (1980) exlj 
T4Gsoio — 9 E, de Minas 5% pt. 
(1934) exlj 1462500 — 6 E. de 
Minas 5% pt. (1994) eli, 151$000 
— HM E. de Minas 5% nom, .., 
6158000 — 100 E, de Minas dec. 
10.246 pt., 7608000 — 30 Obrs. 
de Minas de 500%, 4482000 — 40 
Obrs. de Minas de 1:0008000 .. 
9058000 — 23 Banco do Brasil, 
3808000 — 225 Docas de Santos, 
nom... 2108000 — 24 Dehs. T, Al- 
Hança (1º s,), 1505000 18 Debs. 
Docas de Santos, 188000, 


CAFE 


TYPO 7 — 148106 
Abriu e funccionava hontem, 
firme, o mercado: desse produ- 
eto. Verificamos operações de 
1.078 sacas na abertura e mais 
3.538, à tarde, no total de 4.618, 
contra 3,h15 ditas precedentes. 
Colou-se o tvpo 7 à razão de 
148100 por 10 kilos e o metrca- 
do fechou, com Os preços inal- 
terndos, 
COTAÇÕES POR 19 KILOS 


——e o e eee eme 
—— 


Typo 3) .scs cr 163100 
Typo + Etico UE 158600 
PESDO 5 Losicres (os one PRADO, 
Typo 6 4... cs 14$500 
LyDU So. co 148100 
Typo 8. ce co los 143600 
Pauta semana)... 0. 18360 
Entradas 

Leopoldina, Minas, 4.995 — 
Matirima, São Panlo, +.096 — 
Armazem Reg. Flum. “Rio”, 


1.619 — Armazem Reg. Esp, 
Santo, 1.199 — Total, 8.849. 

Idem anno passado 14,495 — 
Desde o 1º do mez, 89,011 — 
Média, 5,933. 

Café revertido ao sló:k desde 
o |º de julho, 809, 

Embarques 

Europa, 21.75 — America do 
Sul, 320 — Africa; 390 — Cabo- 
tazem, 50 — Total 22.515, 

Idem anno passado, 14.181 — 
Desde o 1º do mer, 80.425 — 
Stock. 088.483 — Menos consu- 
mo local do dia 1517196, do — 
Total 088.993 — Café de boni- 
ficação, 20 — Existencia 688.003, 
— Tdem asno passado 712.298. 

CAFE" A TERMO 
1º Pregão 

Julho, vend., 148300 e comp. 
1145200, menos S02 — agosto, 
138800 e 145750, mais 8025 — | 
Setembro. 198650 e 138624 — Ou- 
tubro, 148650 e 135600. menos 


eno3 — Novembro 138675 e 
ta8050, inalterado — Dezembro 
138700 e 138700, menos 3025, 


respectivamente. 
Vendas: 26.000. 
Posição: estavel. 
Contrato “B” 

Julho, vend. 145800 e com, 
118450 — Agosto SINO e 148100 
— Setembro, Outubro e Novem- 
hro. não entado Dezembro 


LHISS7A E 142000. respeztivamente 

Vendas: 1,000 snecas. 

Posição: firme, 

2º Progão 

Julho, veudo, MAD e coma 
Vesgo mais 8100 — Agosto, 
32845 qu 148800, mais 8090 — 
setembro, sivend, e TSAHO, mais 


snus Gutubro. 148700 e 145650 
mais 5050 — Novembro, 195700 
e 137175, maia 4025 — Dezem- 




















bro 19$72b e 134725, mais 025, 
respectivamente. 

endas: 6.000 saccas. 

Posição: firme, 

Contrato “B”;pNão colado, 


ASSUCAR 


O mercado desse producto, 
hontem, regulave sustentado. 
Nas cotações em vigor, não an- 
notamos nenhuma modificação, 
porém, as negociações verifica.- 
des foram regulares, Fechou 
estacionario o mercado, . 
MOVIMENTO | ESTATISTICO 
"Entraram 13,882 saccos; sai- 
ram 3.845 e ficaram em stock 
43,767 ditos. 
COTAÇÕES POR 6) KILOS 

Branco crystal de Campos, 
488500 a 498500; idem de Ser- 
glpe, não houve; e mascavos, 
285 a 308000. ) 
MOVIMENTO QUINZENAL 

Constaram as. entradas de 
89.845 saccos, sendo 1,488 de 
Minas; 1.500, de Sergipe, 
30.225, de Pernambuco, e 56.632 
de Campos. Salram 89.558 e o 
stock orçava actualmente por 
43,767 saccos, 


ALGODÃO 


O' mercado algodoeiro, hon- 
tem, se mantinha regulando em 
condições estaveis. Foram re- 
duzidos os negocios levados a 
eífeito, tendo os preços Se co- 
tado inalterados, Fechou inal- 
terado, : 

MOVIMENTO  ESTATISTICO 

Entradas não houve; sairam 
“11 é [lcaram em stock 12.250 
ditos. 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Seridó: typo 3. 51$ a 51$500; 
typo 3, 47% a 483; typo 5, .... 
typo 4, 508 a 505500. Sertões: 
nominal; typo 5, 438. Mattas: 
428500 a 445. Ceará: typo 3, 
typo 3, nominal; typo 5, 428. 
Paulistas: typo 3, 45$ a 453500; 
typo 5, 438000... 

MOVIMENTO QUINZENAL 

Constaram as entradas de 
5.973 fardos, sendo 2.717 de 
Santos; 1,243 da Parahyba; 379 
do Maranhão; 471 do Ceará; 62 
de Pernambuco, e 401 de Natal. 
Salram 6.239 e ficaram netual- 
mente em stock, 12,250 fardos. 


Movimento de vapores 


ESPERADOS : 
DA EUROPA PARA O RIO 
DA PRATA 


Hamburgo e esc. “Alml- 
rante Alexandrino” ..18 
Londres « eso., “H Mo- 
nareh” yo re cueca 40 
Amsterdam e csc.. “Wa- 
terland"? ., co crcaçi ro 80 
Londres e esc,, “almeda 
Star INES Srotito a ie more (ÃO 
Finlandia e esc,  "Equa- 
FORT TES GE Co o Diga va Oda in 
Havre e csc., “Groix” ,. 22 
Trieste e ese., "Oceania". 23 
Marselha a esc,, “Men- 
AONBASS rev MET roem sa Sig NDOO 
Southampton e ese., “Astu- 
pia ESSO AS anna ata S 
Storkholmo e esc, “Argenr 
FINO ici La ara Re 25 
Londres e esc., “Avelona 
Star” o STA MTO Gar nas E 
Hamburgo * esc., “Cap. 
NOPLS SO gd Seis aaa rt 
Stockholmo e  ese,, ne: 
Christophersen" 27 


Hamburgo e esc. “Slquel!- 
ra Campos” ,. ceu 30 
DOS ESTADOS UNIDOS FARA 
O RIO DA PRATA 


Nova York e esc., “Wes- 
torn - Prince” ,, «o se 2 
Nova York e esc., “Ameri. 
can Legion” Lc. ea 
POR CABOTAGEM 
Tutoya e esc, “Tguassu!, 20 
Laguna e esc., “Carl Joe- 
pecke!! 4. ce eras so vo RO 
Belém e esc, “Ttaimbé”, 2 
Porto Alegre e esc. "ára- 
timb6” ... ai 


Belém s esc. id. pedro 


OR ST PAS ÇA ESC TNS 22 
A SAIR 
PARA A WUROPA, DO «RIO 
DA PRATA 
Marselha e esc,, “Guarujá” 18 
Bordéos e esc, “Aurlgny" 19 
Londres e esc. “Rodney 
NEGRO a Ri pingo! SC ao LEA 
Londres e esc. “El Argen- 
tino MODO Mipiro uia texto aii da 
Hamburgo e esc. “General 
Osorio" Sl casadas ra Ra 
Finlandia e eso. "Orient? 29 
Finlandia e asc, “Borga” 24 


Hamburgo e esc., “Chileau 


Reslor” rs raçdo Do re oO 
Southampton e esc. "AlI- 
manzora” .. se eustea rolo 20 
Hamburgo e esc., “Aldebl” 27 
Liverpool e esc., “La Rosa- 
PIDR LU oa nro o ToraUto a oia e RA E 
Londres e esc. “H, Pa- 
LIIGE? Serio ler oi o io reeto UU AA 
Londres e esc., “Andalucia 
Star domo aces so es OA, 
Genova e esc., “Remo” ,, « 28 


PARA OS ESTADOS UNIDOS 
DO RIO DA PRATA 
Nova York e esc.  “Del- 


A AL De DESA rar PEA dp DR 
Norfolk e esc., "Argentina", 18 
Nova Yorv e esc, “Man- 

QU ia tas rare lee To UE 
Nova York e esc.  “Bas- 

tern Prince” ce cesso 23 
Nova Orleans e Japão 

“Buenos Alres Maru'” ., 24 
Philadelphia e esc., “West, 

CHUIVMID” Dodo rea oo e AO 
Nova York e esc,  “Pan- | 

America” “x co cacos co) 40 
Baltimore e esc,, “Cuber- 

BON os os Pos regiao eo To DO 

POR CABOTAGEM 
Imbituba e esc, “Arary”, 18 
Itajahy, esse. “Laguna” , 18 
Belém a esc. “Ilahitó” 18 
Belém e esc. “Arataia” .. 19 
Porto Alegre e esc, “Tta- 

berã” Raso DSae pes era Da 
Eelém e ezc,, “Bury” , 2u 
Potro Alegre s Bsc., 


AQUURISBE US iso creo é 

Porto Alegre e est, "Ara- 
n 

RM o tos noz dubai t no 4o 

São Francisco r esu., 

na OFf UA aa Ri 


LIVRARIA ALVE 


Livros collegiaes e academicos 


“. qulvo se 































MARITIMAS 


O DESEMPENHO. DAS FUN- 
CÇÕES SYNDICAES 


Apesar de meu - afastamento 
das actividades syndicaes, te- 
nho conhecimento : da acção 
desenvolvida pela directoria do 
Lloyd Brasileiro, no sentido de 
conseguir do Ministerio do Tra- 
balho, permissão para fazer via- 
jar os componentes das dire- 
ctorias dos syndicatos allegan- 
do em defesa de sua pretenção 
manter todas as commissões 
executivas de syndicatos na sê- 
de sem prestar serviços à empre- 
58. O que o Lloyd Brasileiro pre- 
tende não encontra amparo na 
legislação, nem justificação pos- 
sivel em face da razão e do 
bom senso. Dispõe o art. 29º 
do decreto 24.694: “O empre- 
gado eleito para cargôós de ad- 
ministração ou representação 
do syndicato não poderá, por 
motivo de serviço, ser impedido 
do exercicio das suas funccões, 
nem transferido sem causa que 
o justifique, a juízo do Minis- 
terio, para “logares ou misté- 
res que lhe difficultem” o des- 
empenho da commissão ou 
mandato”, Esclarece o 8 2º, do 
mesmo. artigo: “Considera-se 
de lcença não remunerada, 
salvo assentimento do empre- 
gador ou clausula contratual, o 
tempo em que excedente de um 
dia, o empregado se ausentar 
do trabalho em desempenho dos 
cargos a que se refere este ar- 
tigo”. Os dispositivos acima 
são clarissimas. e não compor- 
tam à interpretação que o Lloyd 
Brasileiro quer lhe dar, Com- 
preende-se bem que, se o “em- 
pregado eleito” não pode ser 
transferido para logares ou 
mistéres que lhe difficultem o 
desempenho do mandato, é cla- 
ro, que tambem não poderá ser 
destacado para as tripulações 
de navios em trafego, Nem se 
argumente com preceito cons- 
tante do art. 17º que estabe- 
lece “uma gratificação” para o 
caso de “associado afastar-se 
do trabalho”. Este dispositivo, 
de protecção ao trabalhador e 
não patrão, não poderá ser in- 
vocado pelas empresas de nave- 
sação, especialmente no Lloyd 
Brasileiro, onde os empregados 
nas condições em apreço, tra- 
balham e produzem, nas com- 
missões mais variadas, creadas 
pela directoria, quer a bordo de 
navios em obras, quer nos escri- 
ptorios, ora .em commissões de 
coneurrencia para acquisição de 
materiaes, ora em commissões 
de exame de material a ser re- 
cebido, em: comissões em 5es- 
sões - de aproveitamento, em 
commissões de Inqueritos e até 
na organização de regimentos 
de servico, Além disso, no Lloyd 
Brasileiro existe excesso de pes- 
soal, não se justificando, pois, 
que sejam escolhidos para ser- 
vir em navios em trafego, justa- 
mente aquelles que se encon- 
tram no desempenho de cargos 
de administração nos syndica- 
tos. Não procede tambem, o al'- 
gumento de manter inactiva as 
Commissões Executivas e inte- 
gralmente, De .ha, muito que 
todas as empresas de navegã- 
cão, em harmonia e accordo 
verbal com os syndicatos, ado- 
ptaram o criterlo de manterem 
em serviços na séde os tres 
membros das Commissão tExe- 
cutiva que exerçam as funcções 
de presidente, secretario e the- 
goureiro, pratica esta, seguida 
desde a criação dos Syndicatos, 
sem que para isto necessario ce 
tornasse qualquer dissídio. Con- 
vém chamar a attenção dos nos- 
sos leitores para a altitude da 
Companhia Costeira, que no- 
bremente licencia com todos os 
vencimentos, os maritimos seus 
empregados eleitos para admi- 
nistrações de syndicatos, sem 
que. para isto se torne necessa - 
ria a intervenção do Ministerio 
do Trabalho. Estes, os moti- 
vos porque estranhamos que,só 
agora venha se levantar sem 
justilcativa - plausivel, uma 
questão cita finalidade é des- 
prestigiar B legislação syndical 
e os orgãos por ella criados. 


MANOEL SOARES LENHO 


ANTIGUIDADES 


Compra-se pagando o mair; 
alo valor por quslquer od- 
jecta dc nrte antiga. 





Rua Republica 
do Perú 71 e 73 


PHONE — 2% - 9664 





Processos remelti- 
dos á Commissão da 
Divida Fluctuante 


O Ministerio da Viação fez 
remetter à Commissão da Divi- 
da Flucluaute, as contas de 
Manoel de Magalhães Cosme, 
Lourenço Marques de Carvalho, 
David Pereira Guerra, Saturni- 
no Francisco de Souza, Ramiro 
de Almelpa, João Domingos de 
Arauio. Jusé Domingos e Hen- 
rique da Rocha Ramalho. 
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SOCIAES 


“CIDADE-MULHER”" 








DIARIO CARIOCA — Sabbado, 18 de Julho de 1936 








THEATRO 








O 


DESLUMBRANTE REALIZAÇÃO DA BRASIL VITA FILME 


pas 


Scenario de Henrique Pongetti — Direcção de Humber to Mauro — Musicas de Noel Rosa, Muraro, Roulien, Waldemar Henrique, Assis Valente, J. M. Abreu e Vadi- 
co — Comedia musical moderna com os artistas 


Carmen Santos -- Jayme Costa -- Sarah No bre -- Bandeira Duarte -- Mario Salaberry--- Ferreira Maia 


e mais uma porção de elementos inconfundiveis do bro adcasting carioca, além da revelação de novas vqcações artisticas ! À seguir no ALHAMBRA 
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ANNIVERSARIOS 
Fizeram annos hontemr 
Senhorinhas: 

Carmen, filha do sr, An- 
tonto Moura; 
Hleslna, filha do sr. João 

Esberardo; 

Nalr, filha do sr. Mario Car- 
doso, 

Senhoras: y 

D. Leopoldina da Conceição 
Almeida, esposa do sr. For- 


nundo Almeidu; 

D. aAttila de Araujo, esposa 
do dr, Basilio Araujo, 

D. Vicentina Alvarenga Se- 
verluno, esposu do sr. Pernun- 
du A. Severiano, 

senhores: 

Dr, Jusá Bylvio Lima; 

D. Candido de Mello Leitão; 

pr. Vicente Pimentel; 

pr, Mario Burges Burreto; 

Dr, Sylvio Primos 

Monsenhor Lulz onzaga do 
Curmop” 

Manuo) Benigho do Nusci- 

Coronel Alfredo da Luz; 

Mantredo Chugus; 

doão Barnim; 

vetuvto lrervelra Nuval; 

Dk. ONHON BAunxOS — 
Fuz hoje annos o dr. Othon 
Bartos, joven udvogado que, 
com o eslorço de seu trabalho 
e dedicação á sua profissão J& 
e hoje um nome que se impõe 
aos nossos meios forenses, 

Artifice elle mesmo da situa- 
ção que hoje desfruta, quer no 
preparo de sus profissão. quer 
em seu exercicio efiectivo, O 
lustre causídico plasmou desde 
cedo, a sua personalidade atra- 
vés de uma vida rude e labu- 
tosa, 

Moço de grande cultura espi- 
rito eminentemente agremia- 
tivo, coração aberto para aquel- 
les que participam do seu con- 
vivio fidalgo e acolhedor, Othon 
Barros é distinguido por seus 
amigos e collegas com Justo e 
merecido afecto, 

a! noite. em sug residencia, 
em Copacabana, o distincto an- 
niversariante, offerecerá ás 
pessoas de suus relações, um 
jantar intimo. 


Ten. cel, José Lessa Bastos — 
Registou-se hontem o noulver= 
sario do ten, cel. José Lessa 
Bastos, official de galbinele do 
ministro da Guerra e antigo 
professor do CGollegio Militar 
desta capital, 


O Allustre aunivorsariante go- 
za de real prestigio, quer nos 
melos millares como nos cl- 
vis, principalmente no mugis- 
terio federal, oude, na qualida- 
de de um dos uvssus melhores 
historladoures, ao par de suas 
excellentes qualidades de per- 
felto cavalheiro, está collvcado 
em siluação «e notuvel destu- 
que, O cel, Lessa Bustos roce- 
beu númecusas felicitações de 
amigos, vollegus e camuradas. 

— Fur autos hoje a sra. Ma- 
ria de Moura Neves, estimada 
funcelonaria da Culonia de All- 
enadus, 

A anniversurianto receberá 
em suu residencia as suus amii- 
guinhas para uma recepção. 

— Hilda Torres Barbosa — 
Transcorre boje o anniversaelo 
natalício da senhorinha Hilda 
Torres Burbosa, dilecta filha do 
sr. Chrisplm Barbosa Junior, 
nosso companheiro de trabalho, 
e de sua dignissima esposa duna 
Octavia Torres Barbosa. 


A atuiversurinnte receberá 
pela data faustosm Intiummeéras 
felicitações de suus amigul- 


nhas, ottensendorinos um chá- 
dansante em sun vestdencia, 


— Par annos hoje a menina 
Gloria, fla dilecta do sr, Luiz 
Mazo e Curmiuda Noll 

Por esse motivo os seus paes 
offerecem hoje à nolte, em sua 
residencia, uma mesa de doces 
às pessuas de suas relações. 


— Trauscorrveu hontem O au= 
niversario nataliclo do sr. José 
Poreira da Silva, funccionario 
graphico da Suude Publica, Por 
tal molivo seus amigos € com- 
panhelros prestargm-lhe varias 
hrimenagens, provundo quanto 
o estimam, 


— Faz annos boje a senhor!- 
nhu Grace Graça da Silva, ap- 
plicuda alumna do Tuslíluto de 
Educação e figura de desluque 
na nossa sociedade, 


FESTAS “ 


Centro Paulista — Nealiza-se 
hoje, das 21 às 2 horús, a ve- 
união dansante deste mez que 
o Centro Paulista olferece aus 
seus socios, convidados e pau- 
listas de passugem por esta ca- 
pital. 


Penha Club — Commetnorao- 
do o seu 20º anniversurio, O 
Penha Club effectuará esta sol- 
te uma grandiosa noitada dan- 
emit das 4 às 4 horas, abri- 
Mantada com a presença de 
dois oplimos jazzs.- 

No decurso da festa serao 
empossados os novos dirigentos 
do vietorluso gremio leopuldi- 
nense, sento mais uma vez re- 
conduzido à sua presidencia u 
conhecido recreallvista José Ba- 

tista Linhares. 

São convidulos de honra du 
“suirée” nalulicia do club du 
penha o dr. Alfredo 
suti=ditector de Purísmo da Mu- 
nleipalidude, e 05 chronistas re- 


Mazu, 9 


Pessõa. 


“e 


DESPERTE A BILIS 
DO SEU FIGADO SEM 
CALOMELANOS 


E Saltará da Cama Disposto 
Para Tudo 


O figado deve derramar, diaria- 
mente, no estomugo, um litro de bil;> 
Se a bilis não corre livremente, « 
alimentos não são digeridos e spodre- 
cem. Os puzes incham o estomago. 
Sabreven: a prisão de ventre. Você 
sente-se abatido & como envenenado, 
“Tudo é amargo q a vida é um 
martyrio. ; 

Súcs, Ólcos mineraes, laxantes ou 
purgantos, de nada valem. Uma 
simple: evacuação não tocurá a cuu- 
sa, Nada ha como as famosas Pillulas 
CANTERS para o figado, para uma 
acção corta, Fazem correr livremento 
esse litro do bilis, e'você sente-se dia- 
posto para tudo. Não enusam damno; 
são sunves e contudo são marnvi- 
Ibosus para fazer a bilis correr llvro- 
mente, Peçu as Pillulas CARTERS 
para o Vigado, Nilo scceite imitações. 
Preço 35000. 











creulivos e carnavalescos da ci- 
dade, 


CASAMENTOS 


Rvealiza-se hoje o enlace ma- 
trlmonial dovsr, Ary" Perclra 
com a senhorinha Alzira lºer- 
reira du Costa, Elha do sr, 
Alfredo Ferreira a Costa e da 
sra. Joaquina Ferreira da Cos- 
tu, 

Servirão de padrinhos: no cl- 
vel. o sr. Alfredo Ferreira du 
Costu Hilho e a senhorinha 
Rutl Pereira; e no religioso O 
er, lWaequiel Andrade e a be- 
nhora Beatriz Pereira, 

— Regliza-se hoje o enlace 
matrimonial da  senhoriuha 
Nair Pinheiro de Carvalho, 
vom o sr, Curlos José da Silva, 
tunecionario do Lyceu de Artes 
e Ofíicios, O acto civil será 
effectuado & rua de São Cle- 
mente, 323, às 14 horas, 

—  Reulizu-se huje io culuce 
matrimonial da senhorinha Na- 
dyr Amadev, Filha do sr. Ro- 
meu Amadeu, com o sr, Manoel 


Barreto filbo de d. Orminda 
Barreto. 
O acto. religioso effectuur- 


se-á às 17 borus na egreju de 
São Geraldo, estação Pedro Er- 
nesto (Olaria), servindo como” 
padrinhos o sr. José Ramos Ve- 
lusco e sua exime, esposa duna 


Adelina Amadeu, 
Na residencia da Ffumilia da 
oulva, à rua Maria do Curmo 


n. So, estução de Bruz de Pln- 
va, ctfectunr-se-á à noile, uma 
festa Intima, 


NASCIMENTOS 


Avha-se om festa o lar do 
ar. Doningos Cerqueira e de 
gua esposa, d, Joaquina Cel'- 
queira com o nascimento, da 
una Interessunte menina, que 
receberá qo nome de Luiza, 

Anna-Maria — E" q nome que 
receberá na pla baptismal a ro-' 
busta mentnu que ante-hontem 
velu augimentar de alegra o 
lar do 2 tImmente do lixercilo 
Lulz Felippe Wº laann, e de 
sua digna consorte d, Maria da 
Gloria Wiedmuna. 

— Avha-se en festa o lar do 
nosso antigo vollega de dtm- 
prensa fyiul Burbosa e da prof. 
Zaide de Menezes Barbosa com 
o nuscimento de um  guroto 
que recebeu o nome de Raul 
lirnetso. 


VIAJANTES 

Prucedente du Norte, ameris= 
sou houtem, às 15.30 horas, no 
aeroporto da Poutu do Culabou- 
co, um hydro-avião “commodo- 
re” da Paualr do Brasil, tra- 
zeudo os seguintes passageiros: 
de Belém do Pará, deputado fe- 
derul Ir. Clementino Lisbôa; de 
Fortaleza, capitão José Gonçal- 
ves Bezerra, Clovis Hollanda e 
Robert Walleuthin; do Hecife 
Alfredo G. Grenas; da Bahia, 
João Duilleo Ferro, Antonio Pe- 
dro Gulingzi, Alvaro N, Ramos 
e sra. Naydil Rezende Ramos: 
e de Victoria, Homulo Leão 
Castello. 

Coutinuando a sua viagem 
Pará-Porto- Alegre, parte hoje, 
às 4 horas da manhã, do aero= 
porto da Vonta do Calabouço, 
o hydro-avião “commodore” da 
Panair do Brasil, conduzindo os 
seguintes passageiros: para 
Santos, Sylvio Alves de Lima, 
Curl W. Tanke e sra. Anna 8. 
Tanke; e para Porto Alegre, Er- 
nesto Bulau, áAtltilio D'Avanzo, 
Oscar Alves de Olivelra, Clau- 
de D. Manning. dr, Manoel R. 
da Cunha Lousada, Lauro Jar- 
dim e sta. Laura FP, Jardim. 

Deputado Clementino Lisbou 
— A bordo do lixdro-avino da 
Pander, hNegou houtem à tarde, 
procedente de Belém do Pará, 
o dr, Clementino Lisbôu, 

( desembarque do deputado 
paracise, no aeroporto da Pon- 
ta do Culubunço, esteve anuito 
eonevrrido, 

— Afim de assisllr á iuuu- 
guração da Exposição Nacional 
de Pecuaria, chegou houten. 
pelo hydro-avião da Puvalr, o 
dr. Alvaro Ramos, secretario de 
Agrleultora do Estudo da Bumia. 

O dr. Alvaro Ramos, que velu 











É dio didi) 


sa 
acompanhado de sua gxma. es- 
posa, participará tambem da 
reunião dos secretarios de Ayri- 
cultura, e realizar-se nustu ca- 
pital, 


PEQUENA CRUZADA 


A senhorinha Irmã Munta 
Freire está expedindo convi- 
tes para o interessante Iridge- 
party que organizou para gsab- 
bado, 26 do corrente, a se Iua- 
lizar ne séde da Pequena Cru- 


zada, à av, JTpitacio Pessou, 
mn. JHHO, 
Visu a jinciativa angariar 


melos para um dos serviços de 
ambulutorio que mais urgen- 
tamente reclama a instituição: 
o bgabinote de otho-rhino-la- 
gologla a cargo dos drs. Jos, 
Kós e Nilson Rezende, Serão 
uproveltados pola reunião [a 
dois uinplos sulões du sédo so- 
cial, ficando um exclusivamen- 
te reservado Ros “bridge- 
pluyers"! e outro, aos denis 
jogudaers, O horario € dus 1]b 
às J9 horas, Reservam-se sno- 
sus pelo telephone “6-1973, Us 
ingressos serão cobridos a UF 
e durão direito ao chá. 


NOITE-DANSANTE 


“Curso de Apertelçanaeta 
Hoyul — Será realizuda vo pro- 
ximo sabbudo, dia 14 do corçun- 
te, nos salões do CG; HH. duava- 
bauru, a noilto-dansante promos 
vida pelo Oursy de Aperfeiçoa- 
mento — Royal — mantido pe- 
lu Cusua lidison, 


O brilhante surãao será anl- 


mudu por uma cexcsisuia vr- 
clsertru, das 22 às 2 horas da 
manhã, 


Traje completo. 


HOMENAGENS 


Está mercado para hujs du 
Automovel. Ulub do Irasilo ta 
gruiude ulmoço que nec vrte- 
rucldo uo professor Jenriquo 
Rexo, por seus umigos e volls 
Eis, por molivo de sul rocento 
regresso da [Wrança, coudo ol 
reulizar conterencias no [Instl- 
tuto Wranco-Brasilelro de Alla 
Cultura, a convite da Univur- 
sidude' de Parlu, 

à cominissão tem v geuubido 
tunumeras adhestsa, de pubsous 
do mais alevado destuqliis nove 
meios medicos e socinaes, vuinde 
o homenageado gula de gran- 
des e renes syimpalhias, quer 
pelos seus dotes do caracter, 
quer pelo seu ulto renome gsel- 
entifico, 

— pussando a 26. do corren- 
te, o anniversurio natalício do 
prof. Jorge Murtinho, director 
du lisvola de Medicina e Clrur- 
Eta do Instituto Munhemnania- 
no, Seus amigos, collegas « ulu- 
mnos lhe prestarão uma aigni- 
ficuativa prova de apreço, qyus 
constará de uma reunião no 
Automovel Club do Brasll, on- 
de será servido um almoço, em 
suu homenagem. 


Consul VICTOR DA CUNHA 
— Pelo paquete “ Aurigui” par- 
tivrá, amanhã, para Athenas, 
onde vae exercer o curgo de 
consul, o dr, Victor da Cunha. 
Por este motivo um grupo de 
amigos de s. 5. com os srs. Luiz 











es 


ALEGRIA 


Farinha integral de arroz 
o Apreciação do 


Dr. Joaquim Nicolão 


“Diariamente recelto a farl- 
nha de arroz “ALEGRIA”, nos 
regimens alimentares Infantis 
com excellente resultado”, 


Dep O, A, Moreira — As- 
memblén, DS. 





Aranha e Jorge de Mattos, & 
frente vae homenageal=o com 
um banquete que terá logar, 
hoje no “Grill-Room' do Casl- 
no Balneario da Urca, 


REUNIÕES 
8. O. 8, — A directoria da 
S. O. S,. convocou seus 1 o 


clados pari uma nesembléa ge 
ral, afim de ouvirem a loltura 
do 1º relatorio e prestação de 
contas, relntivas go segundo 
exercicio annual da socledude 
encerrado em 30 de junho da 
corrente anno, A ussemblééa 
realizar-se-á na séde da 5, O, 
S. & praça Tiradentes, 67, 2º 
andar, às 17 horas do dia 34 do 
corrente, 


PIO-NICS 


Cummissão dos Luzos — Rea- 
lizar-se-à amanhã, no Sacco de 
São Francisco, um dos mais 
uprazivels recantos da vizinha 
cidade, a esperada festa cam- 
pestre: promovida pela “Com- 
missão dos ELuzus", filiada à 
Banda Portugal, e que tem cu- 
mo principaes elementos os co- 
nhecidos recreulivistas Guspar e 
Alexandre: Ferreira (Sameiro). 

Num dos couforinvels pestiu- 
rantes do referido local será 
servida aos participantes da ex- 
cursão Baborosa “feijoada & 
brasileira” preparada por com-= 
petente “cuca”, 

O embarque dos excurstonis- 
las será às 9 horas, nu praça 15 
de Novembro (Ponte da Com- 
panhia Cantarcira), 


LUTO 


FALLECIMENTOS 


Em São Paulo, cidade de São 
Jusé dos Cumpos: pars unde 
foi em busca de melhoras pa-., 
ra sua saude abalada, iullecen 
no dia 2 do corrente o nr. fada 
Gulmurães Junior, filho o 
adeantado Javrador sr; Luiz do 
Lago Guimarães e d. Olympia 
Cardoso Guimarães. 

O finado, que eru sobrinho do 
sr, Joaquim Aurelio Cardoso, 
do Departamento de Portos, 
deixa viuva e 4 filhinhos . 











ras 


VIDA MUNDANA 




















elementos—acido vurico, 









Cesaro Colasanti 


A familia do sau- 
doso CESARE CO- 
LASANTI, comme- 
morando o 1º anni 

versario do seu passamen- 
to, faz celebrar hoje, ás 
10 1/2 horas, no altar-móry 
da egreja da Candelaria, 
missa por sua alma, convi- 
dando para este acto de fé, 
catholica os seus parentes 
e amigos. Antecipadamen- 
te agradece, 

ao cambio do 


OURO « 


Joalheria FERRAZ 


7 de Setembro, 206, esquina 
P, Tiradentes 





em Jotas, Bri- 
lhantes — paga 





Theatro RECREIO 


COMPANHIA DE REVISTAS ARACY CORTES-IGLESIAS-FREIRE JUNIOR |. 
HOJE — Antepenultimos espectaculos da Companhia — HOJE 


em homenagem ao JUBILEU JORNALISTICO do director do “CORREIO DA 


NOITE”, dr. Mario Magalhães 


AS 16 HORAS — MATINÉE DA MOCIDADE 


A NOITE 


DUAS SESSÕEE 


Com 50% de abatimento nos preços Es pandas 


W E 22 HORAS 


- À victoriosa revista de CUSTODIO MESQUITA e MARIO LAGO 


FI 





DE GUINE 


Notavel successo da querida “estrella” ARAOY CORTES — do formi- 
à davel comico Oscarito — de Pedro Dias, Eva Todor, Margot Louro, Nair 


x 


Uma Revista de 
AMANHA 


Faria e de todo o esplendido Elenco ! 


BAILADOS POR LOU, EVA E JANOT ! 


Soirée às 20 e 22 Horas. 


SEGUNDA-FEIRA, 20 — Ultimo Espectaculo da Companhia 


AS 21 HORAS — UMA UNICA SESSÃO 


“NOITE DA MODINHA BRASILEIRA IP” 


; em homenagem ao escriptor FREIRE JUNIOR 
Com a Ultima Representação da Revista “ FIGA DE GUINE'" e Um Formidavel ACTO 
VARIADO no qual tomarão parte: 


PROCOPIO FERREIRA 


“O REI DOS ACTORES" BRASILEIROS 


Absoluta Novidade! — Uma Verdadeira Fabrica de Gargalhadas ! 
— Penultimos Espectaculos — MATINÉE DAS SENHORAS às 15 Horas e 


as gloriosas noites du Revista Brasileira ! o mais os cantores nacionaes; MARIA AMO- 
KIM, o “rouxinol da P. R. A,9 — JUREMA DE MAGALHÃES a criadora de “Matandri- 
nha” — AUGUSTO CALIHEIROS, o querido cantor nortista — VICENTE CELESTINO 
o mais sympathico cantor nacional de opereta — c mais os artistas ; 
Palmeirim Silva — Danilo de Oliveira — Emma D'Avila — Octavio França — Humbertn 
Frod — Noemia Sonres — Diamantina Gomes — João Martins — Dina Marques — Arlhy 


Custa 


— acompanhado pelo conjunto da “Casa do Caboclo” — Aurea Britto — Noel 


Rosa o philosopho do samba e muitos outros arlistas!! ——— 
Este mnstruoso espectaculo servirá para q encerramento do tradicional THEATRO RE- 
; CREIO que entrará em obras no dia immediato !! 
Bilhetes à venda na bilheteria do Theatro das 10 boras em deante * 





MESQUITINHA, o campeão da gargalhada que na ultima noite do Recreio, fará lembrar | 
ESTE SE 


O tormento do Rheumatismo, das 
dóres nas costas, da sensação de 
“envelhecimento,” das dóres nas 
juntas, é devido exclusivamente ao 
funccionamento anormal dos rins. 

Os rins executam o trabalho im- 

-portantissimo dereter por filtração as 
substancias nocivas ao organismo, 
Dia e noite este nitimo produz taes 


vivas e mortas e cellulas diversas 
bem como outros productos que 
acarretariam rapidamente a vossa 
morte si lhes fosse permittido per. q 
manecer no vosso organismo. 

As Pilula< De Witt para os 
Rins ca Bexiga são elahora 


Pilulas D 


PARA OS RINS E 4 BEXIGA 


bacterias 


rins de tal manrira 





+ 


Dores nas Costas 


Synonimo de 
Perturbação 


das para o fim especial desmrar os rins doentes. 
De modo brando sumo segaro elias tonificam os 
pe cates possam executar 
trabalho que a Nstnrema lhes confiou. Os 
toxicos aceurrilnino são ftiuados é ellimi- 
nados do organismo » nramenta podereis 
desfructar saude « goza » vida. 


EMWITT 
























THRATRO 


ESTRE'A HOJE NA CA- 
SA DO CABOCLO O 
ACTOR VICENTE MAR- 

CHELLI 


-, 


Emma D'Avila, a grande in- 

terprete do samba e da can- 

ção nacional, que irá tomar 

parte na festa do Recreio, ro 

alto do Pão de Assucar, con- 

templando a cidade onde 
venceu 


A Emprea Duque que man- 
tom victorlosamente, ha cinco 
unnus, a Casa do Caboclo e que 
occupa agora o Phenix, está 
em plena actividade não des- 
caunsundo sobre os tropliéos do 
trlumypho, Tem em scena unia 
peça ds grande success, “Sol, 
da nossa terra” do maestro So- 
phonlas Dornellas e já cuida 
da nova peca que Irá substi- 
tull-a, Intitulada “A cldadoa 
prende" da autoria de Muciel- 
ra Nascimento e Galvão Saubrl]- 
utro, que lreriterm entrou em en- 
autos. Possue um elenco quo é 
tido como o qmuis homogeneo 
dos nossos ticutros e fazendo 
estrógir o humorista parodista 
Ubirajara já hontem | collocou 
novamento no seu posto, o que- 
rido metor Vicente Marehelil, 
que tanto exito acaba de al- 
vançur na temporada do tar- 
los tiomes., 

Coma vêem, 
videos ue 
Herr gre 


sho estaz us no- 
podemos dar hNúje 
os deltores mu - = 
runr a tenoçidado de Duque a 
* popularidade de seus artia- 





a a o GR dis A ss aa Se a p= 


tas, dentre os quase se coa- 
tam nomes como q de Jurema 
Mugulhães, Estevão Mattos, o 
da. sympathica e querida Ema 
D'Avila, Mppolo Corrês, An- 
tonieta Mattos Antonia  Mar- 
zulo, Lizete D'Avila, Véra Pra- 
do, Dismentina Gomes, Ar'“ nr 
Costa, Fred, França e outros, 


NOITE DA MODINHA 
BRASILEIRA 


MONUMENTAL  ESPEOTA- 
CULO DE SEGUNDA-FEIRA 
NO RECREIO 
Homenagem no escriptor Frel- 
re, Junior — Um acto variado 
com os melhores artistns! 

O espectaculo de segunda- 
feira, despedida da  victorlosa 
Cla, de Revistas será em ho- 
menagem ao querido esvriptor 
Hreiro Junior, reprezentando o 
festejado elenco encabeçado 
pela “vedetle! Aracy Cortes a 
revista “Figa de Guiné”, de 
Custodio Mesquita e Murio 
Lago, 
O monumental espectaculo 
tom quo Lerminará aq memora- 
vel tomporada será um unico 
comevando ás 20,45. 
Além da engraçudissima peça 
duquella “dupla” haverá gran= 
dloso auto variado com col- 
laboração brilhante de Proco- 
bio Ferreira, Mesquitinha, Vi- 
cente Celestino, Maria Amorim 
Arthur Costa, Jurema Maga- 
lhães, Ema D'Avila, Benedicto 


Lacerda 6 o sou Conjunto; Noel 
Rosa eIrmas Pagans, Dina Mar- 
ques, João Martins, Mattinhos, 
Aurea de Brito é outros, 

O thentro Recrelo, segunda- 
foira ficnrá completamente res 
ploto devido so formidavel in- 
teresse que essa festa está des- 
pertundo em todos os circulou 
socines a artísticos desta capi- 
am ERRA ultima — “matinte” 

ocidude, c a 
opa Pa om Viga de 


Ce 


O COMMENTARIO DA 
NOITE 


A netris Arncy Côrtes canta- 
rá terga-feira, em Nictheroy, 
prin “Uma noite ua upc- 
o actos Colega comentou 
— Esse numer ento 

nuno inteiro — Ati, rr as 

Ra TO ST q 
O FESTIVAL NO CINE 
CENTRAL, DE NICTHE- 

ROY 








Organizado pelo act 
Peixoto (Pelxotinho) (dd 
se-á na proxima terça-feira, 
21, vo Cine Theatro Central de 
Niclhoroy, o soberbo especta- 


culo com a collaboraçã 
bata oração de 
a Cortes, “estrella” feste- 

ai de Revista, Oscarito Brer- 


O mitior comico d 
e todos «gs demaly pls 


fexstejados da Ci 
do Recreio. e 
Õ espectaculo 


elementos 
de levistas 


não será re- 


petido devido a Ci 

t cia, artir 
bara Porto Alegre em Fonda 
são artistica, 


de a E orches! 
e “ulris” do Hecrel ES 
rão q representação, ragga 
SA secção 
tinda va 15º 


ta e o corpo 


“Theatro” 


con- 
pagina). 





FOOT-BALL 


sans a O O O DO DO ID O O O O O O 


DIARIO CARIOCA — Sabbado, 18 de Julho de 


Alfredo Não 


Abandonará oFlamengo 


a (CA 


——— — 




















FOOT-BALL 13. 
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O INTEBESTADUAL DESTA NOITE 


= 





Gauchos e Paulistas Em- 
harcam Hoje Para S. Paulo 





O DESENROLAR DA 1.º “MELHOR DE TRES” 


PORTO ALEGRE, 17 — (A. 
B.) — A imprensa portoale- 
grense se occupa em longas des- 
cripções do encontro entre 
paulistas e gaúchos no campo 
da Chacara Tibaúba, assistido 
por enorme multidão que tal- 
vez tenha sobrepujado, em nu- 
mero, senão em enthusiasmo, & 
que presenciou o embate entre 
Cariocas e Gaúchos. O general 
Flores da Cunha e altas autori- 
dades civis e militares presen- 
ciaram da tribuna de henra 
o desenrolar da pugna, sob o 
controle de Henrique Failace 
que foi impeccavel, na opinião 
geral. 


O jogo se inicia com & saida 
dos gauchos, que organizam lo- 
go rorie carga contra à méta 
de Jurandyr. Jahú “intervem 
praticando bellissima defesa, 
Os paulistas carregam pelo 
centro, Teleco shoota forte dan- 
do a Penha occaslão para pra- 
ticar a sua primeira e sensa- 
cional defesa, O jogo perma- 
nece algum tempo no centro 
do campo. Brandão passa & 
Imparato, que aproveita um co- 
chillo de Miro e envia a bola 
a goal, burlando a vigilancia 
de penha e conquistando as- 
sim, aos tres minutos e melo 
de jogo, o primeiro e, alis, uni- 
co tento dos paulistas, A as- 
sistencla applaude o optimo 
feito do extrema esquerda ban- 
deirante, 

Reposta a bola ao centro, re- 
começa, de novo, O jogo com 
uma carga dos gaúchos que 
Jahú desfaz. Brandão assom- 
pra a assictencia pela sua actua- 
cão, Nessa altura os gaúchos 
começam a ser dominados pelos 
paulistas que actuam com fir- 
meza, ao passo que 'os locnes 
jogam desarticulados, sobresa- 
indo, dentre elles, Penha, Luiz 
Luz, Rizada e Tomix .O jogo 
se equilibra, havendo boas car- 
gas de parte a parte. Os gau- 
chos carregam bem pelas alas, 
mas suas rargas são annulladas 
pela defesa paulistana, que está 
muito firme, principalmente pe- 
la actuação de Jurandyr, Jahú 
e Brandão. Os paulistas exer- 
cem franco domínio, mas não 
conseguem augmentar o score, 
malgrado o fracasso de Miro e 
Sardinha que actuam pessima- 
mente. Entretanto, os gaúchos 
procuram reagir, fazendo boas 
cargas pelas extremas, onde 
Tomix e Sorro jogam melhor 
que os outros companheiros. 
Cardeal desfere fortíssimo shoot, 
que Jurandyr defende especta- 
cularmente, As cargas se Ssuo- 
cedem de parte a parte, ven- 
do-se a todo instante os golei- 
ros salvarem situações criti- 
cas, Os paulistas actuam nessa 
phase com grande superiorida- 
de. Ha uma violenta carga 
paulista, Teleco atira, mas Pe- 
mim defende admiravelmente. 
Os gaúchos carregam e se rea- 
nimam incitados pela torcida. 
Jurandyr pratica a mais bella 
defesa da tarde com uma ca- 
beça de canto uma bola de Fo- 
guinho. O jogo se equilibra. 
Os gaúchos se refazem, embora 
Sardinha e Miro não actuem 
firmemente, A partida se está 
tornando sensacional e o chro- 
mometro marca o final do pri- 
meiro tempo com o resultado de 
um a zero favoravel aos paulis- 
tas. 


Inicia-se o segundo tempo 
com o quadro gaúcho modifica- 
do, Sardinha substituido pelo 
jogador Ruy, melhorando gran- 
demente sua actuação Passa a 
ser assediada & defesa paulista, 
sem resultado, eltretanto, por- 
que os medios, os zagueiros e O 
goleiro fazem admiraveis defe- 
sas, Os paulistas não se man- 
têm muito tempo na defensiva 
e reagem, restabelecendo o 
equilibrio por algum tempo. 
Mas os gaúchos valtam a offen- 
siva, Sorro escapa e atira vio- 
lentamente contra na meta de 
Jurandyr que não consegue de- 
ter a bola. Entretanto o Juiz 
annulla o tento gaúcho, mos- 
trando o impedimento de Sor- 
ro, A assistencia aceita essa 
decisão acertada.  Voltam os 
gaúchos a atacar. Jurandyr 
pratica sensacional defesa e é 
acclamado pela assistencia. 
Brandão destaca-se do seu 
quadro em jogadas brilhantes, 
Os gaúchos melhoram gradati- 
vamente seu jogo. Itararé fir- 
ma-se distribuindo bem o jogo. 
Os paulistas voltam a assediar 
a méta de Penha, dando ensejo 
a qe Luiz Luz e o goleiro pra- 
tiovrm bellas defesas auxília- 
dos por Itararé e Rizada. Aos 31 
minutos de jogo. Eugenlo que 
substitue Russinho, faz bello 
passe a Sorro que entrava cor- 
rendo no momento pela extre- 
ma, O ggil ponta gaúcho cor- 
re à méta paulista e atira vlo- 
tentissimo golpe. Jurandyr ati- 
rn-se bem sobre a bola e ainda 
ecferde, mas o couro escapa 
E o na nºrte superior da trave 
e so an'vha na rêde paulista. 
A assistencia delira, Prosegue 
o jogo com pequena presão por 
parte dos locaes. Logo depois 
a partida se torna sensucional. 
Os paulistas reagem apertando 


novmente a defesa gaúcha. As 
cRrgas se succedem, mes am- 
bas as defesas actuam com 
grande precisão e o encontro 
finaliza pelo empate de um 
tento para cada quadro, Deci- 
de-se a prorogação regulamen- 
tar, Nos primeiros dez minutos 
o jogo continúa parelho, des- 
tacando-se a defesa de ambos 
os quadros. Os gaúchos, nesse 
primeiro periodo, demonstram 
certo cansaço, mas reagem € 
Se dispõem a vencer emquanto é 
a vez dos paulistas de cederem 
terreno, embora disputando va- 
lentemente. Praticoam algumas 
cargas, mas Luiz Luz e Dario 
que substitutu Miro, actuando 
impeccavelmente, impedem bons 
arremates, Imparato atira vio 
lentissimo tiro que bate na par- 
te lateral da trave de Penha, 
que pratica nesse momento, de 
cabeça, aedmiravel defesa, Lul- 
zinho aproveita o momento de- 
cisivo e, em optimo mergulho, 
apara no canto, Carregam os 
gaúchos mais um vez, sendo 
Jurandyr obrigado a praticar 
tres defesas seguidas de perigo- 
sos tiros de Cardeal, Fogo e 
“Tomix. Jurandyr se aflisma 
como principal figura dos 22 
homens em campo. Mas os 
gaúchos dominam irancamente 
nos ultimos 5 minutos, Sorro, 
recebendo uma rebatida de 
Jahú, passa a Cardeal que en- 
tra, fintando Jahú, Camera e 
Jurandyr e aninhando a pelota 
na rêde. 

Estava garantida a victoria 
dos gaúchos, pois fallavam ape- 
nas 2 minutos para terminar a 
partida e os paulistas estavam 
dominados:' Termina o sensa- 
cional embate com a victoria 
dos locaes por 2 x 1. 

A assistencia desco para O 
campo e carrega em triumpho 
os jogadores gaúchos e Juran- 
dyr, o goleiro paulista, Os Jo- 
gadores bandeirantes agradecem 
essa prova de enthusiasmo e 
educação sportiva para com os 
seus jogadores. 

Nada empanou o brilho da 
partida. Os jogadores paulistas 
foram os mais disciplinados de 
quantos até agora visitaram os 
campos  portoalegrenses. Aca- 
taram todas as decisões do juiz, 
Os melhores paulistas foram: 
Jurandyr, com marcado desta- 
que, Britto e Argemiro na de- 
fesa; Teleco, Luizinho e Men- 
des no ataque. 

Brandão foi figura destacada, 
demonstrando conhecer pastan- 
te sua posição, Jurandyr &as- 
sombrou simplesmente, 

Dos gaúchos os melhores fo- 
ram: Penha, Luiz Luz, Rizada, 
Tom Mix, Cardeal e Sorro, 

Penha fez boa partida, Dario, 
que substituiu Miro, foi optimo. 
Sardinha, machucado, nada fez. 
Ruy, seu substituto, jogou mui- 
to bem, annullando todas as in- 
vestidas de Impatrato. Eugenio, 
substituto de Russinho no se- 
gundo tempo, jogou bem, Car- 
deal, entretanto, foi o melhor 
homem do quadro gaúcho. 

Os quadros entraram em cam- 
po, assim organizados: 
PAULISTAS — Jurandyr; Jahú 
e Carnera; Brandão, Brito e 
Argemiro; Mendes, Tim, 'Tele- 
co, Luizinho e Imparato. 

Na prorogação Dula substituiu 
Brito, jogando bem. 

GAU'CHOS — Penha; Miro 
e Luiz Luz; Rizada, Itararé e 
Sardinha; Sorro, Russinho, Car- 
deal, Fogo e Tom Mix, 

Dario substituiu Miro, Ruy 
substituiu Sardinha. . 

Ambos os quadros seguem 
amanha para São Paulo, onde 
vão jogar a segunda da melhor 
de tres, 


Romeu Jogará ! 


JA! ESTA" RESTANELECIDO 
O CONHECIDO PLAYER 





Como se recordam os leito 
res Romeu não foi incluido na 
equipe tricolor que defrontou 
o Athletico Mineiro, 

O conhecido crack tricolor 
snítrera uma forte contusão no 
match-treino com a Portugue: 
za, ficando impossibilitado de 
actuar domingo ultimo. 

JOGARA! AMANHA 

Agora temos uma greta no- 
va n communicar aos fans trl- 
colores, Obtendo licença medi- 
ca, Romen commandará o ata- 
que no grande jogo de amanhã 
em Alvaro Chaves, 


GONORRHÉA 


(Aguda ou chronica) 


IMPOTÊNCIA 


Estreitamento da urethra, cura 
rapida sem dor por movo pru- 
cesso “Descoberta Pessoal” Do 
enças dos rins, bexiga, prostata, 
tesliculos, utero, ovarios, 
(Homem e mulher) 
Electricidade applicada. Dia- 
thermia D'arsonvalização, 
Ozonothermia 
3 ás 1—-BUENOS AIRES 77-4º 


Dr. Alvaro Moutinho 
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Casados & Solteiros 


teiros players, pertencentes ê 
Directoria Abastecimento (Sub 
Directoria Administrativa. 08 
uaes são funccionarios, 


E ( Bm 
m e) n A peleja promette. tendo em 
n r n O n Sa É O n d vista a fibra sportiva, de am- 
bos os teams. pois os mesmos. 





ha muito vêm em busca de 
uma victoria, sem que haja, 
vencido ou vencedor. 


Chegou Hontem a Embaixada Montanheza |... “=x 


Hoje, à moite, em Alvaro 
Cnaves. será realizado o gran- 
de choque interestadual Fla- 
mengo x America, 

Da importancia do cotejo, 
vale aqui lembrar o triumpho 
obtido pelos visitantes sobre o 
America, 

Abatendo o campeão carioca 
05 montanhezes esperam repe- 
tir a façanha hoje à noite con- 
tra os rubro-negros. 

ESPANTALHO 

Não seria de mais sallentar=" 
mos que se o gremio mineiro 
conseguir o seu objectivo con-= 
stituirá um caso virgem nesta 
temporada. 

O club carioca tem abatido 
todos os clubs mineiros, que nos 
visitaram. 

Hontem pela manhã chegou 
ao Rio a delegação mineira do 
America que hoje pelejará con- 
tra o Flamengo. 

A" “gare” da Central do 
Brasil compareceu uma com- 
missão rubro-negra,  notando- 
se à presença do presidente, 
sr. Bastos Padilha. 

O trem chegou ás 10 horas. 
Grande numero de enthuslastas 
compareceu, afim de transmit= 
tirem suas feliciinções e boas 
vindes ao pessoal das altero- 
sas, 

No pouco espaço de tempo 
que os elementos da embaixada 
estiveram na estação consegui- 
mos algo de interessante, 

Assim. Armando, mostra-se 
enthusiasmadissimo e espera 
vencer seu forte antagonista, 

Em geral, todos os cracks mi- 
neiros mostravam-se resentidos 
da viagem, 

O sr. Pedro Penido, o chefe 
da delegação tambem  trans- 
pira optimismo, e em conversa 
falou o seguinte: 

— Ha bastante tempo alme- 
javamos esta opportunidade. 
Nossos footballers enfrentarão 
adversarios de peso, mas que 
eu acho, calrão ante nosso con- 
junto. 

— Apesar de resentidos os 
jogadores deverão produzir 
muito. 

ALFREDINHO CONTINUARA"! 
NO FLAMENGO 

Circulou na cidade sportiva 

que Alfredo, o center-forward 


da equipe do Flamengo, iria 


abandonar o seu club. 

Este facto surgiu como uma 
notícia publicada por um ves- 
pertino e como era de se es» 
perar, enusoun sensação, 

Nossa reportagem procurou 
obter confirmação de que Al- 
fredo iria deixar o Flamengo. 
Segundo a noticia o crack ru- 
bro-negro ingressaria para o 
Botafogo ou para o Madureira. 

De fonte limpa conseguimos 
apurar que este facto não pas- 


sava de “apenas um boato”, 


Mesmo porque o center-for- 
ward em questão não se sente 


mal onde está. 


E' verdade que diversos clubs 
pleitearam Alfredo porém, este 


manifestou-se contrario á qual- 


quer proposta, 


À Proxima Roda- 
da da F. M. 


VASCO x ANDARAHY — 

BOTAFOGO x S. CHRIS- 

TOVÃO — BANGU' x 
MADUREIRA 





A proxima rodada do Cam- 
peonato da Federação Metropo- | 
litana assignala tres jogos mais 
ou menos importantes. ' 

Conscientes da responsabili- 
dade de sua actuação todos os ; 
clubs que disputam o certame 
aproveitaram o ferlado de hon- 
tem para realizarem proveito- 
“os treinos em conjunto, “Tam- 
bem o jogo Madureira x Vasco, 
deve ser considerado uma 
preparação para a rodada de 
domingo. 

BOTAFOGO x S, CHRIS- 

TOVÃO 

Será o primeiro encontro no 
corrente anno entre os dois va- 
lorosos adversarios, 

O Botafogo sinda não se re- 
habilitou completamente. espe- : 
rando fazel-o umanhã. | 

VASCO x ANDARAH 

Sem duvida alguma, será a 
mais importante peleja da tur 
de de domingo, depois do Ame- 
rica x Fluminense, 

Com eess precedente — que 





Alfredo, que commandará 











servirá de estimulo — o Anda- | BANGU! x MADUREIRA 


o ataque rubro-negro esta nolte e que não deixará o Flamengo Av. Rio Branco 91 
- pi ps TEA ao A stato TA nro o “ 
nhã, domingo — considerando | 8º and. 
o equilibrio de forças — pro- 8. 12 — TEL. 23 - 5172 


crugmeltinos. O mais fraco Jogo de sma- 


taça de prata. além de onze 
medalhas de eguul metal para 
o team vencedor, 

Haverá tambem, outros pre- 
mios. como sejam. uma shoo- 
teira, para o player que abrir 
o score. de qualquer dos bandos 
disputantes. 

Devido a rivalidade existen- 
te entre os jogadores Enodio, 
defensor do arco dos casados € 
Perdigão conhecido por El TI- 
gre, perigoso extrema dos sol- 
teiros. o qual, fórma o ataque 
com Vasconcellos (Pé de ouro). 
firmaram contrato interessan- 
tissimo (que o primeiro tiloio 
quente. enviado por El Tigre, 
obter o tento desejado recebe- 
rá um Corte de casimira, coso 
contrario, isto é, sendo defen- 
dido por Enodio, caberá a este 
o premio. 

Os palpites são favoraveis no 
Chico Perdigão (El Tlgre), rº- 
ceiam, entretanto, no choro de 
ANS, 

Aquino Rego servirá de juiz 
da partida, apesar de casado... 
aos solteiros não terão duvida. 

Bandeirinhas: Fernando Bar- 
bosa e Antonio Batalha. Juizºs 
de gonl: Gama e Solon, No 
2º tempo, substituirá respecti- 
vamente Belcinho e Mossoró, 

Sobre as qualidades dos joga- 
dores. torna-se desnecessario & 
biogranhia. pois são muito co- 
nhecidos nos melos sportivos 
desta cidade Maravilhosa, 

Após a-partida. nfim de reha- 
ver as forças perdidas. caberá 
ao team vencido pagar o jan- 
tar, o qual pelos informes, te' à 
logar na Rotisserie “Changai”. 

CASADOS — Enodio; (Só tu- 
manho  Maffei) e Costinha 
(Pemeu); Aristeu. Olô (Choro) 
e Tylde; (Ventania Edino). Ar- 
mando. Gentil, Pinheirinho e 
Palva Netto (Negus), 

SOLTEIROS — Paulo Gue- 
des; Uzeda e Ferreira; Everar- 
do Paulo e Acyr; Perdigão (E!- 
Tigre). Russo. Paiva. Remy. 
e Vasconcellos (Pé de ouro). 


A festa dansante de 


amanhã no Penha Clui 


Amanhã o Penha Club vne 
solennizar festivamente o seu 
20º anniversario realizando 
grandioso bnile de pala. cujo 
início será ás 22 horas. 

No decurso dessa noitada 
natalicia do prestigioso gremio 
sportivo e recreativo dos subur- 
bios leopoldinenses será empos- 
sada a sum nova directoria ve- 
centemente eleita que tem como 
presidente o recreativista José 
Baptista Linhares, mais uma 
vez reconduzido nesse elevado 
Cargo. 

Para completo brilhantismo 
dessa festa foram contratadas 
duas optimas jazz-bands que 
não darão tréguas ao elevado 
numero de convivas que. por 
certo, essa festa levarã ao corn- 
fortavel salão da rua Nicara- 
gua. 

&'s agremiações-co-irmãs e é 


fe. nm fava endoponci-g 





3. B. Linhares, nrrcidento 
do Penha Club 


convites para essa nromissora 
noitada que m-reará o segun- 
do decennio do Fenha. 








Drs. Laudelino Freire 


Ary Botelho 


— Advreados — 


mette ser disputado. 
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Os competidores do G. P. 


Tacy tom dois corpos À frente, Xuri em segundo 
apparece na photographia int eiramente encerrada pelo tordilho nacional 


Star Light pósa para a 
Premio “Dezeseis de Julho” 





* Ponco antes do vencedor, Star Lirht Já havia livrado sobre Tacy, cerca de um corpo que, 
a real differença que a separou da egua nacional 


limpo foi, em 

Toda grande platéa das malo- 
tes mesmo já verificadas este 
anno, no Hippodromo da Ga- 
vea, assistiu ante-hontem ao 
cotejo de Star Light e Viboron 
com os tres mais conspicuos 
exemplares da penultima gera- 
ção nacional. ou sejam: 'Tacy, 


Xuri e Tomate, Este confronto 
ferlu-se no “Dezeseis de Ju- 
lho”, carreira cujo resultado, 
como sallentamos na vespera, 
frequentemente aponta o ca- 
vallo do anno, e que tem assim 
explicado seu grande poder de 
seducção sobre o espirito pu- 
bilico. 

O *“Dezeseis de Julho” de 
1936 reunindo um campo pe- 
queno dos menores mesmo que 
regista sua historia. poucas ve- 
zes como ante-hontem, entre- 
tanto, encontrára a opinião 
publica tão scindida. 

Star Light, alguns dias antes, 
dominára Tacy no classico “Dia- 
na”, mas não de maneira a fir- 
mar sobre & filha de Tomy uma 
superioridade irreparavel, Ullõa, 








definitivo, 





"Dezeseis de Julho” entram na curva do hospital, vendo-se 
e Tomate em terceiro, Star Light des- 


as 
pe 





partem ctiva, segundos após sua admi ravel 
Nascimento, emocionado e sem “bonnet” detem a acção da 


“extraordinaria neta de Sunstar 


na direcção da egua nacional, 
peccára por esperar, obrigando 
assim sua pilolada a um esfor- 
co que, dispendido natural a 
parcelladamente, na primeira 
phase do percurso, deixaria de 
ser, propriamente, um esforço, 
Por isto, conquanto o dominio 
de Star Light se fizesse sentir 
nos ultimos metros, categorico, 
hesitou uma bôa parte do pu- 


blico em proclamal-a, incondi- 
Do a melhor, 
dos nacio- 


 davrava selo 
dis avrava profunda dissen- 
são. bem, companheiros de 
o nbeica Tacy e Xuri já ha mul- 
to vem sendo objecto de discus- 
sões acaloradas, negando os par- 
tidarios do potro a superiorida- 
de que os resultados publicos 
pareciam acsusar para o Indo da 
potranca. De facto, nos lIres 
confrontos que ambos haviam 
sustentado, alé então, a filha de 
Tocaija sempre chegara à méta 
mais cedo. Na “Taça Nacional” 
fez-se evidente a complacencia 
de Xuri pera com & companhei- 
ra invicta, que não atravessava 
então um bom momento, mas já 
no classico “Outomno” fof in 


ohjcetavel a superioridade des- | panheiro de haras e “pello” de 


DIARIO CARIOCA — Sabbado, 18 de Julho de 1936 


victoria no Grande 


ta, que lutando com Organdi, em 
todo o percurso, qualquer papel 
poderia representar, menos o da 
auxiliada. Tão pouco, no “Cru- 
zeiro do Sul”, cabe deduzir que 
as conlingencias da carreira te- 
nham dado logar ao novo jugo 
de Xurl, pois, em sacrificios, Ta- 
cy não lhe deu vantagem neste 
dia, Póde ser que, fuluramen= 
te, o filho de Xyris em sua con- 
dição de patro, offerecendo por- 
lanto maiores garantias de so- 
lidez, se desv encilhasse da som- 
bra incommoda da companheira, 
Até ao momento, entretanto, 
nada era lísito afíirmar sobre 
sua superioridade, 

Quanto & Tomate, viramos que 
ganhára nitidamente o “Cruzei- 
ro do Sul”, que é, como se sabe, 
no seu caracter de “Derby”, a 
carreira que costuma sagrar of- 
ficialmente o leader de cada ge- 
ração, 

Muitas vezes, entretanto, Cry. 
ficial não quer dizer “ real”, e 
em Taras oceasiões, como no 
“Cruzeiro”, esta insoincidencia 
foi tão flagrante. Conservado 
numa expectativa, talvez incon- 
scientemente intelligente, o com-= 
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thermia, Ulira violetas. 


SaFEonio E proseaS SnDES Tão a — preserve-se 8 ido 
guidade do “pello” — viu Ta- 
cy atropelar por mais de 1. 400 
metros, sob o governo dum jo- 
ckey nervoso e mal orientado; 
&ssistiu a, Xuri desde o pulo dar, 
sem treguas, em cima de alter 
Ego, e. por fim, apreciou Tere- 
rá lutar em toda a recta com os 
já exaustos representantes do 
stud presidencial, Quando seu 
vulto branco ristou na recta, foi 
o que todos vimos: ns tres legi- 
timas forças, pararam como pa- 
ra deixal-o passar. 


A noticia, entretanto, de- que 
o filho de Newnham havia tra- 
balhado em tempo muito supe- 
rior no que registára nas vespe- 
ras do “Cruzeiro”, fez temer 
que o “derby-winner” occasjo- 
nal, ainda desapossado dessa 
condição, pudesse hontem bri- 
lhar, ao lado dos competidores 
recente e injustamente hatidos. 

Do estreante Viboron, que 
seduzia pela assistencia techni- 
ca de seu primitivo entraineur” 
do Prata, surgiam as melhores 
referencias, havendo mesmo 
quem fizesse allusão a um no- 
tavel trabalho fórnesido, ao par 
de Assis Brasil. 


Como vemos, não era o nu- 
mero reduzido de compétidores 
que tirava ao “Dezesels de Ju= 
lho”, seu aspecto tradicional- 
mente sensacionalista, € cujo Te- 
flexo podiamos sentir no sem- 
blante emocionado com que a 
multidão viu os cinco competi- 
dores diriglrem-se para o “star- 
ting-gale” dos 2.400 metros, col- 
lozado na intersecção das duas 
primeiras tribunas. Deste pon- 
to, poude o publico acompanhar, 
em todas as suas minudencias 
os preparativos da largada, que 
não requereu grande “demora, 
apesar da mobilidade de Toma- 
te. Xuri, cujo piloto vem sen= 
do, ultimamente, duma vivaci- 
dade elogiavel nas partidas, foi 
o primeiro a tirar vantagem, 
que não pouda aproveitar, em 
virtude de ordem superior que 
o recommendava a correr de 
alcance, Vimos, assim, Tacy 
Substituil-o, em quatro saltos, e, 
nesta posição, defrontar-se pela 
primeira vez como disco rubro, 
escoltada a uns dois corpos, por 
Xuri, e, a maior distancia, por 
Tomate, Star Light e Viboron, 
Notou-se à esta altura, o em- 
penho do piloto de Slar Light 
em ir ao alcance da leader e, 
ao mesmo tempo, a impossibili- 
dade de cffectival-o em virtude 
da neção nefasta, exercida por 
Tomate que, seu piloto, a custo, 
impedia de correr para dentro, 
“Encaixotada”. como se diz na 
gvria, a favorita chegou á pe- 
quena Tecla que desemboca no 
sector da Lagôa. Nestle a no | 
Nascimento continuando sem 
pod e verificando com in- 
telligencia que o “train” frouxo 
de Tacy não poderia convir à 
sua pilotuda, num assomo de 
Justo «desespero, usou dum recur- 
so cabal para obter a passagem 
que lhe negavam, Aberto o cla- 
ro, a irlandeza como uma fle- 
xa, lançou-se no encalço da pon- 
teira, à qual já servia de “run- 
ner-up”, na recta fronteira. 
Collocando-se a pouco mais de 
um corpo da filha de Tomy, 
Star Light manteve-se sempre 
a esta distancia, precedendo, 
quasi pelo dobro, Xuri e Toma- 
te, que se revesavaum entre a 
terceira e a quarta collocação e 
Viboron sempre ultimo, Prestes 
a terminar a curva, um ligeiro 
ampliamento da vantagem de 
Tacy produziu alarme entre “os 
Sectarios da favorita, e, como o 
raio do desgarro destn a fizes- 
se perder ainda mais terreno 
para a leader que accionada 
Justamente neste trecho poude 
fugir uns tres corpos — estava- 
mos já então em plena recta — 
altos brados deixaran-se ouvir, 
estimulando Tacy, Us partida- 
rios de Star Light emudeceram, 
na antevisao do desastre e Oo 
proprio Nascimento, sentindo o 
peso deste sombrio vaticinio, 
perdeu a calma. Fustigou então 
duas vezes a cavalgadura que, 
nessa acção rythmica e elustica 
que a caracterisa foi, em des- 
lisar sereno e cgual, readqui- 
rindo contacto, Quando, justa- 
mente no ponto de que haviam 
partido, a filha de Sherwood 
Star nivelou a Jinha de Tacy e 
n Nascimento voltou a sereni- 
dade de postura, o panorama 
inverteu-se por completo, Jh 
não era agora aos extempora- 
neos “camelots” da victoria da 
egua nacional que cabia o dom 
da palavra. 


Star Light não respeitava na- 
da em: sua arremettida avassa- 
lJadora, e dominada a egua na- 
cional, continyou tirando van- 
tagem até cruzar o disco com um 
corpo nitido. Em terceiro, ar- 
rematou Xuri, precedendo o es- 
treante Viboron e Tomate que, 
do longinquo ultimo posto que 
Se reservou, falnve com eloquen- 
cia da injustiça profunda de 
seu exito no “Cruzeiro do Sul 
acolhido, uliás, friamente pelo 
publico, como então tivemos oe- 
casião de constatar: “E que da 
parte deste publico que vae às 
corridas”, diziamos, “e que de- 
lira ou chora ao ver Sargento ga- 
nhar ou perder, tambem ha fi- 
nura e compreensão. As exte- 
rioridades não o levam assim 


CLINICA DE VIAS URINARIAS 
Dr. Samuel Kanitz 
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tão facilmente, Por muito es- 
branquiçado e riachuelano que 
fosse, Tomate continua: sendo, 
até segunda ordem, um caval- 
lo extremamente falso, do qual 
não peçam- confirmação de “per- 
formance” 

Esta “falta de correlação en- 
tre a severa, responsabilidade 
assumida, no “Cruzeiro” e o po- 
der supportal-a” a que nos re- 
ferlamos mais adeaute, na mes- 
ma oceasião, surgiu | hontem 
crystallina, Quanto à pendencia 
Tacy-Xuri, parece ter-se deci- 
dido agora definitivamente a 
favor da potranca que, entre- 
tanto, muito recaleitrante ainda, 
quer ver na frente do potro, 
corrido este sem o freio exces- 
sivo de hontem. 

A extraordinaria 
Star Light, que 
candidata n. 1 ao Grande Pre- 
mio “Brasil”, caso tivesse sido 
inscripta, quizeramos focalizar 
do angulo subjcetivo com os 
Mesmos, vagar e minucia com 
que descrevemos objectivamente 
& sensacional corrida, Cremos 
entretanto, que por hoje, já nos 
estendemos s:masiado. Aos que 
entretanto, procuraram olscure- 
cer o valor da vencedora, ape- 
Rando-se aos seus mediocres 
150” 3/5, ainda temos tempo de 
chamar attenção para a morosi- 
dade com que foi transporta a 
primeira phase do percurso. 

Se tempo tem importancia 
por que Tomate que ganhou o 

“Cruzeiro do Sul" em 150” 1/5. 
não apparecew hontem naquelles 
150” 315 de Star Light, para su- 
peral-os ? 


proeza de 
a tornaria a 


N.da)R..— — Não nos-cabe a 
culoa do atrazo de 24 horas com 
que apresentamos aos nossos lei- 
tores a chronica da vielória de 
Star Light. O DIARIO CARIO- 
CA, cuja dedicação ao turf foi 
sempre, aliás, uma de suas ca- 
racteristicas, nasceu quasi que 
com o Jockey Club, Festeja seu 
anniversario um dia depois da 
evhemeride. principal da socie- 
dade hippica. Neste dia, pols, é 
que lhe cabe abordar o grande 
acontecimento turfista que 4 rea- 
lização do “Dezeseis de Julho”, 
Ora, um numero de anniversa- 
rlo, como se sabe, impõe aos re- 
dactores, umas tantas limita- 
cões R que hontem não pudemos 
fugir. 

Era esta a explicação que que- 
riamos dar aos nossos leitores. 





Como apromptaram 
hontem alguns concur- 
| rentes ao Classico “Ma 


jor Suckow” |. 


A maioria dos concurrentes ao 

Dlassico “Major Suckow”, 
apromptou hontem, alnda no 
escuro, de maneira que não nos 
foi possivel annotar todas as 
partidas, 

Vimos Raio do Luar (JT. Cana- 
les), fazer 700 metros em 43” 4/5, 
vindo de correr regular distan- 
cla; Yeoman (G. Custa) e Ka- 
turno (C, Percira), aprompta- 
ram 800 metros em 52”, domi- 
nando francamente o primeiro. 
Finalmente, para os 700 metros 
de Stayer (A. Silva), os eram 
metros registraram 44 


HIPPISMO | 


Por motivo de força mator, 
ficou transferido o concurso 
hippico interestadual que devia 
ser realizado hoje, à noite, no 
recinto da Exposição Pecuaria, 
para amanhã, domingo, às mes- 
mas horas. Será  renlizado 
egualmente, amanhã, no campo 
recentemente construido no Hip- 
podromo Itamaraty, o primeiro 
jogo do torneio Interestadual de 
polo, com 'o enzontro dos teams 
do Gavea Golf Country Club e 
o do Curso Especial de Equita- 
ção, O inicio deste match está 
nao, para às 15 horas. 

E” de lamentar-se q inexplica- 
vel ausencia neste tornelo, dos 
teams do Colina Polo Club e 
Club Hippico de Collina, que 
depois: de inscriptos para este 
certamen, sem communiczação di- 
recta 4 Federação Carioca de 
Hipnismo. não mandaram de São 

Panlo -eus representantes. 

Teremos no entonto os ex- 
Poentes maximo de nolo entre 
nós, renresentado pelos feams 
do 1º Regimento de Cavallaria 
Divislonario e Curso Esnecial de 
Equitação — Gavea Golf Coun- 
try Club e Sociedade Hipnica 
Paulista, que disnutarão o tor- 
neto de polo oraanizado pela 
Federação Cariora, de Hipoismo 
a natrorinado pelo Ministerlo da 
Agricultura, instituído tão sá- 
mente no intulto de premiar os 
criadores do cavalo nacional, 

O segundo jogo do torneio de 
nlo, estã marcado para teren- 
feira, às 15 horas no Hinpodra- 
a Ttamaraty, entre os teams do 

* Regimento de Cavalaria Di- 
Ago eo team ca Socie- 
dade Hippica Paulista, 











TOSSES? BRONCHITES? 


ELIXIR DE NOGUEIRA 





Quando ouvir alguem espirrar, diga 
“Instantina!”, em vez de “Saúde!”, porque 
Instantina significa Saúde quando uma pe- 
ssôa começa a resfriar-se. Instantina é ultra- 
rapida contra resfriados, dôres e grippe. 








A corrida de amanhã 


MONTA..: «SS PROVAVEIS 
1º carreira — Premio “Rafles” 
— 1.400 metros — 4:0008000, 
Kilos 
Mecenas, Mesquita ,, 55 
(2 . Pão d'Alho, Molina .. 55 


(3 Miroró, A, Canales .. 53 
(4 Uracó, G. Feijó.,, .. 58 


(5 Barnabé, P, Vaz.. .. 55 
(6 Meraby, O, Ullda ,. 53 


(1 Veronica, Andrade , 53 





2º carrelra — Premio aid 
— 1.400 metros — 7:000$000 
Kilos 
1 Quati, D. correr .. ..' 55 
"- Lucky Strike, O. Ullda , 55 
2 Xodósinho, A, Molina , .55 
3 Resoluto, J. Canales 0: 0D 
4 Urussanga, Carmelo.. .. 55 
” Uruôca, G, Feijó .. .. 53 


3º carreira — Premio “Ube- 

raba” -— 1.500 metros — Réis 
4:0008000, 

Kilos 

Rosemarie Mendes . 48 

(2 Post'Orb, D, correr , 52 


(3 W. Union, Coutinho , 52 
(& Celma, H; Sonres ,, 49 


(5 Arquero, Carmelo .. 658 
(6 Cto, O, Serra .. .. 56 


(7 Veto, P, Vaz .. cs: 


4º carreira — Premio “Tatá” 
— 1.400 metros: — 4:0008000, 

Rilos 

(1 Miss Bá, P. Gusso ,. 58 


- (2 Betania, Mesquita .. 58 
(3 Franceza, O, Ullda ,. 53 


(4 Cembuy, G. Costa ,. 56 
(5 Yvette, H, Herrera . d5 


(6 Mussuã, O, Serra .. 56 
(7. Dolerita, T. Souza ,, 49 

Galmita, Continho ,. 50 
(9 Cannes, J, Santos ., 48 


bº carreira — Premio “Thom- 
pson? — 1.600 metros — Réis 
1:0003000, 
Kilos 
1 Seu Cabral, P. Var .. 53 
2 Ponta Negra, d. Santos . D3 
3 Yuyita, ), Mesquita,. .. 49 
4 Deliciosa, T. Souza .. .. 53 
5 Zamorim, O. Ullda .. 1. 58 
? Palpiteira, G, Costa .. 56 


6º carreira — Premio “Kos- 


mos” -—— 1,900 metros — Réis 
4:0005000, 

Kilos 
1— Juiz, A, Silva... 52 
A a Favorito, Herrera .. 57 


(3 Upyrapara, Mesquita , h4 
(4 Sanguenol, P, Vaz, 58 


(5 Utu', FP. Mendes .... Bt 
(6 Sem Reserva, Ullta 54 


(” Moscyr, G. Costa ., 54 


7º carreira — Premio “Man- 
go” — 1.600 metros — 4:0003000 

— Betting, 
Kilos 


(1 Flexa, G, Feljó ,. .. 53 


(2 Prlnack, F, Mendes. 5% 
2 P M. Novo, W. Andrade 53 


(t Sat Po Vaz, 54 
(5 “T. Vida, Mesquila ,. 54 


(f Cock Tail, 7. Santos. 58 
(7 Tomyrim, O. Ullda,, 52 


(” Galles, G, Costa .. ,: 50 


8º carreira — Premio classi- 
co “Major Suckow”  — 2.400 
metros ' — 15:0008000 — Bet- 
ting. 
Kilos 
: (1 Tereré, Sepulveda ,, 54 
(” Muricy, A. Molina ,. 65 
: ( O. Aranha, Salustiano 55 
(3 Alter Ego. Mesquita. 53 
(t R.do Luar. Canales, 54 
3 5 Stayer, A. Silva... 55 
(6. Micuim, T. Souza ... 54 
q Mango. J, Santos .. 55 
4 |8 Katyrno, O, Ullôa ,. 54 
(” Yeoman, G. Costa .. 55 


oe carreira — Premio “Her- 

mes” — 1.600 metros — 4: 0008 
— Betting. 

Kilos 

(t Romana, S. Batista., 57 


(2 Globera, Mesquita .. 49 
: (3 Beef, F, Mendes ,,.. 50 
(4 Lumine, A, Molina , 54 
Ê (5 Sonador, Carmelo .. 34 
(6 Cancanero. D. “correr. “5 
(7 Rolando, P, Vaz... 54 
4 8 Zumbhaia G, Cosa ., 59 
(” I'Amazone, Ulõa . 58 





TINTA BRASEJA 


Destribuidor Geral mo Rio 
L. F, ANDREWE 


Concurso Brasil 


- Proseguem as actividades, em 
torno do concurso “Brasil, cer= 
itamen que será disputado du- 
trante a proxima temporada in- 
ternecional pelos chronistas de 
turf desta Capital, 

As adhesões que se verlfica- 
ram nestes dois dias apenas, em 
favor dessa grande compelição 
de palpites, foram além do chro- 
nometro “Levis” para o 1º col- 
locado, o compromisso da of- 
ferta de premios pelos grs, dr. 
Peixoto de Castro, dr. Hum- 
berto Smith de Vasconcellos, dr. 
Linneo de Pauls Machado, Ger- 
vaslo Seabra, Adhemar de Maria, 
Lothar von Berthein, Suelly M. 
Camisa, major Luiz Alves de 
Castro, Marino Cardoso, Simões 
Filho, Julio de A. Furtado, Jd. 
J. Figueiredo, dr. J. M. de 
Moura Costa, declarações iden- 
ticas dos srs. H. Cardoso e 
Moacyr de Carvalho. 





Variações sobre as cor- 


ridas do Jockey Club 


“Rio, 14 de julho de 36. 

Sr, redactor. 

A leitura de sus. apreciada 
secção, hoje evidencia clara- 
mente a bôa fé do chronista do 
DIARIO CARIOCA. Referindo- 
se ou apreciando o ultimo pa- 
reo da corrida de domingo, to- 
cê-Sso:0 senhor de pledade pela 
injustiça que soffrea Canales, 
quando castigado por não ter 

isputado com Tapajós, Quem 
affirmará agora que o mesmo 
Tapajós tenha, domingo ultimo, 
disputado 7 Peço então go aba- 
lizado chronista para verificar 
como todos os. pareos, ultima- 
mente de 4 animues, têm tido 
um resultado desconcertante, 
dando os maiores azares e mes- 
mo assim sem que as poules se- 
jam grandes, tal o jogo feito no 
arranjo “a priori” organizado. 
Dé certo tempo, a esta parte, 
só se podla jogar nos classicos 
e grandes premios, mas agora 
nem nestes, Como vimos o ulti- 
mo classico ganho por Sargen- 
to, teve um dupla adrede pre- 
parada, na qual os “maestros” 
se deitaram. Como | admiftir 
aquelle desfecho com Bramador 
e Yambi tão longe ? Fol um ca- 
so sabido e conhecido. E tanto 
assim é, que havemos-de ver no 
Grande Premio “Brasil” e nos 
que lhe succederem, como Tapa- 
jás e Bramador correrão direiti- 
nno, chegando all na frente, com 
Os outros, 

Prezado confrade, as “perfor- 
mances” desparatadas, os arran- 
jos, as falcatruas, são agora tão 
frequentes, tão a miude, que as 
deserções de turfistas e apniso- 

nados pelo nobre sport, são nu- 
merosissimas. 

Antigamente, em dols ou tres 
parcos faziam conchavos, hoje, 
talvez em dois ou tres não os 
façam. Os casos de Utú, San- 
guenol, Ojos Lindos, Finis Dro- 
no, Lorraine, Prinack, Triste Vi- 
da, Romana, Beef, Flexa Miss 
Praia etc, eto,, para só falar 
nos destas. ultimas reuniões, são 
tantos e tão frequentes “que, 
quando vejo um jockey applicar 
partido nara vencer, como fol o 
caso de Franceza sobre Miss Bá, 
ia acho este profissional digno 
dc apreço. de consideração. 

Ha pouco, ns processos de catr, 
de largar mal, cram usados com 
certa frequencia, agora é mais 
facil e mais commodo suster o 
animal, aguental-o com habili- 
dade, norque a myopla & uma 
verdadeira enidemia no Jockey 
Club Brasileiro. 

O seu jornal que é tão concel- 
tuado na opinião nuhli-a, devia 
insistir na pronhyvlaxia do turf, 
já que não nos é dado apolicar 
a theraneutica ás mazelas m- 
econtaveis e aos enfermos deplo-= 
raveis, 

Seu sempre amigo e admiras 
dor, — (n,) João do Prado”, 


CHEGOU UNICO 


No mesmo “wagon” em que 
viajou o cavalo Katurno, trang- 
Portou-se para a nossa capital 
o excellente “four-vcars” nacio- 
nal Onico, que ganhou em São 
Paulo sete das nove carreiras 
que disputou, 

O filho de Precious fol batl- 
do injustamente por Ovanpock, 
“depois de lutar violentamente, 
em tndo o nereurso é coteiando 
forças com Star Light conhecem 
o jugo da filha de Sluning Begu- 


ty que, aliás, não foi dos mais 
amplos, 
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DIARIO CARIOCA — Sabbado, 18 de Julho de 





O Ultimo ““Aprompto” 


Fluminense é America Prepa rados Para o Grande Choque 


Tanto o America como o Flu- 
mir -nse realizaram ante-hon- 
tem o seu ultimo “aprompto” 
para a grande batalha de 
amanhã, 

O ensaio dos rubros foi leve, 
por recommendação de Ojeda. 
O conhecido technico considera 
o team em boa fórma e quer 
conserval-o isento de preoc- 
cupações, 

Os tricolores revelaram — 
que digo? — consolidaram a 
sua fórma excepcional no trel- 
no de quinta-feira, tendo aba- 
tido o quadro de reserva por 
xa, 

Num Fla-Flu ou num match 
das proporções de um America 
x Fluminense não se póde fazer 
um prognostico sem receio de 
errar, 

Pura, exemplificar diremos 
que os tricolores estão em con-= 
dições de superioridade sobre 
us americanos. 

Entretanto, não queremos ser 
taxados de precipitados. fazen- 
do um prognostico prematuro, 

Sempre os rubros foram 
grandes adYgersarios, para os 
seus leges adversários do gre- 
mio das tres cores. 


O Primeiro Jogo 
de Football na No- 
va Capital de 
Goyaz 


GOTANTA, 13 de julho de 
1946 — (Do Correspondente) 

A novel capital de Govaxz vl- 
veu, domingo ultimo, dia 12, 
horas de intensa vibração com 
a realização do match  Inter- 
municipal de football entra a 
União Amoricuna Sport Club, 
local e o poderoso conjunto do 
Botafogo S, C., de vizinha cl- 
dade de Annapolis, 

Foi o primeiro jogo do po- 
pular sport bretio que se ron- 
lizou na cidade-menina e os 
seus organizadores, srs, João 
Fudu' Saber, Manoel B, Olivel- 
ra, José Henrique Velga Jar- 
dim e Maximiano Mata Teixel- 
ra, resolveram, num gesto mui- 
to acertado, offerecel-o nos dra, 
Pedro Ludovico Teixeira, go- 
vernador do Estado; Coimbra 
Bueno, engenheiro chefe da 
construcção de Goyunia e Va- 
nerando de Freitas Borges, 
profeito da nova capital de 
Goyaz. 

Enorme fot a assistencia que 
Rcorreu ao local do embate, no- 
tando-se am figuras- mnis''re- 
presontutivas «cu sociedade de 
Goyania. ) 

Reinou a mails perfeita -or- 
dom entre os enthusipsmados 
assistentes, que, no emtanto, 
não transpuzeram a linha de 
uma conduta disciplinada e or- 
doira. O prélio foi cheio de 
lances electrizantes, dando o 
enthuslasmo dos combatentes, 
faltando, porém, a ambos os 
quadros, maior força ds con- 
junto. 

O onze Annapolino pisou o 
campo como franco favorito, 
mas fol dominado pelo seu leal 
adversario, que exhiblu um jo- 
go vivaz, enerelco e decidido. 

Os 30 primeiros minutos fo- 
ram de grande pressão sobre as 
rédes annapolinas, tendo 'Trin- 
dade feito dois tentos, um dos 
quaes fol nullo, 

O primeiro half-time gccusou 
a vantagem de 1 x O para qs 
rupazes da Nova Capital, No 
derradeiro periodo, a peleja fol 
mais equilibrada, revezando-se 
os aluques sendo os Govanten- 
ses sempre mais perigosos, Os 
rapazes de Antuupolis, porêm, 
tiveram nunte periodo umi 
acção mais desenvolta, o que 
lho valeu dar não pequeno tra- 
balho ao trio final adversa- 
rio, 
nnupolinos 
oz plavers. 

O arqueiro Annapolino foi, no 
entroótanto, mais gérinmente 
empregado do que o Goyani- 
ense, Salgudo fez magnifico 
&unl para o seu bando, mas, da- 
dus as reclamações dis visitan- 
loval accedeu na 
sua annuliação, gesto que mul- 
to recommenda aos spyrtistus 
de Goyania, 

Nos 10 ultimos minutos, mu- 
ma escapada, dos avantes An- 
uapolinos, houve foul, perto-aa 
urea, contra os  locaes, Ar- 
naud cobrou com violento tiro 
alto, vencendo a pericia de 
Edison, Os ultimos Instantes 
da peleja foram de combate In- 
tenso, mas nenhum dos ata- 
ques conseguiu bater o reduto 
adversario, 

O placard marcou o honroso 
empate | x 1, que póde ser con- 
eldsrado uma excellente victo- 
ria do recem-surgido teal local 
sobre q seu já, adestrado adver- 
sarlo do Anvapolis. Os players 
que mails so destacaram foram! 
Laznro e Edison, na defesa lo- 
cal, sempre solertes na salva- 
gunrda dos seus postós, e Sal- 
gado, Trindade e J, Deus no 
ataque, onde fizeram prodigios. 
constilulndo permanente perl- 
go para o goal contrario, Los 
Sunda, bem secundado por “To- 
nico e Cardosinho, Foram au 
grando barreira dos visitantes. 

S0s demais, de umbos 08. qua- 
dros, todos esforçados, actua- 
rum, como referiu o prefeito de 
corvantia, Venerando de Freitas 
Borges, cuji conducta fo! ener- 
glca e Imparcial tendo sempre 
decisões acertadas, 





o número um foi 





Blenorrhagia — Hemor- 


e “Trat. mod. sem ope- 
rhoidas ração e sem dór. No 


vos meios de tratamento das do- 
enças do figado, Intestino, rins, 
etc, Dr. Camillo Monteiro -Mi- 
eo" Pruto n. 3, &º andar, Tel. 
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Associação dos Chro- 
nistas Desportivos 
CONCURSOS DE PALPITES — 

* TURF ! 


Com os resultados das corri- 
das realizadas sabbado e do- 
mingo ultimos, ficou sendo a 
seguinte mn classificação dos 
concurrentes inscriptos nos con- 
cursos abaixo: 


TAÇA “ALFREDO FORD” 


2-4. Corrêa , .. . 1053-156 
2-A, Santasusagna. |. 94-14 
Y-Homero Campisla 101-146 
I=Aleantara - Gomes. 95-145 
5-T. Bittencourt. . 0d-145 
(i-Corrêa Locks, . 92-145 
93-14 
91-137 
90-135 
83-132 
87-123 
79-123 
72-117 
70-113 
69-111 
74-109 
79-106 
67-77 


7-0, Daniel de Deus 
8-Heitor de Oliveira 
9-Valle Junior. 
10-4. Bastos , ,.. 
11-Oscar de Carvalho 
12-Sylvio C. Oliveira 
13-dorge Maia... 
14-Nestor G. Pereira 
15-Oscar Medeiros . 
16-Emmanuel Salgado. 
17-Mornes Cardoso .. 
18-J. L. Costa Pereira 


TAÇA “A NOITE” 
1-4. Corrêa , 


. 
. 
. 

“ 

. 
0... 
. 

. 

. 

« 


103 
101 
99 
95 
9a 


2-Homero Cumpista, 
3-Antonio Santasusagna. 
4-Alcantara Gomes , . 
5-Theophilo Bitlencourt 
5-0. Daniel de Deus . 
G-Corrêa Locks. ,.. 
7-Heitor de Oliveira 
8-Valle Junior , ... 
9-Oscar de Carvalho 
10-A., Bastos ,.. 4. 
W-Sylvio C. Oliveira 
11-Moraes Cardoso. . 
12-Emmanne) Salgado 
13-Jorge Maia. . .. 
1t-Nestor C. Pereira . 
15-Oscar Medeiros 

16-J. L, Costa Pereira 
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pirito Santo nos 
seus mais afasta- 
dos recantos 


Itaguassú 


O DIARIO CARIOCA, sempre 

interessado em bem informar os 
Seus leitores" acerca das coisas 
que. vão pelo: Brasil, tem, mais 
de uma vez trazido noticias, as- 
bectos, grão de clvilisação, co= 
lhidos nas proprias fontes, em 
terras quasi desconhecidas do 
Brasil immenso, O eariota que 
vive tão só na nvenida, acostu- 
mado .R apenas alcançar por 
seenario longinquo os cumes al- 
terosos além da Guanabara com 
o Pãn de Assucar de permeio, 
não é capaz de imaginar de co- 
mo além do que sua vista alcan- 
ca, Se trabalha e produz, se sof- 
fre e se retempera, pela immen- 
sidade nervosa do Brasil, 
. Cabe ao jornal trazer estas 
RR OrRaNtEaS, e, foi neste mistér 
que o representante do DIARIO 
GARIOCA, com sua visão larga 
de reporter, trouxe de Itaguas- 
su, municipio no norte do Espi- 
rito Santo, cuja belleza já o 
realçou o Guarany indigena em 
linguagem admiravel, 

Li longe, com 1,980 kms.2, 
continuando o Espirito Santo, 
quast na fronteira da soberana 
Minas, recortam-no 140 km. de 
estrada de rodagem, que partin= 
do da Séde central, communica 
o munitípio com todos os mais 
que lhe ficam fronteiriços, As 
estradas, todas em oplimás con- 
dições de transito, começam 
dando ao reporter curioso a pri- 
meira hôa impressão que se con- 
solidd e vae angmentando à pro- 
porção que o V-8 ou Chevro- 
let, singra, póde-se dizer, a im- 
mensidade «dos cafézaes pejados 
de fructos vermelhos, maduros. 
desfazendo o pessimismo do via-= 
jante e afirmando o luluro e a 
riqueza do Brasil. 
município, com sua egreja no 
alto, symbholo da christandade do 
nosso povo, apresenta aspecto de 
belleza sadia. E" uma villa, mas 
coisa nolavel, não se vê escom- 
bros. Todas as casas pintadas, 
com seus passeios porfeitos. 
Grupo Escolar recentemente con- 
struído, graças à administração 
do prefeito Martinho Barbosa, 
com uma união de vista admira- 
vel com as altas autoridades do 
Estado. O edifício da: Prefeitu- 
ra-não foge a essa renovação 
recente que se nola nas coisas 
do Espirito Santo, apresentando 
aspecto novo, rezem-remodela- 
do, com instalações apropriadas 
à administração e ao funcciona- 
mento do fôrc local. 

E poude, ainda, sabor o DIA- 
RIO CARIOCA que esse indice 
do progresso e de trabalho, es- 
se surto renovador, aleançou-o 
o Espírito Santo em geral, e em 
particular..o. municipio de Ita- 
guassú, com as administrações 
do capitão Puúaro Bley, gover- 
nador do Estado, e Martinho 
Barbosa, prefeito lozal, * 

O governador do Espírito 
Santo, como sabem todos, é o 
administrador por excellencia, 
que tratando de politica vae até 
onde esta, bôa e sã, póde bene- 
ficiar a soa administração, Em- 
preendeu nestes ullimos mezes a 
liquidação Lolal das dividas ex- 
ternas do Estado e já o orgão 
official do Estado estampa o 
pagamento dos ultimos 8,000 
contos «evidos ao Banco Fran- 
ccz e Italiano, isto a 21 de ju- 
nho, succedendo o pagamento do 
Banco Ttalo Belga em janeiro 
deste anno, perfazendo em 2 an- 
nos o pagamento total de 55.000 
contos. diminuido pura um total 
de 16.000 contos todas as dividas 





A séde do; Gelestina Renato Silva. Djal- 


9 progresso do Es 
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CLUB FRATERNIDADE LU- 
SITANIA 
Grandiosa vesperal damsante 

amanha . 
Amanh, domingo, os sa 
lves desta prestigiosa agremia- 
ção serão reubertos para à rea- 
lização de mais uma imponen- 
te tarde-nolte dansante, pro- 
movida pelá sua esforçada di- 
rectoria- e dedicada aos asso- 
viados e familias, 
Como sõe sempre acontecer a 
festa de domingo indiscutivel- 
mente se revistirá daquello ac- 
centuado cunho da animação + 
olegancia que caracteriza as 
reuniões dansantes promovidas 
pela sympathica sociedade fn- 
miliar da rua dos Andradas, 
Augusto Fortuna, Os.muldo 
Porta, Alvaro Amaral, Menoel 
Pnhelro, Marlo Muto, emim 
toda essa plelade vnloroza de 
recrentivistas competentes da 
sua incansavel directoria, estã 
trabalhando. com ufinco para 
que nada falte ao esplendor da 
festa de domingo, cujas dan- 
sas das 17 ás 24 horas, r io 
animadas pela primorosa | or- 
chestra de salões “Yankocs 
Jazu”, 
BANDA PORTUGAL 
A soberba feijoada de umanhã 
À “Commissão dos Lus 8” 
tondo n frenta os denodados re- 
creativistas: José Gaspar, Ala- 
xandre Ferreira, João  Rodrl- 
gues & outros batalhudores pró- 
ineditos successos dos “lusos” 
realizarão no proximo domingo, 
no Saco de São Francisco, uma 
grandiosa feljoada, onde nada 
faltará paar o gaudio dos geous 
convivas, 
Duas 
bands” 


excellentes “jazs- 
e a banda de musica 
dessa agremiação, estarão flr- 
mes para o engrandecimento 
desse brodio, 
Os convites acham-se a dis- 
posição dos Interessados, na 
secretaria do club até amanhã 
às 22 horas, Aos assoclados se- 


rá exigido o recibo n, 7 ea 
cnretira soclal, 
TEREMOS UMA NOVA ITRO- 


VA DE DANSA-HOIA 

O repto Jançndo pelo dansari- 
no Astroglido de Toledo 
Do dansarino amador José 
Vera Cruz recebemos a ga- 
guinte carta, a qual publica- 
mos: 

“Illmo, sr, chronista recren- 
— Tendo recebido por 
intermedio desse matutino, um 
repto lançado pelo  dansarino 
Astrogildo de Toledo, venho 


COTAR 







galhães, 





RADIO CAJUTI 
Das 8 ás 10 horas — “Cajuti 
Jornal". Das 11 ás 12 horas — 
“Cock-tail" das 11. Das 12 ás 
13 horas — Heraldo Portuguez 
com noticiario, Das 13 ás 1330 
— Dr. Sabe Tudo. Das 18 ás 
1845 — Programma Imperial, 
Das 1930 ás 2030 — Hora in- 
termnncional. Das 2030 ás 21 
horas — Sólos de camera, Das 
21 ás 22 horas — Programma 
“Continental”, sob a direcção 
de I. P. Guimarães. com o 
concurso dos cantores: Gina 
Cléa, Carmen Denair, Vicente 


ma Ferreira e seu grupo musi- 

cal, Das'22 ás 23 horas — Tre- 

chos de opera. 

RADIO" CRUZEIRO DO SUL 
10 horas — “Diario Sonóro" 

da PRD-2 e programma ““Vol- 

ta ao mundo", 11 horas — Pro- 


O | O <a  -  D ( D  S 


do Estado, que possue ainda em 
cnixa perto do 15.000 contos, 

Emquanto isto constróe-se 
aperfeiçoa-se, incentiva-se, Vi- 
etoria é um verdadeiro parque de 
obras hôas, 

O prefeito de Itaguassi, Mar- 
tinho Barbosa, vne seguindo às 
mesmas pégadas neste afan de 
construir, de plantar progresso 

Itaguassú, villasinha escondida 
lá ao norte, pelos seus montes 
tem escondida tambem as suas 
immensas possibilidades. Desco- 
bril-as é a obra do DIARIO CA- 
RIOÇGA., 

Na agricultura, pecuaria e 
pequenas industrias, à mingua 
de capital, a operosidade dos 
seus habitantes, reflecte as 
grandes possibilidades da la- 
voura- do municipio, faltando-lhe 
apenas o auxílio dos poderes 
centraes, para maior desenvol- 
vimento. 

4 receita arrecadada pela Pre- 
feitura no exercicio de 1933, foi 
de 14:971S000 e a despesa efie- 
tuada attíngin à importancia de 
114:3703600. 


ra q DO O A (e 
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PROCOPIO-no THEATRO REGINA: 


HOJE, vesperal ás 16 horas, e sessões, 20 227 HORAS 


Espectaculos em homenagem ao 
te”, ma pessoa de seu ilustre director, Mario Ma- 
cujo jubileu. 


BIGHO- 





DIARIO RECREATIVO 





muito respeitosamente solicitar 
de v. s5., à fineza de declarar 
nas columnas desso apreciado 
vrgão de publicidade, que gen- 


'do dansarino amador e tendo ||. 


tomado purte em varias pro- 
vas, ginto-me. orgulhoso em 
uceilar esse répto, pedindo uma 
ontrovista pars assentármos as 
bases dessa prova, Aproveltan- 
do o ensejo para os meus sinçe- 
ros agradecimentos, 

O Cº Att, Obr. — (a,) José 
Vera Cruz." 

CLUB CARNAVALESCO 

MIXTO VASSOURINHAS 
A festa dansante de amanhã 

Amanhã, na séde deste club 
carnavalesco, á ruas Leandro 
Martins mn. 7. será levado a 
etfeito grandioso baile, durante 


o qual serão executados os 
buliçosas “frêvor” de Pernam- 
buco, 


Por nosso intermedio a dire- 
ctoria convida os seus consocios 
e adeptos para essa festa que 
promette alcançar exito exce- 


pcional. 
PENHA CLUB 

A festa dansante de hoje 

Hoje este antigo gremio re- 
creativo da zona leopoldinense 
commemorará o seu 20º anni- 
versario e empossará a sua no- 
va directoria, realizando uma 
grandiosa festa dansante prece- 
dida de sessão solenne, 

Pira maior brilhantismo des- 
sa noitada natalícia, estarão 
presentes duas harmoniosas jazz 
bands que. na execução de Va- 
rindo repertorio não darão tré- 
guas aos convivas e associados. 

Todas as agremiações co- 
irmãs e chronistas carnavales- 
cos foram convidados para esse 
sarão. cujo ínicio será 22 ho- 


ras ! 
DUAS POR DIA 

Esta nos foi contada pelo 
Maclel. Na Associação Brasilei- 
ra de Imprensa, collocavam ca 
tamboretes destinados ao Or= 
feon de Professoras que se fez 
ouvir na solennidade de quinta- 
feira, O Celso de Figueiredo, 
que estava presente, estranhou 
o tamanho das cadeiras pergun- 
tendo ao Moses com 'aquella 
vozinha de bambú rachado: 
“Como é, dr. Moses 
que vão ficar os trombones e os 
violoncellos 7" 


— 
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“Correio da Nol- 


jornalístico se festeja 


A comedia de VIRIATO CORREA de maior successo !... 


PAPAÃO 





gramma de musicas populares 


brasileiras. . 11,30 — Program- 
ma de musica norte-america- 
na — Gravações, 12 horas — 
Almoço musicado, musicas es- 
colhidas de' nossa discotheca 
particular. 13 horas — Inter- 
vallo. 1730 — Hora da Broad- 
way, radio social, criticas ci- 
nematographicas e elegancia 
masculina, por Carnicelli Jnr. 
18.45 — Horá do Brasil, 1930 
— Programma de gravações es- 
colhidas de nossa discotheca 
particular. 19,45 — Programma 
a cargo da orchestra viennerse 
sob a direcção do maestro Fritz 
Oldimann. 20 horas — Pro- 
gramma a cargo de Arnaldo 
Amaral e Anjos do Inferno, 
2015 — Programma orchestral 
com Martinez Graú. 2030 — 
Hora “H", de Ary Barroso e 
Paulo Roberto com a colinbo- 
ração de Edmundo Maia, Cor- 
delia Ferreira Arnaldo Amarsl, 
Anjos do Inferno e Fernando 
Montenegro, 2130 — mede 
Verde-Amarella — São' Paulo 
que fala. 22 horas — Hora cer= 
ta pelo carrilhão do' Mosteiro 
de São Bento e programma 
“Grill Room“ da PRD-2 apre- 
sentando um programma a 
cargo da sua orchestra, dirigida 
pelo maestro Cav. Carlos Val- 
verde e Anjos do Inferno em 
musica popular. chronicas. 
curiosidades e “Curto circuito”. 
22.30 Boa noite da Rêde Verde- 
Anseela e Radio baile da 
PRD-2. 23 horas — Boa noite 
e.,. até amanhã, 
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RADIO OFFICINA 
A Vel LA 


concertos de radios; auto 
movel proprio para atten- 
der dia e noite. Tel 25-31 


RUA DO CARMO, 8 








Tosse? BRONCHIGIA 


A' VENDA NAS BOAS PHARMACIAS E DROGARIAS 


Fabricante: Adolpho Vasconcellos - Quitanda 27 


1936 












Producção de 





DARRYL ZANUCK 


NOTICIARIO 


* 3 grandes 
artistas 
Juntos pela 
primeira vez ! | 


+ 


E | ; BarbaraSTANW YCK E : 


EMPOLGANTE PAGINA DE HEROISMO, BRAVURA E | 
“AMOR, IMMORTALIZADA PELA HISTORIA !! 
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EVA STACHINO. A RAI- 
NHA DA REVISTA POR- 
TUGUEZA E O LUZIDO 
CONJUNTO QUE ELLA 
TRAZ AO BRASIL 
Embora mexicana de berço. 


Eva Stachino está tão radica- 
da em. Portugal que. todos os 


filhos“ido pais amigo d'consi-! 
deram... como sporinguema suis 


E allr (076, pelo nie ação) Sb) 
pelo on man tor Pote ES tugal 


é hoje para ella a sua segun- 
da e mais querida patria, De 
tal modo ella firmou o sou 
nome como artista de revista e 
tão bom gosto em organizar 
espectaculos, que não se com- 
preende mais uma revista sem 
e sua preciosa orientação, 

E, de facto Eva Stachino, 
no sou genero, € inconfundivel., 
Balla plastica, voz admiravel e 
arte, requintada, Eva  Stachl- 
no, sabe alóctrizar e arrancar 
applausos, os mais freneticos 
e calorosgs, quando pisa o 
palco, 

O nosso publico Já ss habl- 
tuou a applaudii-a e admiral-a 
a épor leso e pela figura glo- 
riosa de Adelina Abranches, 
que & acompanha, que ha tan- 
ta curiosidade e tanto interes- 
se pelo conjunto artístico que 
ambas trazem ao Brasil, para 
a mais brilhante de quantas 
temporadas têm feito entre 
nós, Companhias de Portugal, 

A deliciosa Stachino orgaril- 
zou com o malor  escrupulo, 
esse conjunto, 
tam os nomes mails festejados 
e populares do theatro ligeiro 
portuguez, 

O nome de Adelina  Abran- 
ches dispensa eloglos, pois não 
ha no Rio quem não tenha ad- 
mirado, 
esen grando artista. 

A principal figura maseulina 
do elenco é Manoel Santos Car- 
valho, que 
Brssil, embora seja essa o seu 
grande sonho e que é conside- 
rado o malor comico de Portu- 
gal, 

A par dé urtista de primeira 
grandeza, Suntos Carvalho é 
um fino intellectual tanto que 
a peça de estréa, “Poixe Espa- 
da”, é de. sua autoria, de colla- 
boração com Amadeu do Valle. 

Vem no Juminoso conjunto, a 
famosa Brellia Costa, a malor, 
em todas ns Gpocas cantora de 
fados de Portugal, 

E Alfredo Abranches, comico 
queridissimo do nosso publico, 
integra, tambem, q harmor!-so 
conjunto, 

As lindas criaturas, actrizes 
de merito, que acompan! am 
Hva e Adelina, vão toma de 
essalto o coração carioca, pois 
são de formnsura | irresistivel: 
Suscia Gonçalves, Natalia Sil- 
va, Carminda Pereira, Ema de 
Oliveira, Maria Stuart, Aurora 
Ferreira Arminda Neves, 'la- 
ria Pereira, Cremilda de Souza, 
Miguel Orrico, Reginaldo Duar- 
te e Jayme Lemos são outras 
figuras de destaque desse elem- 
co, no qual brilham ainda os 
bailarinos Cressy & Janyu e 
duas duzias de deliciosas 
“girls”, Yêm, ainda, guitar- 
ristas uma orchestra de “Jazz” 
afinadissima que obedecerá á 
regencia do maestro Vasco Ma- 
cedo, ! 

à estréa do grande conjuun- 
to, que actuará no: theatro Re- 
publica, se dará ou nos ultimos 
dins deste mez, ou nos primel- 
vos do proximo. 





Dia ao D, P. E. 


Estão de dia hoje, ao Depar- 
tamento do Pessoal do Exercito. 
o tenente Oscar da Rocha Va- 
lença, sargentos João Guttem- 
bery de Paula Piloto e Oyrillo 
Alves Vílleln, soldado João 
Lourenço dos Santos e continuo 
José Joaquim de Sant'Anna, 


no qual avul- 


pela menos uma vez, 


nunca esteva no 


OS TRES ESPECTA- 
CULOS DE PROCOPIO, 
com “BICHO PAPÃO”, 
HOJE NO THEATRO 
REGINA 


Procoplo representa hoje, 
em vesperal ás 16 horas, e é 
nolte nas sessões de 20) e 22 
horas, mais treg vezes, am cn 


media de extraordinário: agna-: 


do-deseu---numerosissimo -pus; 


“blico: “Blcho “Pando! a engras: 


cadissima comedia de Viriato 
Corrêa. 

Os - espectaculos da tarde é 
da noite. de hoje, no, theatro 
Regina, são dedicados no Jjor- 
nalista e autor theatral Murto 
Magalhães, cujo jubisisu de 
homem de imprensa é festeja- 
do. ) 

Procopio Geseja, co ma dedl- 
catorin das represontiydes de 
hoje no theatro da Cinelandia, 
ao illustre jornalista não só 
assoclar-se as homeniiçõns trl- 
butadas nesta daia q Murin 
Magalhães colas durecntus insti- 
tuições promotoves dos testa- 
jos do jublleu daquuile ecavr!- 
ptor e perlonista, testemuntur 
o apreço particu.ar de sua 
campanha por um nnimitdor In- 
cunsavel dos artistas e uuto- 
res theutraes em tô unues de 
Isbor intellustual como antuor, 


ouimo critico theacal o como 
redactor setretario e dlrautor 
de jorntes cariocas 

Amiuwnhã, Procoplo renliza 
vesperal às 15 horas, e duas 
sessões novas de “Bicho Pú- 


pão”, 


UM FESTIVAL NO MITI- 
“OUKO-CIRCO THEATRO 


O festejado actor patriciy 
Hsarique Chuves, realiza no 
proximo dia 21, no Milisouko- 
Circo Theatro, no largo de San- 
to Christo, um grandioso espe- 
ctaculo em homenagem | aos 
Violeiros do “Mez da Cldndo”, 
dedicada á. população do balr- 
ro local. 

Será enscenada a peça “MI- 
nha casa € um paraizo” de 
Luiz Iglesias, ; 

Haverá esplendido ucto va- 
riado com: Benedicto Lacerda. 
Prazeres, Aracaty, Coringa, 
Tangará, Augusto Calhelrus, 
Bdina Martins, Herivelto Mar- 
tins, Lacy Martins, Dupla Pre- 
to e Branco, Lais Cavalcanti, 
Carmen Barbosa, Perola Negra 
e a “dupla” Ranchinho e Alva- 
renga 

Os artistas Cachoeira e Ju- 
det tambem traablharão nessa 
parte. 

O acto variado terá ainda u 
adhesão de Nair Alves, Marlet- 
ta. Wild Idefonso Norat, Pe- 
dro Berbam, Coco, artista co- 
mico; Conchita San Marco, Jd. 
Mafra, Aymoré Marlanno, Ma- 
rio Hulles e outros. 








RHEUMATISMO ? 


ELIXIR DE NOGUEIRA 








Ur. Oswaldo Barbos: 


PROF. DE CLINICA MED: 
CA DA FACULDADE Di: 
MEDICINA DO PARA 
Doenças do figado, estoma- 
go, pulmões e coração 
Installações completas uk 
electricidnde medica, raio à 
alta frequencia, banhos hy 
dro-electricos e de luz, ratu, 
ultra vermelhos e ultra- 
violetas, 
EXAMES DE LABORA- 
TORIO 
CONSULTORIO 7 de Se 
tembro, 135, 3º and - 22-()3: 
RESIDENCIA — Rua Paul 
no Fernandes 82 — Bola. 
fozo — 26-22:1 





(A MESSAGE TO GARCIA) : 


SEGUNDA - FEIRA 





] 


15 








RC TV N 



















União Espirita 
Suburbana 


c++ CONFERENCIAS 
Resliza-se-á no proximo dia 
25, 8 20,30 horas, no aslão da 
União Espirita Suburbana, 4 
travessa Hermengarda, 13, 
Meyor, uma “iora de Saudu- 
de” em homenagem a Dioge- 
nes de Medeiros e aos drs, João 
Passos, Alberto Costa e Alian 
Kardec Pinto de Campos, 

Essa ephemeride marca o 
83º natalício de Diogenes de 
Medeiros, -já Tfallecido, e o 3º 
amniversario. dor" fallecimento 
udon dr Joia. Pass: AR ent des diam) 
Um grupo; de, emigos, apro- 
“voltando o transcurso dessa du- 
ta, homenageará táúmbem além 
destes, os drs, Alberto Costa o 
Allan Kardeo Pinto de Cam- 
pos, Já, fallecidos e que, om- 
panheiros: de idenes espiritas, 
no salão daquela União, eme 
pre acolhedor, por vezes levan= 
taram as suas vozes em tocan= 
tes homenagéns a: Divgenes de 
Medeiros .e dr. João Passos, na 
mesma data em que serão ago- 
ra lembrados pelos amigos que 
deixaram, E 

Usarão da palavra varios 
oradores, entre os. quaes o dr. 
Jayme Monteiro de Burros, que 
virá de São Paulo, 
mente para cesso fim, A entra- 
da será franca. 


“Racismo e Anti-Se- 


“ 9, 
mitismo 

INTERESSANTE CONFEREN- 
CIA NO CENTRO D. VITAL 

Remizarãá o Centro D. Vital, 
amanhã, sexta-feira, às 21 ho- 
ras, mais uma das suas con- 
corridas sessões semunnes, que 
terá logar na sua séde social, 
à praça 15 de Novembro 101, 
sobrado. ; : 

Sobre o palpilanle thema 
“Racismo e anti-semitismo”, 
fará uma conferencia o ilus 
tre pensador e homem de le- 
tras prof. Hamilton Nogueira, 
cujos largos creditos literarios 
seria superíluo realçar aqui, 

Mestre acalado «É esludioso 
infatigavel, especialista em as- 
sumptos de: Biologia, materia de 
que é professor na Universida- 
do desta capital e no Instituto 
Catholico de Estudos Superio- 
res, lem o dr, Hamilton No- 
gueira um renome solidamente 
firmado nos circulos culluraes 
do paliz, sobrando-lhe nutori- 
dade e competencia para versar 
esse momentoso thema, que vem 
oceupando grandemente a at- 
tenção dos homens de seiencia 
não só da Europa, onde a que- 
stão é debalilissima, comu de 
lodas us grandes nações do 
mundo. 7 

Por todos os motivos, nois, 
é de esperur-se que o illustre 
conferencista, que os frequen- 
tadores do Centro D. Vita] têm 
applaudido mais de uma vez 
com admiração e enthusinsimo, 
encontre para o seu estudo de 
amanhã um auditorio selectu € 
numeroso, 

A sessão será publica. sendo 
convidados a assistil-a  “ndos 
quantos se inleressem pelo mal= 
pitante Lhema a ser versado, 


À Inspectoria da 
Fronteiras sukor- 
dinaria ao E. !E, E, 


O ministro da Guerra dirigiu 
um aviso Ro chefe do' Dºparta- 
mento do Pessoi] do Exercito 
teclarando aire a T= veia 
Especial do Provto o 1 era 
cordo com o 33 





vetar 


Organização do M va 
Guerra fica: subordinada ao 
Estado Maior do Escrelto vor 


onde se processaram todos us 


e —-—  CiiLEn(imentos. 


especlal- 
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Deixou Como Recordação a Propria 
Orelha e Um Cacho de Cabellos 


DEPOIS DE DEGOLLAR O PROPRIO FILHO NUM AGGESSO DE LOUCURA, À POBRE MULHER EM- 
BRENHOU-SE NO MATTO QUAL FERA PUGITIVA | 


O TREMENDO DRAMA OCCORRIDO NO INTERIOR DO ES TADO DO RIO GRANDE DO SUL — MATOU 


PORTO ALEGRE, 16 — (Ser- 
viço especial) — Triste occur- 
rencia esta, desenrolada no mu- 
nicípio de São Lourenço, 

Ali, um erime com prenun- 
clos de nutlra lragedia foi Je- 
veado w effeito por uma mulher 
domentada pelos desgostos vi- 
vidos. | impressionando forte- 
mente toda « população do lo- 
garejo. 

Hu algum  lempo, Malhilde 
Jonhansen perdeu seu marido 
Domingos Meyer, agricultor 
bustante conhecido e estímado 
nas redondezas, 

Enviuvando, Malhilde come- 
cou. a «demonstrar desejo ' de 
malar-se, por não supportar a 
ausencia do esposo. 

Residindo com sev pae, tam- 
bem agricultor ec homem já 
bustante edoso, costumava ella 
exterorizar nn seu intento de 
deserlar da vida, 

Toda a vizinhança e amigos 
da viuva estavam a par de seu 
Iugubre desejo, prozurando dis- 
suadil-a de tal pensamento e 
ao mesmo Lempo por receiarem 
pela existencia do filhinho do 
casal, que estava entregue á 
guarda da mãe já dementada, 


UM CHORO DE CRIANÇA 
REVELADOR 


Hontem, o pue de Mathilde 
* foi bruscamente despertado de 
seu somno por um choro de 
criança que partia do quarto 
occupudo pel Tila. 

Sendo commum chorar o OF= 
phãosinho duraute a noite, não 
se incominodou q lavrador com 
isso e já se achava disposto & 
tornar a dormir, quando repa- 
rou que o choro era angustiado, 
mais parecido com gritos, 


Immediatamente o bom do 
velhinho levantou-se e foi ao 
quarto da filha, 

Ahi, um «quadro tetrico se lhe 
apresentou aos olhus. Mal acre- 
ditando no que vla, o lavra- 
dor entra no quarto, pols Ma- 
thilde, armada de uma faca, 
estava em pé ao lado da cama, 
fazendo gestos de quem corta 
alguma coisa, 

Subito, o choro parou e O v8- 
lhinho, mal ge sustendo nas 
pernas, avança no intuito de 
impedir ze consumisse o acto 
que seu cerebro já cansado ad- 
vinhara. 

Mathilde estava” assassinando 








E MATARIA O PROPRIO PAE SE ESSE NÃO FUGISSE 


O fhinho. Completamente 
ulucinada, resolvera levar & ca- 
bo o. plano urdido ha tanto 
tempo, 

Ão ver seu proprio pae tentar 
salvar de suas mãos a indefesa 
criança, a treslouvada nvança 
para elle | ameaçadoramente, 
tentando feril-o com n faca. 

O agricultor, incapaz de uma 
reacção por não lhe permittir a 
sua edade, fugiu. aproveitando 
as forças que uinda lhe resta- 
vam, indo solicitar nuxilio da 
vizinhança. 


PRENUNCIOS DE OUTRA 
TRAGEDIA 


Voltando acompanhado de al- 
gumas pessoas, o velho dirige- 
Se apressadamente para o quar- 
to onde minutos antes fôra 
testemunha impotente de um 
barburo crime, 

Ahi nova emoção o esperava 
para prustral-o de todo, 

Sobre o leito, no centro de 
evorme mancha de sangue, os 
presentes viram o corpo do in- 
nocente, sem signal de vida. A 
seu lado, a arma assassina, um 
cacho de cabellos da louca e 
uma das orelhas que ella pro- 
pria corlara de sua cabeça, co- 
mo um aviso funebre do que 
iria acontecer, 

Mathilde desapparecera, 

Seguindo o rastro de sangue 
deixado pela louca, puderam as 
pessoas que accorreram ao cha- 
mado do agricultor acompa- 
nhar todos os seus passos, 

Embrenhara-se a pobre mu- 
lher no matto, em procura tal- 
vez de melos que lhe perto 
sem consumar a tragedia, 

Foram então solisitados soc- 
corros às autoridades policines 
que, formando grandes carava- 
nas, se embrenharam na matta- 
ria à procura de Mathilde. 


COMPLETAMENTE LOUCA E 
f FURIOSA 

Algumas | horas se passaram 
antes que um dos grupos en- 
contrasse o que em tempos fô- 
ra Mathilde Joahansen. 

Com a roupa completamente 
estraçalhada, foi ella encontra» 
da sentada na raiz de uma ar- 


vore, 

todo hem demonstrava 
que aquells corpo não mais te- 
ria um cerebro a dirlgir-lhe os 
movimentos e os actos. Estava 
louca e furiosa pois bastou vêr 





o grupo para contra elle inves- 


tir armada de um grosso pau. 


Bastante trabalho deu até a 
pri- 


dominada e conduzida á 
são. 

Foi necessario amarrar 
suas carnes dilaceradas pelo 
matto, para que não causasse 





maior mal, Recolhida ao xa-| 


drez, bem. , amarrada; soltava 
ella verdadeiros uivos, mais pa- 
recendo uma féra do: que uma 
mulher, antes tida como for- 
mosa e meiga. ' 

Rolava desesperadamente pelo 
chão e com os cabellos despen- 


O FILHINHO 





teados, com uma baba a 
correr-lhe: pelos cantos da bo- 
ca, apresentando um triste as= 
pectaculo, 

Foram tomadas providencias 
no sentido de sua transferen- 


es- 


cia para o manizomio mais 


proximo, 








DESFECHOU UM TIRO 


ICONTRÁ O OUVIDO 





GESTO TRESLOUCADO DE UMA SENHORA — 
APENAS DUAS. CRIANÇAS ASSISTIRAM 





de hontem, os moradores da rua 
Oito de Dezembro, foram attrai- 
dos por um estampidn que par- 
tira da casa IV, do numero 156. 
de referida rua. 

Procurando certificar-se do 
que se tratava, diversas pessoas 
para all correram, indo deparar 
com uma senhora que e esvair- 
se em sangue, achava-se caida 
ao sólo, 

Incontinentil, foram providen- 
clados os sozcorros da Assislen- 
cla e dndo aviso 4 poickr, 

QUEM E' A VICTIMA 

A tresloncada senhora é Um- 
belina Freire Gonçalves, de 25 
annos, casada com o funcciona- 
rio da Insnpectoria de Frontel- 
ras, João 'Francis:zo Gonçalves 
e residente'á rua e numero acl- 
ma, em companhia de seus fi- 
lhos Ivany'e Norma, 

AS RAZÕES DE SEU GESTO 

Ha sete annos é Umbelina 
consorciada com * João Gonçal- 
ves, 

No Hospital de Prompto Soce- 
corro, onde foi internada a vl- 
etima, o marido da tresloucada 
falando à reportagem, declarou 
que sua esposo fôra levada 


De Um Balcão na 


A TRAGEDIA 


A's primeiras horas da, tarde. 








âquelle gesto por desgostos in- 
timos. Logo após, disse elle que 
Umbelina fizera “aquillo” para 
“justificar-se”. - 

Quanto ao “justificar-se" 
João Gonçalves declarou que era 
caso de honra e só à policia fa- 
ria declarações, 

APPREENDIDA A ARMA E 

DOIS BILHETES 

O commissario Gonçalves Pe- 
cego, de dia no 18º districto po- 
cial, foi ao lozal appreendendo 
& arma, que é uma gorrucha, ns- 
sim como dois bilhetes, deixados 
por Umbelina, um dirigido a sei 
marido e outro à sua progeni- 


tora, 

O blihcte' deixando pera Jão. 
está assim redigido: “Adeus meu 
João. Vaes ficar muito bem, 
mas não te esqueças do mim”, 

O aqutro é do seguinte tedr: 
“Adeus, minha. querida mãe. 
Ai. que dôr deixar os menws fi- 
lhinhos, mas se Deus quizer es- 
tarão junto de mim muito bro- 
ve”, 

As duas crianças. foram deixa- 
das na casa de uma vizinha de 
Umbelina, até que João Gonçal- 
ves comnareça no disfriclo pa- 
ra dar alguns Informes. 


SA A DD A a 


Rua Larga a Uma 


Tribuna Politica... 


(Continuação da 1º pagina), 


tribuna" da Camara Municipal. Por isso, varia um 
pouco oprégão do Cesar quando elle está no largo da, 


Mãe do Bispo. j 
De facto, as tolices são 


é preciso considerar à repe reussão que têm as palavras 


as mesmas. No emtanto, 


D2 caixa sonora que é a “Gaiola de Quro”... 
Attêndendo a esse aspeeto da questão, o sr. Ce: 
sar Leite resolveu ler os discursos que outros esere- 
vem. Assim, deixa de proporcionar á população um! 
ato espectaculo de ignorancia. 
Foz bem. Infelizmente, porém, essa coisa de de- 
clamar trabalhos alheios traz alguns inconvenientes. 
Os eternos inconvenientes de pensar pela cabeça 
«dos outros. Senão vejamos o seu ultimo disenrso. 
Pois não fizeram o homem eriticar “a quadrilha 
que assaltou agora a Prefeitura”? lintão isso não foi 
nma perversidade do redactor da oração do vereador 


ernestino? 


Cesar Leite foi um dos esteios do regime de escan- 
dalos da administração Pedro Ernesto, Apoiou, invon- 
d:cionalmente, todas as suas immoralidades. 

Mais: — segundo consta do inquerito que corre 
uu? 3º Delegacia, está envolvido, directamente, no caso 


dos fornos de incineração. 


Nestes breves dias deverá mesmo ir depôr perante 


o delegado Frota Aguiar. E 


com elle, egualmente com- 


promeitido, irá o ar. Jones Rocha, 


o A 
a E ainda: — esse homem que no momento combats 
a “quadrilha” acima mencionada a ella vinha dando a 


sua solidariedade até o instante em 


vassa no Districto. 


que começou a de- 


Só depois que os ladries passaram a ser castiga- 


dos é qne o Leite descobriu que havia uma 


“quadri- 


o pre ve eea a  a 


ES 


dn reação. 


ncia toa 


as 


je: 


EC ps = 


lha”. Incrivel disfarçatez?! Não acreditamos Tudo 
“eve limitar-se a uma simples perversidade do autor 
da discurso do sr. Cesar Leite... 

Não é possivel admittir que o Cesar seja tão inge- 


EA A A 1 07 


Fim tragico de um 


Resultados doPleito Flu 








ES dg pve erro mea) pás gi di pd 


Polifica de Campos 


CAMPOS, CIDADE, JA* ESCO- 
LHEU O SEU PREFEITO 


Está terminada a apuração das 
ULrmnas em que votaram os elei- 
tores da cidade, no municipio 
de Campos, com a victoria do 
ar. Costa Nunes sobre seu an- 
tagonista, sr. Cardoso de 
Mello, por quatrocentos e dozo 
votos, 

Obteve, assim, o Ilustre che- 
fe campista, deputado Luiz So- 
bral, significativa preferen- 
cla do eleitorado culto de Cam- 
pos, capital intellectual do vl- 
zinho Estado, contra a colliga- 
cão dos deputados João Gul- 
marães e Cezar Tinoco, 


Tal facto não póde deixar de 
ferir wu attenção dos politicos 
fluminenses, Quem conhera 
Campos, sabe destinguir Cam- 
pos-cidude, de Campos-munic!- 
plo. So a terra do assucar, qo- 
mo expressão economica € cen- 
tro de trabalho febril e do em- 
preendimentos arrojudos, € o 
múior municipto fluminense, a 
eua cidade sem contestação 
possivel, é o mator nusleo lr- 
tollectual da velha provincia, 
Com uma populição em que o 
Índice de analphabetismo &, re- 

lativamente, Infimo, Campos, 
por isso só, já so poderia jnctar 
de subresair entre as demais cl- 
dades fluminenses, Mas, o que 
muis destaca o povo camplsta 
é o nlvol cultural da sua clas- 
se média, E”, em todo o Esta- 
do, x Lerra em que mais se es- 
tuda, 

Pelo Tiyceu de Humanidade e 
pela Jliscola Normal, estabeleci- 


mentos de ensino seçcundario 
dos de mnlores tradições no 
paiz. têm pussado, durante cer- 
ca de cineventa annos, gera- 
cões de vaumplatas, formando a 
eua mentalidade so trato dju- 
turmo dus humunidades, E a 
pur dJosceu estabelecimentos 
possue aluda a grande cidade 
diversos colleglos de ensino 
sorundarios, com uma popula- 
cão escalar de mais de dois 
nl alumnos, além de tres Es- 
cmus de Jinsino Superior: DlI- 
predio, Pharmacia e Odonoto- 
els Agronomica e Vetorina- 
rt. Isso sem falarmos nos in- 
numeros cursos particulares e 
nam dusse escolus de ensino 
eotunerelat 

O que munis impressicra. po- 
rés, now genndo terra, é q nive] 
Intelectual do elemento fe- 
pilnigo. 

1 movas camplitas & stm- 
pos qunversa de salão, rove- 


' uma instrucção pouco com- 


mum nas filhas de outros pon- 
tos do paiz. 

B' o campleta o que ms póde 
dizer um povo estudioso e 


culto. 
Pois bem; fol nesse melo 
Instruído, entre elaltores con- 


sclentes — residentes na cida- 
de — que as chapat apoiudas 
pelo deputado Lulz Sobral al- 
cançaram uma vletorla de 412 
legendas! 

Esperam os políticos que se- 
guem a oriontação do grande 
campista, uma decisiva matoria 
no resultado final da apuração 
de todo q municipio, 

E — diga-se de passagem — 
a favor do seus calculos, Já 
têm o resultado da cidade e as 
primeiras urnas do 7º districto, 

As apurações feltas até ago- 
ra estão todas dentro do cal- 
culo dos partidarios do sr, So- 
bral, — calculo que nos foi 
mostrado pelo deputado Mario 
Barroso, 

O que interessa, porém, por 
emquanto á politica fluminen- 
se é o effeito moral da derro- 
ta fragoropa do sr, João Gui- 
maries dentro de sur terra na- 
tal, 

A apuração Já fo! felta de 
todas as urnas da cidade deixa 
patente q desprestizio de s, 
ex. entre aquelles que melhor 
o poderiam julgar: os proprios 
campistas, residentes na ol- 
dade, 

EB avcresce ainda um facto 
notúuvel: toda sento do kista- 
do conhece o bairrismo aguer- 
rido dos filhos da terra assu- 
enreira, “Campos, para os cam- 
pistas”, é w formula que, pa- 
rodiando a phrase de “Mon- 
róe", leva tal povo ás vezes, 
ros limites da impertinencla., 
Pois bem; o candidato do er, 
Sobral & um estranho no gran- 
de municipio, JE - conhecendo 
bem o povo de sua terra, o sr, 
João Guimarães nho ge cansou 
da tocar essa tévia, Pura q. 
ex., Campos deviu prestigiar us 


campístas votando num cam- 
pista, — pv sr. Cardozo de 
Mello. 

Mas, o prestígio do er. So- 
bral venceu a Intolerancia de 
seus conterraneos, «e o eleitora- 
do du cidade victoriou o can- 
didato estranho por 412 votos. 


Fol uma demonsteação mui- 
to siyuiftentiva para o sr, Jola 


Gulmarães e para o sr, Cosar 
Tinoco, 

Do facto, eada um deve ti- 
rar uma dicão: o primeiro de- 
ve de compreender que sem 
tempo já passou e que s, ex, 
desbaratou, sesta campanha 
em que já estã moralmente 
derrotado, 1 ultima porção do 
patrimonio político que lho 

4 L 


deixou, “ab-intentato”, o sr. 
Nilo Peçanha; o segundo deve 
ter compreendido que segue 
caminho errado e que as péga- 
das do sr. João Guimarães 
marcam a rota do sulcidio po- 
ltico, A menos (que o sr, Co- 
sar Tinoco quelra descansar 
sob uma lousa ao lado do dr. 
Bastos “Vavares,,. 


A APURAÇÃO EM CAMPOS 


CAMPOS, 17 — Na apuração 
feita hoje, o er. Costa Nunes 
consegulu uma ascendencia de 
455 votos sobre o seu udversa- 
rio, sr. Cardoso de Mello, 

O candidato da facção Luiz 
Sobral, teve na 21º urna da 4º 
secção em São Goncalo, nesta 
cidade, 162 votos, contra 14 do 
repreesntante do grupo dos ers, 
João Gulmarhes e Cezar Ti- 
noco, 

Até agora, o total apurado é 
o seguinte: 

Costa Nunes ,. ,. es 8.460 
Cardoso de Melo .. .. 3.004 

Prosegulrão nmanhão as apu- 
rações do pleito nesta cidade 
A ESMAGADORA MAIORIA 
ALCANÇADA PELO PARTIDO 
LIBERAL  NICTHEROYENSE 
NAS 5 SECÇÕES DA 2º E 3! 
ZONAS APURADAS HONTEM 

Proseguiram hontem os tra- 
balhos de apuração do pleito 
nictheroyense, sendo apurados 
os seguintes resultados totaes 
das urnas das 10% 11º e 12 
secções da 2º zona e 1º e 2º se- 
cções da 3º zona. 

Partido Liberal Nictheroyen- 
Se. 613 legendas; Frente Unica, 
380 legendas; Aliança Renova- 
dora. 2) legendas; Integralis- 
mo, 31 legendas; “Tudo pelo 
Brasil”, 9 legendas: candidato 
avulso Ederio Silveira, 8 votos. 
RESULTADO DA APURAÇAD 

DO PLEITO EM CAMBUCY 

CAMBUCY, I7 (Do Corres- 
nondente) — Foram hortem 
upuradas as seguintes secções: 
QU Es AS ua BO do 
verificando-se o re- 
seguinte” Oscar Fa- 
(Renovador), S61 votos; 
Vietras, (Liberal) 418, 


O PLEITO DE SAQUA- 
REMA 
O senador Macedo Sou- 
res recebeu o seguinte des- 
pacho: 
ARARUAMA, 17 — Se- 
nador Macedo Soares. — 


8 — 
bt e 
sultado 
pLtista 
José 


» 
(bue 


inense 





Communico eminente chefe | 9.AUTOMOVEL CAPOTOU FE- 


vencemos pleito: Saquare- 
ma por 31 votos, —Sauda- 
ções, João Bravo. 
A APURAÇÃO EM 
MARICA- 


ARARUAMA, 17 (D. 
C.) — A apuração do plei- 
to municipal em Maricá de- 
verá ter início na proxima 
segunda-feira ao meio-dia. 


Victimado por um 
bonde 


Quando procurava atraves- 
sar hontema' rua Visconde de 
Jtauna, fol colhido pelo bonde 
n. dd Jinha Bella de São João 
o operario JosG Rodrigues, por- 
tuguez de 42% annys de edade, 
casado e morador á rua Joãv 
Caetano, 9. 

A vlotima, que soffreu hema- 
toma- do frontal, fol Boceorrida 
pela Assistencia. O motornelro 
culpado, fol proso e levadu 
para & delegacia do 13º dis- 
ereto policial onde fol autua- 
do, E 


Os autos chocaram- 
se na praia do Fla- 
mengo 


DUAS PESSOAS FERIDAS 


Na praia do Flamengo veri- 
ficou-se hontem, é& larde, um 
chomue de vehiculos de que 
resultou sulrem feridos o mo- 
toristi Jorge Pereira, de cor 
branca, de 31 anos de edade, 
solteiro e seu companheiro Af- 
fonso Soledade, Drúco, de 37 
unnos. casado, empregado no 
commereto o ambos residentes 
na ra Custodio Ferrão mn. sa, 

lim consequencia dy aveciden- 











te ns viclimas sóffrecam con- 
tustes mu região clavicolar df- 
relta, sendo ninbas medicadas 
no Perto Uentra| da- Assistes- 
cla, 

Como sempre acontece, a col- 


lisão tevo vomo causa q exves- 


so dE velocidade, com que cor- 
ria q auto dirigido pour Jorge 
Pereira, 


RINDO DOIS HOMENS GRA- 
VEMENTE 


Antonio Torres, branco, de 
30 annos de edade, casado ope- 
rarlo, morador na Estrada do 
Monteiro s'n.. convidou honten 
alguns amigos para dar um 
passelo no automovel de sua 
propriedade, 

ácelto o convite, foram da- 
das varias voltas pelay ruas s 
adjacenclas de Campo Grande, 
parando o carro á porta de al- 
guns botequins para «ue seus 
passagelros pudessem beber al- 
guma colsa, 

Já noite, resolveram voltar 
e Ro passãr q carro pela es- 
trada da Pedra Antonio 'Tor- 
res que vinha ao volunte um 
Pouco “tocado” não notou na 
oseuridão da noite, uma valla 
existente parallela com o ca- 
minho, deixando que a roda 
deantelra ufundasse o que re- 
sultou —capotar o. automovel; 
RAM Aid, os ECUS paesageiros ao 
sólo, 


Do desastre, cairam  foridos 
Antonto com fructura exposta 
no brago esquerdo e escoria- 
ções varias o Jozé Oliveira, 
preto, de 49 unnos, casado de 
residencia ignorada, um dox 
pessugelros do carro sinistra- 


do, com fructurta de eraneco., 
Testemunhas do avceldente 
solicitaram os - gvecorros do 


Posto de Assistencia de Campo 
Grande que enviou uma ambu- 
luncia no local para soccorrer 
os feridos, 

Em vista da gravidade dy 
estado de ambos, foram Ds 
mesmos transportados para o 
H, P .S., onde o ultimo deu 
entrada em estado de “shock”. 

A's ultimas horas da noite, 
José de Oliveira não resistindo 
aus padecimentos, veiu a falle- 
ver, sendo seu cadaver rema- 
vido para o neçcroterio do P, 
M. Ji 

4 pollela do 28º districto po- 
licial, tomou conhecimento do 
facto, 





Colhido por um auto 
na praça da Repu- 
blica 


Quando atravessava a pra- 
va Marechal Floriano, em fren- 
te ao quartel general, fol hon- 
tem colkido por um auto, O 
servente do Instituto MUitar 
Geclogico, Candido Martine de 
Mendonça, de vor preta, com 


nuo a ponto de procurar, conscientemente, “tapear” 
uma opinião publica esclarecida como é a da nossa ca- 


pitai. . 
Emfim, o diabo depois 
tão. O homem que poz em 


de velho tornou-se ermi- 
leilão a Prefeitura póde, 


pelos mesmos motivos, vestir tambem a toga de Catão. 
Ou haverá em tudo isso uma simples rivalidade do 


classe, ciumes de leiloeiro! 


Não, sr. Cesar Leite; — 


pidemos assegurar que os interesses do Distrieto estão 
sendo salvaguardados. Acabou-se o leilão desde que o 
sr. Pedro Ernesto foi apeado do cargo... 

A 


À Installação do 
Congresso Li- 
= Dertador 


(Continuação da 1º pagina), 


nentes brasileiros, foram desas- 
trosas para o Rio Grande do 
Sul, e ainda hoje, diz, amarga- 
mos, Renffirma que:o convento 
actual é apenas administrativo 
e não político, embora possa ter 
consequencias politicas, Elogia 
o accordo, “gulos heneficios se 
espelham no Rijo Grande do Sul, 
em todos os sectores de sua actl- 
vidade”, Fala, mais além, yu 
resonstitucionalização do paiz 
sob a Tormula José Maria Sar- 
tos. Allude & viagem que fez aa 
Rio, tratando pessoalmente con: 
o sr. Getulio Vargas daquelh 
formuln, Lembra que os leade- 
res, consultados julgaram a 
formula Inconstitucional, mas à 
sr. Tau] Pilla sabe que o prin- 


cipal motivo da recusa não foi 
esse. “E! que 08 políticos estão 
habituados a fazer politica sem 
idéas, e por Isso. ficam descon- 
fiados quando apparece umuy 
idea clav& como a do gr, José 
Maria Santos, Fala a seguir da 
questão ra presidencia da Repu- 
blica, “que ohbumbra fodas as 
Outras, mue é a questão das 


a ci 


58 snnos do edado, viyvo e mo- 
rador à travegsa Savão n, 41 
em Tearahy, 

Em consequencia do seciden- 
te soffreu wu victifna vontusdes 
e escoriavóes generalizadas, pe- 
lo que recebey os soccorros du 
Assistenvin, sendo em sexuida 
internado no Prompto Soccor- 
ro. 


questões", O sr, Raul Pilla diz 
que estamos longe do problemu 
Sucessorlo “mas isso não impe- 
de que esbocemos desde já a 
uOBs4 Crlentação. Eu, por exem- 
plo. assentaria como ponto rapi- 
tal que se deve processar har= 
monieemente à successão presi- 
denclal. “O que todos (deveriam 
prosurar, deixando de parte 
pFedceupações secundarias, seria 
um hemem que pudesse reunir 
a confiança « o apoio de todas 
as correntes democraticas e vies- 
Se presidir um governo verda- 
deiramente nacional. Uma luta 
apaixonada e vinlenta como em 
1929, seria o mesmo que abrir 
a porta da fortaleza ao inimigo 
commum, que é o extremismo”. 

Allude o orador à collaboração 
do Partido Resubli-ano. que elo- 
gia, junto Bo Partido Libertador, 
Para a formação da Frente Uni- 
cx e finaliza “dizendo que o 
Congresso ha de resolver salis- 
fatoriamente seu programma de 
trabalhos. 


“ontem no Senado 


(Continuação da 1º pagina). 


No salão . Incipal do Monrce, 
O titular da pasta da Justiça e 
OS congressistas foram sauriados 
pelo sr. Medeiros Netto que nóz 
e . destaque os resultados do 
Congresso. 

Respondeu o sr, Vicente Rão 
em rapidas pal vras, reatrando 
o Depel constitucional do Sena- 
do Ra elnboração das novas leis. 
ea Go-lhe, segundo demons- 
“teu — uma fnnsção emimonto- 
mente torhnica. ap embtrario do 
que aconteria outróra, 

Depois desses discursns, os 
presentes  demoraram-re em 
emistesa conversa denois += eme 
se retiraram o ministro da Jus- 
tiça e os congressistas. 








